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0 SOBRE 
PORTAS ABERTAS

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE CAIÇARA

REALIZA-SE, AMANHA, A POSSE 
DO PREFEITO FRANCISCO COSTA

Recebemos do gabinete do sr. p re
feito da Capital a seguinte nota:

Sob a epigraphe de ‘“Imposto de In . 
dustria e Profissão ou Portas Abertas”, 
o deputado Delfino Costa, no “O 
Povo” de hontem, publicou uma nota 
se insurgindo contra o imposto sobre 
“Licenças de Portas Abertas”, manti
do no orçamento vigente pelo dr. Pe
reira Diniz, prefeito desta capital, ta- 
xãndo.o de inconstitucional, visto pa
recer-lhe o mesmo um disfarce do de 
Industria e Profissão, que pertence 
privativamente ao Estado, que faz o 
lançamento respectivo, arrecadando, 
porém, a metade, visto a outra per
tencer ao Municipio.

Está, entretanto, errado o deputado, 
em quem conhecemos um defensor ar- 
ioroso dos retalhistas de João Pes-

O imposto de “Industria e Profis_ 
são”, não se confunde absolutamente 
com o sobre “Licenças de Portas 
Abertas” vindo de orçamentos muni- 
cipaes anteriores e constante do actuat. 
A opinião do dr. Marques dos Reis, 
a que alludiu, ^ constante dos seus

tureza da tributação, entretanto, os 
separa a realidade do seu objectivo. 
Aquella — a licença — representa uma 
contribuição especial, mas generaliza, 
da, devida pela abertura, do estabele
cimento em certo momento e por de
terminado prazo, ou pela renovação 
de tal permissão nos periodos subse
quentes.

O outro — o imposto de industria e 
profissão — é devido pela exploração 
do commercio ou da industria, arte ou 
profissão, naquelles lapsos de tem. 
po” .

Os 50 % que o Estado transferiu ás 
prefeituras, do imposto de industria, e 
profissão, por elle lançado, calculados 
para este municipio no corrente anno 
em 150:OGG$000, nem ao menos cobrem 
o prejuizo que teve a prefeitura de

Divulgamos em edições anteriores 
que a posse do nosso distinguido ami
go sr. Francisco Costa, no cargo de 
prefeito municipal de Caiçara, teria 
um caracter festivo, comparecendo ao 
acto o sr.°Governador do Estado e al
tas autoridades, convidados pelos di
rigentes do Partido Progressista na. 
quellç municipio.

Confirmamos agora essa informação, 
adeantando que o sr. governador Ar- 
gemiro de Figueirêdo, dr. Raul de 
Góes e tenente Sousa e Silva, respecU- 
vamentg officia.1 de gabinete e aju
dante de ordens do Chefe do Executi. 
vo, deverão partir, amanhã, ôs 7 horas 
para Catçára.

Em companhia de s. excia., espe- 
cíalmente convidados, seguirão: o co
ronel Castro Pinto, commandante do 
22° B. C.; capitão Leandro Costa, 
commandante da Bateria de Dorso; 
deputado José Maciel, presidente da

João Pessòa com a extineção do de J Assembléa Legislativa: drs. José Ma- 
estatistica municipal ou registo de en- j riz. Guedes Pereira € Isidro Gomes, j 
trada e sahida de mercadorias, que vespectivamente, secretario do In. 
rendia 200:000$000. terior, da Agricultura e da Fazen-
Ora. a que ficará reduzida a adminis

tração do municipio da Capital, com 
tantos problemas urgentes e relevan
tes a enfrentar, si se deixar de arre.

commeaitarios á Constituição Federal, cadar o imposto sobre licença de por-
não tem applicação no caso em deba- * tas abertas, cuja previsão é de .........
te. Refere-se, alli, esse illustre inter. j 250:COO$000 para o corrente exercício,
prete da nossa lei basica, aos impôs- 
tos de Industria e Profissão cumulatí- 
vamente arrecadados com a mesma 
denominação, por diversos Estados da 
Federação e seus Municipios, o que não 
occorre comnosco.

Dahi a prohibição da bitríbutaçáo, 
contida na Constituição Federal.

Que o imposto em fóco não é o *?nes_ 
mo que o de Industria e Profissão, já 
o proclamou a Côrte de Appellação 
do Estado, confirmando por unanimi
dade a brilhante sentença que sobrt 
o assumpto proferiu o juiz Agrippino 
de Barros, na acção executiva movida 
por esta Prefeitura, contra o dr. A vila 
Lins.

Nessa demanda, o principal funda 
mento da defêsa do executado, foi jus
tamente esposando o ponto de vista 
do sr. Delfino Costa que, por isso mes. 
mo, já é assumpto velho, entre nós.

Não é sem opportunidade transcre
ver-se aqui alguns tópicas desse ar esto 
para, o conhecimento dos interessados. 

Vejamos:
"O imposto de Industria e Profissão 

é o que incide sobre aquelles que ex
ercem qualquer industria ou commer. 
cio, profissão, arte ou ofíicio. O im
posto* de Licença é o que incide sobre 
a localizarão da industria, commer
cio ou profissão. (O grypho é nosso).

O primeiro, é devido pela explora
ção do commercio. industria, profis. 
são, arte ou officio. O segundo repre
senta uma contribuição devida pela 
abertura do estabelecimento, onde sc 
pratica o commercio ou a industria, 
ou onde so exerce a profissão, arte ou 
officio. E’ a licença para se abrir casa 
commercial, escriptorio. officina ou 
consultorio”. de que nos fala o insig
ne Carlos Maximiliano.

São, pois, tributos distinctos. A dou
trina e a jurisprudência sempre os ad. 
mítUram como taes.

No seu “Direito Administrativo Bra
sileiro", Alcides Cruz faz aquella dis- 
tineçáo, quando enumera os dois tri
butos, um em seguida ao outro, como 
impostos directos.

A segunda Camara da Côrte de Ap. 
pellação, no Distrlcto Federal, em ac- 
cordam de 8 de julho de 1928, publi
cado na Revista de Direito, vol. 9,6, 
pag. 398, decidiu que “o imposto de 
Industria e Profissão, cobrado pela 
União (Capital Federal) é diverso do 
imposto de licença, cobrado pela mu
nicipalidade.

Por sua vez, o Supremo Tribunal 
em aresto de 26 de maio de 1931 (Re. 
vista citada, vol. 102, pag. 712) fir
mou idêntica jurisprudência quando 
doutrinou: “O imposto de licença nãc 
se confunde com o de industria e pro
fissão. Embora não os divorcie a na-

depois de ter ella perdido o de esta 
tistica acima referido ?

Não deixa de causar certa apprelien- 
são um •abatimento de 3O0:CO0$0G0 
num orçamento de mil e poucos con. 
tos. como o do nosso municipio. que, 
nessa hypothèse, ficaria com a sua 
v id a  administrativa inteiramente 
transformada.

Será possivel que a, nova discrimina
ção de rendas estabelecida pela Cons
tituição Federal, emquanlo favoreceu 
as demais prefeituras do pais, confor. 
me occorreu ocm a de Recife que ti
nha até 1935 o orçamento inferior a 
nove mil contos de réis, e este anno. 
devido a essa reforma tributaria, ele
vou-o para quinze mil e oitocentos 
ccnlos, com um augmento assim de 
quasi sete mil contos (“Diário de Per. 
nambuco” de 3 do corrente) será pos
sível que, com essa nova discriminação 
de rendas, só a Prefeitura de João 
Pessoa, tão digna de melhor sorte, não 
venha a ser favorecida ?

Prefeitura Municipal de 
Santa Rita

Vem de se empossar no cargo de 
prefeito municipal de S. Rita o digno 
conterrâneo dr. Flavio Maroja Filho, 
escolhido pelo voto livre dos seus mu- 
nicipes.

O acontecimento teve grande relêvo 
pela sympathia unanime que cerca o 
novo edil. realizando-se alli signifi
cativas manifestações ao dr. Maroja 
Filho, das quass participaram todas as 
classes sociaes.

Achava-se. desde alguns mêses, á 
frente da administração municipal 
santaritense o sr. João Gomes Viei
ra, que soube se conduzir com grande 
aprumo, entregando o cargo, com um 
saldo de 11:200$000, depositado no 
Banco do Estado.

Além de vários serviços inadiáveis 
que foram mantidos ccm toda a effi- 
ciencia, como o asseio da cidade, illu. 
minaçáo publica, além do pagamento 
em dia de todo o funccianalismo mu
nicipal.

da; dr. Severino Cordeiro, che
fe de Policia; dr. Pereira Diniz, pre
feito da capital; coronel Delmiro de 
Andrade, commandante da Força Pu
blica; dr. Leonardo Arcoverde, chefe 
do distrlcto da Inspectoria de O. C. 
as Sêccas; dr. Dustan Miranda, lns. 
pector do Ministério do Trabalho; dr. 
Vergniaud Wanderley. prefeito d? 
Campina Grande; deputados J. Rodri
gues de Aquino e Celso Mattos; dr. 
Orris Barbosa, director desta folha; 
dr. Abdias de Almeida, delegado da 
capital; drs. Plinlo ,liemos e Hyglno 
Brito, professor José d* Mello, srs. 
Waldemar Leite, Abilio Dantas e ou
tras pessôas de representação social.

Os representantes da imprensa, nos
sos confrades Alves de Mello, Ascen. 
dino Leite, J . Valdez e Anchises Go
mes viajarão em automovel de linha 
posto á sua disposição.

Pelo trem das 15 horas seguirão para 
aquella villa a banda de musica da 
Força Publica e a jazz-band do 22» 
B. C.

— Também especialmente convida
do, viajará, para aquella localidade, o 
representante do “Diário da Manhã”, 
de Recife, nesta capital, o nosso com. 
panheiro jornalista Durwal de Albu
querque.

Coronel Castro Pinlo. digno com
mandante do 22.° B. C. e da 

guarnição federal neste 
Estado.

Regista.re, hoje. o anniversarlo n a
talício do coronel Arthur Lopes de 
Castro Pinte, uma das mais destaca- 

----------------------------------- :-----------

illustre militar
das figuras do Exercito Nacional.

Militar disciplinado e illustre, com 
os cursos de Infantaria e Cavallarla, 
além dos de engenheiro civil e militar 
e bacharel em sctencias Jurídicas e so
ciaes, o coronel Arthur Lopes de Cas
tro Pinto vem durante sua longa car. 
reira da3 armas com uma respeitável 
copia de bons serviços prestadas à Pa- 
tria, desde a Guerra de Canudos, onde 
recebeu o seu baptismo de fôgo.

A' frente da 7* Região Militar, quan
do irrompeu, em Recife e Rio G. do 
Norte, o movimento extremista, mais 
uma vez revelou as suas qualidades 
de bravura e cavalheirismo, agindo 
com decisão e energia, para o restabe
lecimento da ordem, merecendo Justos 
louvores das altas autoridades da Re_ 
publica.

Distinguido sempre pelos seus su
periores hierarchicos com funcçóes de 
grandes responsabilidades, acha-se ac- 
tualmente o coronel Castro Pinto no 
commando da brava e heroica unida
de, o 22“ B. C., aqui aquartelado, cujo 
denodo e b°ns serviços prestados á or
dem publica, em mais de uma emer- 
gencia, nunca será demais salientar.

Verdadeiro amigo dos seus camara. 
das e subordinados, sem com isso que
brar a linha recta de sua attitude de 
militar integrado no cumprimento do 
dever, desfrueta da maxima ^considera- 
ção no seio de nossa sociedade, onde o 
prendem laços de parentesco e de ami
zades. será pelo auspicioso evento o 
distinguido anniversariante homena
geado pelos q% lhe reconhecem as al. 
tas qualidades de militar e “gentle- 
man”.

15. Círcumscripçâo de Re
crutamento

A chefia dx 15.« Círcumscripçâo de 
Recrutamento publica, para conheci
mento dos interessados, o que estatúe 
o art. 143. do Decreto n.° 23.125 — de 
21 de agosto de 1933 (Lei do Serviço 
Militar):

Art. 143 — Os chefes, director:-3, ge
rentes, administradores do sociedades 
civis ou commercials, associações, es
tabelecimentos mercantis ou não, ins
titutos e collectivldades de qualquer 
natur-za que não devolverem, no pra
zo regulr mentar, as listas recebidas 
de qualquer autoridade para fins do 
serviço militar, devolveram-nas sem 
a correspondente informação, com 
omissão de qualquer neme ou com 
informações falsas, pagarão a multa 
de 200$0C0 a 2 :000$000.

OS AGENCIADORES SULISTAS DE TRABALHADORES 
-------------- NORDESTINOS --------------

ORÇAMENTO DO ESTADO
Em consequência de terem escapado 

á revisão varia« incorrecções e erros 
de sornmas, na parte da lei orçamen. 
tarla estadual, já publicada nesta fo
lha, será a mesma reproduzida hoje.

A parte restante da lei em apreço 
sahirá na nossa próxima ediçáo dada 
a impossibilidade de inseriLa hoje, 
em virtude da escassez de espaço.

Vez por outra surgem aqui no 
Nordeste emissários do sul em busca 
de trabalhadores para os seus campos 
de cultura.

Se es tivessem os sob a influencia da 
sccca, tragédia que escapa á vontad\;  
humana, nem assim mesmo poderia 
ser justificado esse arrebanhamento 
de homens do campo, desde que, pre
sentemente, a região já se encontra 
capacitada, com as grandes obras nos 
sertões, para assistir ás massas neces
sitadas.

Em 1932, o governo federal agiu de 
maneira efficaz, atacando com ener
gia o problema da açudagem, irri
gação e rodovias, de que resultou a 
actuai apparelhagem de defêsa do 
"hinterland” nordestino que cm mui
to honra a engenharia nacional.

Comquanto sejj periodico o pheno- 
rneno da estiagem, podemos affirmar, 
baseados nas informações dos techni- 
cos, que, com as grandes obras, er
guidas nos sertões nordestinos, as con
sequências da sê.ra não terão mais 
aquelle aspecto dramaiico de deses
pero social, tão marcante em 77 e 32.

Mas, o Nordeste, particularmente 
a Parahyba, vem atravessando, a par
tir dr 1934, uma situação deveras in
vejável, não só resultante de invernos 
normaes, como da febre de trabalho 
de suas populaçôc.. Ademais, ó conbe 
eido o programma do fomento agrí
cola do govêrn a parahybano, que 
vem intensificando o emprego de tno-

agrario, além de estimular e amparar 
o cooperativismo nos seus mais va 
riados aspectos; de tudo isto vem sur
gindo uma economia organizada, for
te, saudavel, a constituir um padrão 
de senso administrativo, que ê um 
exemplo de bôa gerencia dos negocias 
públicos na base da riqueza equitati
vamente distribuída, 
r IV inopportuno, pois, o intento des

ses angariadores do nosso braço pro
letário, com o fim da afastal-o da eco
nomia nordestina, de modo particu
lar a de nossa terra, quando, precisa- 
mente, a lavoura algodoeira está luc- 
tando com a falta de trabalhadores 
na apanha da pluma, tal o grande vo 
lume da ac/ual safra.

Empossou-se o prefeito de 
Alagôa Nova

Empossou-se, hontem, no cargo de 
prefeito constitucional de Alagôa 
Nova o nosso distinguido amigo sr. 
Antonio Leal da Fcnsêca. prestigioso 
político naquelle municipio e candida
to pelo Partido Progressista ao referi
do posto.

A propósito, recebeu o sr. Governa, 
dor a seguinte communicação:

Alagôa Nova, 2 — Communico a v. 
excia. que em data de hontem, pres
tei compromisso, perante o juiz elel. 
toral, dr. Pedro Damião tomando 
posse do cargo de prefeito constitu
cional deste municipio. Aproveito a 
opportunidade para. apresentar a v. 
excia. a minha inteira solidarieda
de. Attenciosas saudações. — Anto
nio Leal da Fonsôca.

Alagôa Nova, 2 — Communico a v. 
excia. que em data de hontem passei 
o cargo de prefeito deste municipio ao 
candidato eleito, sr. Antonio Leal da 
Fonsè?a. Attenciosas saudações. — 
Elias Maracajá.

fOTAS DEfPALASiÕ

Á contribuição dos munici
pios para a Instrucção 

Publica
O prefeito municipal de S. Rita 

communícou ao sr. Governador do 
Estado haver recolhido á Mesa de 
Rendas daquella cidade a quantia de 
781S6C0, proveniente da contribuição 
municipal para a Instrucção Publica, 
referente ao mês de dezembro do anno 
proximo findo.

O I.» CONGRESSO SUL-AMERICANO 
DE BASKET BALL

RIO. 4 — A Federação Brasiteira 
de Basket-Ball enviou a Buenos- 
Ayres o représentant* ao 1.- Congres
so Sul-Americano de Basket-Ball a

densos processosmeebanicot m Mor » f t » “ “ ^

* i

Apresentaram cumprimentos de 
Bôas.Festas e vetos de Feliz Anno 
Novo ao sr. governador Argemiro de 
Figueirêdo as seguintes pessôas: dr. 
F. de Menezes Pimentel, governador 
do Ceará; monsenhor José Tiburcio, 
reitor do Seminário desta capital; de
sembargador Antonio F. Peitosa Ven
tura, prefeito Sizenando Raphael de 
Deus e seus auxiliares, commandante 
geral e oíficiaes da Policia Militar do 
Pará; Caixa Rural de Sousa, Escripto
rio Saturnino de Britto, jornalistas 
Durwal d^ Albuquerque, Emani Bap. 
lista. Adherbal Pyragibe, Wilson Ma. 
druga, Eudes Barros, Itagiba Cavalcan
ti, Ascendino Leite e José Leal, do cor- 
po redaccional da “A União” e dr. 
Argemiro Toscano, cirurgião-dentistr* 
nesta capital.

A Liga Protectora dos Carroceiros 
convidou o sr. Governador do Esta
do para assistir, amanhã, à solenni- 
dade cornmemorativa da passagem do
2.0 anniversario e da posse da nova 
directoria dessa agremiação.

0  DIA DO LYRIO
Constituiu um exito real a festa do 

Lyrio, promovida pelos fabricantes da 
manteiga Lyrio. por mtermedio dos 
seus representantes nesta capital, e 
em beneficio do Instituto de Assis
tência e Protecção á Iníancia.

Hoje continuará a vendagem da« 
flôrzínhas symbolicas e votação para 
a escolha da Rainha >do Lyrio que se
rá proclamada no recinto da Pteira 
de Amostras.

Proseguirá egualmente o leilão dos 
fardos de algodão, cujo produeto re
verterá para os cofres daquella be- 
nemerlta instituição.

%
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PARTIDO PROGRESSISTA
A S  E L E I Ç Õ E S  DO D I A  1 2

Realizaivsc-ào no dia 12 do corrente, as eleições 
para o preenchimento de uma vaga no Senado da Re
publica e outra na Assembléa Legislativa do Estado.

Sào candidatos a esses lugares, respeclivamenlc, 
os drs. Francisco Duarte Lima e Ascendino Virginio 
de Moura, figuras de merecida projecçào política e so
cial cm nossa terra, com as melhores credenciaes dc 
inlelligencia e lealdade para o desempenho do mandato 
que lhes será conferido pelo eleitorado parahybano.

Ao Partido Progressista, a que se acham filiados 
desde a sua fundação, veem prestando* aquelles dois 
illuslres cidadãos, a mais efficiente coadjuvação, iate- 
ítssando-se, decididamente, para que seja cumprido o 
programma de benefícios á communidade parahybana 
que norteia a nossa forte e disciplinada agremiação.

Apesar de não serem as próximas eleições disputa
das por nenhuma corrente adversa, concitamos todos 
os nossos amigos a comparecerem ás urnas, suffragan» 
do os nomes daquelles dignos conterrâneos.

João Pessoa, 3 de janeiro de 1936.

O DIRECTORIO CENTRAL.

VIDA MUNICIPAL
SOLEDADE

Soledade, 3 de janeiro de 1936 — 
Prefeito Clovis de Souto Nobreça — 
No dia 19 de dezembro, proximo íin. 
do. assumiu o cargo de prefeito cons
titucional deste município, o sr. Clo- 
vis d? Souto Nobrega. cujo nome foi 
suffragado por unanimidade de votos, 
nas ultimas eleições.

Deu posse ao eleito, o dr. José de 
Fanas, juiz eleitoral da 9.“ zona, com. 
parecendo ao acto os elementos mais 
representativos do municipio.

Do novo edil. todo o municipio muito 
tem a esperar, dadas as suas qualida
des de reconhecido tino administra
tivo. b?m como de espirito de concór
dia e comprehensões dos seus altos 
deveres de homem publico.

Exercia, anteriormente, o cargo dc 
prefeito interino, o sr. José Elias de 
Oliveira, que ao transmittir o poder 
foz uma demonstração dos trabalhos 
realizados na sua gestão, expondo, de
talhadamente, a applicaçáo das ren
das municipaes. durante o seu exerci, 
cio.

Festa da Padroeira — Teve inicio no 
dia 23 do més proximo findo o nove- 
nario dedicado a SanCAnna. padroei
ra desta localidade.

O vigário padre Virginio Affonsc 
e o sr. Innoccncio Nobrega, que 
estiveram á frente das commissõe^ 
das festas religiosas e profanas, 
respectiva mente, não pouparam es
forços a fim de que as mesmas alcan
çassem o melhor exito.

Contratada especialmente, abrilhan
tou os festejos a harmoniosa banda 
musical “29 de Junho”, da cidade de 
Patos, sob a direcção do competente 
maestro Ernani Oliveira.

As retretas, i-ealizadas após as nove
nas. prolongaram.se sempre até a.c 
primeiras horas da manhã.

Na rua principal realizaram-se os 
festejos profanos, sendo o ponto de 
attracção um bem organizado pavi
lhão. servido por gentis,senhoritas da 
nossa elite social.

As commemorações religiosas, assis
tidas com o maior respeito, constaram 
no novenario e, no dia do encerra
mento. dc uma solenne missa cantada, 
e_ã tarde, finalizando.se com a procis
são de SanfAnna. que percorreu as 
ruas desta villa.

A nota de distineção da festa foi 
constituida por um elegante e anima
do baile, realizado á noite do dia l.° 
oo corrente no Paço Municipal, ae 
qual accorreraifi elementos de destaque 
nao só da sociedade local, como tam- 
bcin dos municípios vizinhos.

Anuo Bom — Em commemon 
entrada do Anno Novo todos o 
se dirigiram á nossa igreja r 
onde íoi realizada uma bença 
lenne e logo após tocado o hymr 
cional, pela banda musical/ 

•Saudando o advento de 19: 
queimada uma solva de 21 tiro« 
do. igualmente, repicado os sir 
matriz local.

Soriaes — Proinetteram.se em casa
mento, no día 1 ° do corrente nesta 
villa, a gentil senhorita Emicléa Sta- 
nlslau Nobrega, elemento de relevo da 
nossa sociedade, filha da exma. viuva 
d. CynJra Staníslau Nobrega, e irmã 
do nosso amigo sr. Geroneío Nobreea 
do commercio de algodão da cidade de 
Campina Grande, e o sr. José de Cer
quei ra Rocha, da redacção da “ A 
União”, pertencente a distlncta fami. 
lia do município ctc Esperar'.a 

Sendo os recem-promettidos multo 
relacionados no nosso meio social, 
teem. por esse motivo, recebido muitas
felicitações. . . ,ij) 0 correspondente.)

DESPORTOS
O GRANDE JOGO DE HOJE

TRAMTVAYS S. C. VERSUS 
FELIPPEA S. C

Será hoje. á tarde, conforme tem 
sido largamente annunciado. 0 espe. 
rado encontro pebolistico entre as for
tes esquedras do “Tramways”. de Re
cife. e o “ Fehppéa S C .” Será um 
espectáculo maravilhoso a medição de 
foiças desses dois teams Sobre 0 con- 
juncto do Tramways. que levantou o 
campeonato pernambucano de 1935.; 
excusado é accrescenlar elogios, uma 1 
vez que todo o norte do pais. conhe. 
ce o seu poderio. Club campeão da 
technica, saberá demonstrar cm 0 nos
so gramado da avenida l.°  de Maio 
toda a força do seu “onze” temivel. 
Veremos em seu quadro o grande a r
queiro Zé Miguel e a zaga Domingos- 
Moacyr. auxiliada -por uma linha me. 
dia de nome feito nas canchas per
nambucanas. Teremos, ainda, oppor- 
íunidad-2 de apreciar 0 formidável 
trio atacante Salvio. Bcrmudes e Quc- 
treco. 0 segundo dos quaes é possuidor 
do mais violento arremesso dentre os 
“players” recifenses. O “Felippéa S.
C. ” que tem amadores do renome de 
Pagé. de Clodoaldo. o maior “back” 
parahybano. de Humberto, cuja segu. 
rança será um obstáculo ás investidas 
3os visitantes, tudo fará para conse- 
gu>r os louros da tarde. Pitóta c Pe- 
drinho, os jogadores mais ageis da 
Parahyba. defenderão galhardamente 
0 nome do nosso “association” .

Será a seguinte a formação dos pre- 
liadores de hoje:

Visitantes:
Zé Miguel 

Domingos 
Moacyr 

Faustino 
Furlan 

Brivaldo 
Cachorrinho 

Quctreco 
Salvio 

Bcrmudes 
Zezé

Reservas: — Chinês, Rublnho. Ma- 
turano c Jorge.

Locaes
Pagé

Clodoaldo
Miguel

Zeléco
Humberto

Baptista
Lucas

Pedrinho
Pitota

Roberto
Ascendino

Reservas — Alves. Mathias, Fernan
do. Zérets. Patrício. Colo, Adhemar e 
Eliezer.

A embaixada visitante, presidida 
pelo sr. Nalhanel Fonséca e secreta
riada pelo sr.. Gellt Fialho, chegou á 
nossa cpital hontem, pelas 22 horas, 
sendo recepcionada condignamente pe
la Dircctoria do “Felippéa” e sportis- 
tas conterrâneos.

A’s 20 hor2s de hoj(> será o “Tm n- 
ways” homenageado na séde social do 
ulvi-verde parahybano. em Barreiras, 
retornando após á visinha capital su
lista.

Telegrammas retidos
Rá. na Repartição Geral dos Tcle. 

çraphor telegrammas retidos para: 
Nemesio Tavares, Ilha do Bispo; eng.° 
René Becker. Inspectoria de Obras 
Contra a& Sercas; Lümtuda Affonso 
Leite. Maria Dias, Maria Rezen-de, ma 
Tambiá 306; /jvaro Martins Moreira.

NOTICIA DO ROM ANCE  
P O L IC IA L

JUSTIÇA ELEITORAL

AVISO

Na çcssáo ordinaria do dia 8 do flu 
ente. pelas quatorzo horas, será julga 
do o processo n.° 69. classe 3.“ (recur
so interposto pelo sr. Lafayctte Ca
valcanti Correia de Mello, por seu ad
vogado. contra a decisão da Junta 
Apuradora do 3.° Circulo Eleitoral, 
julgando improcedente a arguição d. 
inelegibilidade do dr. Vergniaud Bor. 
borema Wanderlcy. ao cargo dc pre
feito do Municipio de Campina Gran
de); sendo relator c desembargador 
Flcdcardo Lima da Silveira.

Secretaria do Tribunal Regional de 
Justiça Eleitoral, em João Pessoa, 4 
de janeiro de 1936.

João l. Magalhães Drummond, che
fe da .1.“ secção, pelo Directcr.

Associação Parafrybana de 
—  Imprensa —
(Nota official)

A rim de tratar tie deliberar 
sobre assumptos da maxima ini' 
portancia. o presidente da A. P 
I. convida, por nosso imtermc- 
dio, lodos os membros do Con
selho Deliberativo para uma 
reunião, que deverá se realizar 
ás 20 horas do dia 7 tio corren
te, no palacete desta folha.

Compõem o Conselho Deli
berativo os seguintes consocios: 

Adalberto Ribeiro, Dustaii 
Miranda. Oscar de (.astro, Ader- 
dal Pvragibe. Durwal de Albu
querque. Krnani Raplista. (iam- 
barra Filho, Virgílio Cordeiro, 
João Moraes, ('.arios Coelho, Ra
ul de Góes. Wilson Madruga e 
José Rocha. *— 1

Birectoria Regional dos 
Correios e Telegraphos 

da Parahyba
CHEFIA DO TRAFEGO 

TELEGRAPHICO

No pr-ximo dia 15 do corrente 
terminará o prazo regulamentar 
para a renovação de endereços 
telegraphic&s. devendo ser can- 
cellados os que não fore-m regu 
larizados até aquella data.

Assim, para que seja evitadi. 
a retenção de telegrammas. fi. 
cam convidados t:dos os inte. 
ressados do commercio, ou não, 
a virem cumprir essa exigencia 
na Secção dc Tarifa da Estação 
Séd0 des Telegraphos.

^  ___ ........— 4

(' - --------------------------
Vendas Mercantis
A Delegacia Fiscal nes

te Estado avisa ao commer
cio, em geral, que. de ae 
cordo com a ordem bai
xada pela Dircctoria de 
Rendas Internas do The* 
souro Nacional, podem ser 
adquiridos os sellos neces
sários para a scllagem da 
ultima quizena de dezem
bro proximo findo, até 0 
dia 15 deste; inclusive.

V -.,. -T- ■ =

PARA CONCERTAR RAPI- 
DAMENTE OS 30 KMS. 

DE CANAES
Para purificar o sangue c manter 

sadio o organismo, os nossos rim  üis.- 
põem de cerca de 10 mihões de tubos 
finíssimos, representando um compri. 
mento total de 30 kms. Esses tubos 
são verdadeiros filtros e devem dei
xar paesar por dia de 1.000 a 1.500 
centímetros cúbicos de liquido extra, 
hido do sangue.

Quando se apresentam irrcgulari. 
dades da bexiga tornando-se o liquh 
do escasso ou demasiado frequente, 
queimante por excesso de acidez, e 
queimante por excesso de acidez, é 
signal de que os filtros precisam de 
ser lavadas. Esse signal de alarme 
póde denotar ameaça de dôres lomba, 
res. sciatica, lumbago, cansaço, incha
ção nas mãos, nos pés ou sob as 
olhos, dôres rheumaticas, perturba
ções visuaes, tonteiras, etc.

Se os filtros forem desobstruídos 
com a devida presteza, teremos sus. 
penso sobro a cabeça a ameaça ter 
rivel dos cálculos renaes, da ncphri- 
te, dos ataques uremleos. da hydro. 
pisla, da perda de albumina, phos*. 
phato, etc.

As PlJulas de Foster desmflamam, 
limpam e activam aaj rins, tende ha 
mais de 50 annos o remedio preferido 
pura combater as doenças renaes.

ICopyright by Companhia 
Editora Nacional. Exclusivi
dade no Estado da Parahyba 
para "A União")

DIAS DA COSTA

Conan Doyle. Gcorge Simenon. Ed
gard Waliace. Agatha Christie, S. S. 
Van Dine. Qualquer destes cinco no
mes, na capa de um livro, c factor cer
to de grande successo de livraria. Ape. 
car da actual feme de taber. apezar 
da intensidade absorvente da lueta 
pela&vida, apezar do materialismo sa
dio que já vae se infiltrando nas mas
sas populares, o gosto pelas novellas 
policiais não dinünue. Os casos dc 
crimes sensacionaes. de mysterios. de 
enigmas á primeira vista indecifráveis, 
continuam a fascinar milhões de lei
tores no mundo inteiro. Não que o 
publico se intereeoe pelo criminoso 
cemo caso patologico. Ao contrario do 
que succede com os criminosos de Poc 
ou de Dostoiewsky, onde o que resal. 
ta é a psychologia mórbida do delin
quente e as razões subtis que o leva
ram ao crime, 0 que prende. 0 que at- 
trae o publico, nos romances pollciaes 
medernos, é o enigma intrincado a rc_ 
sciver. a maneira habil de forjal-o e 
os processos intelligentes empregados 
para o decifrar. E’ essa especie de jogo 
de palavras cruzadas, com persona
gens nem sompre cohercntes, mas qua- 
si sempre interessantes, que fascina, 
que prende e deleita milhares de leito, 
res.

No O Gato Preto, o Poe. ou no Cri
me c Castigo, de Dostoiewsky. a in
tensidade dos dramas está no porque 
dos crimes, nas razões que 0 origina
ram. nas torturas que soffrcram os 
seus autores até se resolverem á sua 
pratica O crime em si nada vale. A 
justiça não interessa. O criminoso é 
lutíc. como material de uma experlen. 
cia interessante. Elle é mais vlcti- 
ma do que algoz. E a sua tragédia pes
soal é que sorve de motivo ás ebras 
do arte. Si mysterios existem, estão 
apenas nas razões do crime e nunca 
na maneira da sua realização. Pro
blema para psychclogas e nunca enig. 
mas para policiaes.

Nas novellas policiaes de sensação 
se dá o inverso. O que fascina é v 
duelo de subtilezas entre o cerebro 
quo organizou a. mystificação e o que 
prorura dccifral-o. A lueta de duas 
intelJigencias, com boies calculados e 
defesas opportunas Nesse torneio, 0 
leitor toma partido, ficando quasi sem
pre ao la d; da lei, torcendo para que 
o mal seja punido e a innocencia pre
miada no quinto acto.

Quanto mais movimentado é 0 des. 
enroiar d:sla lueta c quanto mais 
inesperado é o seu desfecho, tanto 
maior é o suc.esso do livro.

O Pitor, sempre ao lado do dctecti- 
ve. segue, passo a passo, o meandro 
das presumpções. envereda pelos la- 
byrinthos dos falsos indícios, percorr 
as florestas dos embustes. Incansavci 
com 0 incansavci policial, constata os 
álibis, p:squiza gavetas secretas, com
para impressões digitaes. identifica pc_ 
gadas estranhas, espia autopsias, chei
ra pontas de cigarro ou lé cartas ano- 
nymas tendenciosas, com letras de 
imprensa cortadas aos jornaes de gran
de tiragem.

Para desnortear os ingênuos, quasi 
sempre provas esmagadoras se accu. 
mulam contra um innocente que, por 
causa disso, não tem descanço, em- 
quanto o detective como um grande 
batalhador da causa da justiça, não se 
resolve a desv»?ndar o mystcrio, de
pois de trezentas paginas de perigos e 
de trabalhos.

Quando, porém, 0 leitor já está tre i
nado no genero, náo liga para as pro. 
vas e não &ç deixa illudir pelas appa. 
rencias forjadas cuidadosamente com 
o fito único de desnorteal-o.

Porque a habilidade maior dos es- 
crlptores desse genero de literatura 
está exactamente em desviar sempre 
0 leitor do rumo certo, com falsas pis
tas, sem, comtudo chegar jamais á 
deshonestidade de esconder completa- 
mente as coisas. Duas qualidades são 
r ^cessarias para ccnseguil-o com suc
cesso — muita ímagnação e muito en. 
genho.

Outra coisa que também e repellida 
pelo publico é o absurdo. Elle faz 
questão, não de factos verdadeiros, 
mas, pelo menos, de historias verosí
meis. Quer que a acção se passe como 
sc fosse na vida, esquecendo que é 
exactamente a vida que forja as com
plicações mais absurdas. Para satisfa
zer a todas essas exigências, o escriptor 
procura, em geral, recrutar os seus 
personagens entre as classes mais co
nhecidas, uliltzando.se quasi sempre 
de typcs de idêntica formação, quev 
‘ocial. quer intellectual.

Conan Doyle dá preferencia ao cri 
rninoso médio, sahido, em geral, da 
pequena burguesia inglesa.

A’s vezes se eleva um pouco, como 
no caso do professor Flax. do Cão dos 
Backerville e outros, c ás vezes desce 
até ao criminoso commum o profissio
nal, sem grande projecçào, e, ainda 
neste caso, pequeno b.urgués que cahiu.

Edgard Waliace vae buscar cs seus 
typos entre os evadidos das prisões de 
Dartmoor e de Hcptíord,. in-dividuos 
af eitos ao metier do crime, arromba- 
doif.j. picket.pockets. etc., que. por 
uma circumstancia fortuita, encontra
ram a sua grande oppcrtunidade.

Agatha Christie varia um pouco na 
classe dos seus personagens, sem, com- 
íudo. variar muito nos seus processos 
de acção

Gccrgcs Simenon explora 0 criminoso 
accidental, que chegou ao crime por 
accaso, como poderia chegar ao heroís
mo, si as circumstancias 0 p^rmittis.
sem.

S. S. Van Dine apresenta invaria
velmente personagens literalizades. ra- 
finéSy frequentadores da alta sociedade, 
tendo estudado os seus horoes em es
colas superiores e levando, como ba. 
gagem uma solida cultura e muitos dó
lares de renda.

Os detcctives teem de se afinar pelo 
diapasão des criminosos, para que a 
historia possa ficar perfeitamente sin
tonizada e não haja desigualdades cho
cantes na lueta que teem de travar.

E vemos assim desfilar Sherlock 
Hclmes, o commissarlo Maigrct. um 
detective qualquer (Elk, Sclby Low«?. 
Fea,therstone, “Betcher” Long, ctc> 
de Scotland Yard em Edgard Waliace, 
Hercules Pcinzt, Philo Vance, — a bri. 
gada selecta dos batalhador es cia jus
tiça e o terror dos infraetores da lei.

Á vida. com a sua lueta cada vez 
mais intensa, tem sc tornado demasia
damente uniforme para produzir he- 
ross, fóra do campo do crime. E é  por 
iss; que os que estão fóra da lcí ou 
em defesa delia dnteres?am tanto ã 
Hiunanida.de. Sherlock Holmes. Lan . 
drú, Al Capone ou Philo Vance, — eis 
0 que o homem gosta de ver. na vida 
ou na ficção, na Broadway ou na téla 
de um cinema, no boiilevard ou numa 
pagina de livro, porque o faz fugir por 
um momento, á monotonia do movi- 
mesto permanente, mas uniforme. 
Qualquer coisa dc differente é qual
quer coisa de heroico. A vida é esque
cida por um momento. E isto lhe é 
sufficiente.

E S P I R I T O  

D E

C O O P E R A Ç Ã O

O dr. Antonio Pereira Diniz, 
prefeito da capital, está animado 
dos melhores propositos de coope
ração e amplo entendimento com 
o Conselho Municipal a ser instai- 
lado proximamente.

Esses plausiveis propositos dc 
acção conjuncta e solidaria com 
os elementos ponderáveis da po. 
litica. sem dtstlncções partidarias, 
quer do municipio. quer do Esta
do, são. aliás, as linhas mestras 
dp actual governo parahybano de 
cujas intenções generosas c ele
vação de vistas, o dr. Pereira Di
niz é, incontestavelmente, um fia. 
dor idoneo à frente da adminis
tração da capital.

Era intenção de s. s. aguardar 
a installação do Conselho para le
var a effeito a elaboração da lcl 
de meios, mas. por força da Cons
tituição Efetadual vigente, isso 
•daria lugar á prorogação cío anti. 
go orçamento que contém dispo
sições cm evidente conflicto com 
a carta magna do Estado.

Todavia 0 sr. governador da 
cidade, apesar de poder baixar 
decretos leis. não quer prescindir 
do concurso da futura Camara 
Municipal, tanto assim que ela
borou o orçamento para o corren
te exercício <ui referendum da 
mesma, na Justa persuasão do que 
contará com a cooperação escla. 
recida c bem intencionada dos 
membros que constituem aquella 
corporação legislativa.

VIDA RELIGIOSA

TRIDUO DE N. S. DO ROSÁRIO

No proximo dia 10. começarão us 
novenas que constituirão o triduo de 
N. S. do Rosário, terminando no dia 
12.

A commissáo encarregada d?ssa 
festa está envidando os maiores es- 
fpr;os no sentido de que as conune- 
moraçóes religiosas e profanas te
nham 0 melhor exito desejado.

Inspectoria Regional do Mi
nistério do Trabalho

Pelo transcurso das commeinornçõcs 
dc Anno Bom e Natal, recebeu o dr 
Duslan Miranda, Inspsctor Regional 
do Ministério do Trabalho, neste Esta
do. os telegrammas abaixo, firmados 
pelo Ministro Agamcnon Magalhães c 
pelo dr. Jcáo Carlos Vital. Dírector dc 
Gabinete daquelle Ministério.

RIO. 2 — Agradecendo gentilez.i 
seu telegramma formulo votos felici
dades Anno Novo. — Agamencn Ma_ 
galhães.

RIO. 25 — Apresento prezado col- 
lega e amigo melhores votes bôas fes- 
lg»s — J. Vital.
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0  MOMENTO NACIONAL OS FESTEJOS DE REIS EM 

TAMBAÚ’
MODIFICAÇÕES NO GOVERNO DE

MINAS

RIO. 4 — Dc Bcllo-Horizontc infor. 
mam quc acaba de se verificar algu
mas modificações no Governo de Mi
nas Em carta dirigida ao governador 
Pencdictc Valadares, na qual expõe os 
motiv.v, de ordem particular que de. 
terminam c seu afastamento da Se
cretaria do Intericr. o sr. Gabriel Pas
sos pediu sua exoneração, a qual foi 
concedida, sendo cm seguida nomeadt 
para aquelle cargo o . Domingos 
Henriques Gusmão, chefe dc Poli?ia. 
Esse cargo passará a ser exercido pelo 
capitão do Exercito Ernesto Dornel- 
las. (A. D.)

A PROMULGAÇÃO 
CONSTITUCIONAL

DA CARTA 
FLUMINENSE

por outro proeer destacado da p:liti- 
ca paulista. (A. B .)

A DEMISSÃO 1)0 SECRETARIO DO
INTERIOR DE MINAS

DEL L3-HORIZONTE. 4 — Causou 
grande sensação nos meies políticos 
dr:sta capital o pedido de demissão 
do secretario dc Minas, sr. Gabriel 
Fasses. pedid qu* logo fòra acceito 
:*?lo cheio do governo.

Para aquella secretaria dc Estado 
Li nomeado o sr. Gusmão Junior, 
que vinha exercendo o cargo de cheí 
á? Policia, c qual teve per sua vez a 
substituil.; c capitão Ernesto Dor- 
nellaj. (A. B )

O ACCORDO DA POLÍTICA 
RIOGRANDENSE

SUL-

RIO. 4 — Espera .se que por todo 
este mês seja promulgada a Consti
tuição do E tado do Rio, cujo projecto 
deverá entrar hoje em terceira discus
são. Ao que Se diz a promulgação da- 
quella carta magn? não passará do 
dia 15 ou 20. (A. B .)

O QUE IDEAVAM OS COMMUNIS- 
TAS

RIO. 4 — Em interessante rep:rta_ 
gem o "Diário Carioca" diz que no 
caso de ter vingado a revolta commu- 
nista cs chefes vermelhos preparavam 
a creação de tribunaes constituídos 
por soldados, marinheiros e cperarios 
a fim .1' mandar para a Ilha da Trin
dade ou para o tumulo “os pequenos 
burguf.vs e os seus alliados que au- 
xilarsrr. a sv.Wda ao poder". (A. B .)

O SR. MAURÍCIO CARDOSO AC-
CEITOU l TM LOGAR NA CORTE
SUPREMA

RIO. 4 — Os matutinos noticiam 
com grande destaque a possível n r . 
meação do sr. Maurício Cardoso para 
ministro da Còrte Suprema, visto o 
mesmo haver acceito o convite quf 
lhe fizera o presidente Getulic Varges 
por intermedie des seus irmãos srs 
Bcnjamin e Protasio Vargas.

Ao que ainda foi noticiado, para a 
outra vaga existente naquell* tribu
nal irá o ministro Vicente Ráo qu 
será subst.itu’do na pasia àa Justiça

PORTO ALEGRE. 4 — Depois de 
erminada a reuniác da Commissáo 
l.n tra l do Partido Republicano e de 
catras conferencias parciaes realizadas 
inclusive uma longa entre :s srs. Mau- 
i cio Cardoso. Palm Filho e Lindol- 
F'io Collor. este esteve em seguida no I 
EaJacio conferenciando com o gover-' 
nrdor Plóres da Cunha C:meçaram. 
c não. a circular, intensamente. boa_ 
t~s nos circulos políticos que as nego- 
c ações para o accórdo teriam sido 
c.adas por encerradas. (A. B.)

Completando o programma das fes
tas natalinas realizadas em Tambaú 
os habitantes temporárias daquella 
linda praia promovem hoje. no novo 
Lar alli localizado, uma attrahente 
soirée dansante. destinada a obter o 
mais franco exlto.

Numerosas senhoritas da nossa alta 
sociedade estão á frente dessa festivi
dade e vèm demonstrando o máximo 
interesse para que a noite de hoje em 
Tambaú marque um acontecimento 
de relevo nas com memora ções praia
nas testes últimos tempos.

Para maior explendor da soirée foi 
contratada a orchestra do applaudido 
maestro Olegario de Luna Freire, que 
executará um programa completamen. 
te novo, donde se destacam vibrantes 
marchas carnavalescas.

MISSAS DE REIS

D A V I D  A M E A Ç A D O  P E L O  G O U A S . . .
-V

O SENADO ADHERIU A’S HOME
NAGENS A’ REPUBLICA ORIEN
TAL

RIO. 4 — O Senado adheriu ás 
r -andes manifestações ao embaixado. 
do Uruguay promovidai pela “A Noi
te” e “Diário Carioca". (A. B.)

ESTEVE REUNIDO. EM SESSÃO 
PERMANENTE, O SENADO DA 
REPUBLICA

RIO. 4 — Reuniu-se. hoje. em sessão 
permanent.*, o Senado. O sr Medei
ros Neto. depois de alludir a certos ar. 
tgos do Regimento Interno, declarou 
que. para evitar duvidas, mandaria 
preceder á eleiçã- de vice-presidente 
í respeciivcs supplemes de secretários, 
sendo eleitos o$ srs Simões Lopes, 
Ltandro Maciel e Joaquim Ignario, 
respectívamente. (A B .)

i Na Cathedral a missa de Reis sen  
celebrada ás seis horas pelo exmo. sr 
Ar:ebispo Metropolitano; epi Tambaú 
ás sete e no Gonçalo ás seta e meia 
pelo Ccnego J:sé Coutinho.

Cs baptisados na Cathedral far-se- 
ão ás dezesete e meia. Não haverá 
missa das cinco * das nove.

A homenagem dos comnter-i Departamento de Educação 
ciarios ao deputado Miguei j SECCAO I)E ESTATISTICAS EDU.

----  B aS tO S  ----  j CACTONAES. ESTABELECIMENTOS
j PÚBLICOS E PARTICULARES QUE 
I NAO ENVIARAM BOLETINS DO 

ULTIMO MÊS, REFERENTE 
AO ANNO DE 1935

N E C R O L O G I A
D. Maria Amelia Cavalcanti — Fal- 

leceu. homem, ás quatorze horas, à 
rua 13 de Maio, 639. desta capital, a 
sra. d. Maria Amelia de Oliveira Ca- 
valcanti. viuva de nosso conterrâneo 
sr. Joaquim Cavalcanti de Albuquer. 
que.

Contava a extincta 68 annos. dei
xando. de seu consorcio os seguintes 
filhos: Rubens Cavakanti de Albu
querque. ex-escrivão do Registo Civil; 
Annibal Cavalcanti de Albuquerque, 
funccicnario da Imprensa Official.

O sepultamemo occorre, heje. áa 
oito horas, sahindo o feretro da casa 
onde se deu o obuo. para o cemiterio 
do Senhor da Bóa Sentença.

São convidados cs parentes e amigo» 
da familia enlutada.

EMn «e repetindo, na horn p r « e n te  en 
tro  o U ruguay  e n Ku**ia, aquella h istoria  
hiblica quando om p h ilitlen , de »ei* cora 
dos e ntr.io de a ltu ra  de nome (iolia», veio 
d u ra n te  q u a ren ta  dias, d e sa fia r oa iaraeli- 
la» a um com bate a ing titar

Aconteceu que o joven David indignada 
rom a a rro irancia  do irinante, o ffereceu -ie  
l>arn ro m b a te l-o  Ente no vel-o , pcqtienini 
e desarm ado, na Mia prerenço delle cccar- 
neceu. rep o n d e n d o -lh e  D avid: " — Tu ren* 
a mim arm ado de r ip a d a . Innen e evudu  
e eu m archo co n tra  ti, cm nome do Senhor 
doí Exercito*, do Deu* de laruel a querr. 
oUKDitca in iu ltn r .  .

No cayo que vamo» focalizar, já  ne ru m . 
p ichende decerto , aer o U ruguay  o David 
figurado , e aquelle g ig an te , rheio dc a r ro -  
Rancia am ençador e tra jrico , n Rux.sin So
viética .

O jo rn a l o fficial rujao IN V E S T IA , in 
form am  o» te legram m a», em com m eulario  
re fe re n te  u expulxáo do m inialro  romm ii- 
n i- ta  de M ontevideo, declara  em tom m ui
to digno dum m oderno Uoliaa, que o U ru 
guay rc  en g an a , quando a rred ito  poder fug ir 
áa coiuiequencia« do »eu acto . < ?>

Não ê de hoje, nem de hontem  que. oi
vencido» de Porto  A rth u r , hlaaonam  am ea
ça» co n tra  o m undo in te iro , fnzendo c rer 
ao» demai» pni»r* que quando “toda» na R e
publicas Socinliütn» c S ov ic tira»” en tra rem  
num  conflie to . não encaparão pc de pno 
nem folha accca ..

pê»o, como um «ó hlócn que, no ca»o ainda 
poderá *er aquella pedra tom ada por David 
e a tirad a  com mão tão certn  que (ioliaa 
nno mai* acordou neste mundo. .

A opinião m undial cerca da m aior ayot- 
p a th ia , o ge*to uruguayo. e ncom panha i i  
xrote.M-a» fúria.-. com m u n ia* »  como o a t .  
te itad o  mai» verdadeiro desae d e icaram rn to  
que ha norteado a ““T erceira  In te rnac iona l* ’ 
pa ra  a» »ua» audaciosa* aven tura*  em te r 
reno alheio

q u e  proaigam  a» am eaça», O U ruguay  
não ts tá  »o/inhn Com elle e»tãw o* i»raeli- 
ta* de Saul O* philiateu* *erâo, na h isto
ria  m oderna, egualrncnte vencido» e c o r
rido*. depoii dn e*pertac«ilar derro ta  dease 
outro  pittorênco Golía»

D CRW A L D E A LBUQUERQUE

Í7 1  FEIRA DE AMOSTRAS 
—  DA PARAHYBA —

O BRILHANTISMO DAS FESTAS 
DE HONTEM. EM BENEFICIO DO 
INSTITUTO DE ASSISTÊNCIA E 
FROTECÇAO A’ INFANCIA. — O 
F RO GR AM MA PARA A TARDE E A 
NOITE DE HOJE E O ENCERRA
MENTO DO CERTAME AMANHA, 

DIA DE REIS

Vem recebendo as mais espontâneas 
ndhesões a manifestação que os corn- 
merciarios desta capital vão promover 
ao deputado Miguel Bastos, como de
monstração de applausos á sua actua- 
ção, em prol da classe, na Asscmbléa 
Estadual.

Da justiça e opportumdade dessa 
hbmenagem ao deputado Miguel Bas
tos, que foi fundador do Syndicato dos 
Auxiliares do Commcrclo desta capital 
e que. por cinco vezes, já occupou n 
presidência da Associação dos Empre
gados no Commerclo de João Pessóa. 
ccnstitue uma prova das mais conclu
dentes o acatamento e sympathia com 
que foi recebida a idéa daquella ma
nifestação por parte de todos os com. 
merciarios pessoenses.

HOMENAGEADO RODRIGUES DE CARVALHO 
ACADEMIA BRASILEIRA DE LETRAS

Alcançaram absoluto exito as íesti- 
. vidades realizadas hontem. na Feira- 

, de Amostras, organizadas pela Ccm-
A gora, u u ru g u a y , com o «icvta»fiombr<> do I nvlssâo do “Dia do Lyrio", ctn benefi. 

David bíblico diz que e~tá dc corpo « n i-1  c i0  do Instituto d e Assistência á  In
fanda. O programma magnifi;amente 
organizada, excçdeu írancamente a es- 
pectativa geral.

A banda de musica da Força Pu
blica. gvmtilmeníe cedida, das 20 ás 
24 horas, deliciou a grandiosa a:sis. 
tenda que acorreu á Feira- de Amos
tras. executando numerosos trechos de 
seu variado repertório.

Cs salões onde estão installados cs 
••stands" representativos do commer- 
cio. da industria e da lavoura e os 
“stands" do Governo do Estado e do 
Ministério da Agricultura, apresenta
ram vistosa e interessante ornamen. 
tação.

O theatro de variedfdes deu uma 
fiuicçáo especial dedicada ao “Dia do 
Lyrio".

No “stand" dos senhores C. Pereira 
& Cia., representantes da. manteiga 
mineira “Lyrio", foram distribuidas 
cerca de 3.OCO latinhas de amostras 
desse producto.

ma. ao lado da dem ocracia, dn d ire ito , dn» 
institu ições dn religião da p n tria  e da f a 
m ília , p a ra  vencer o bulhento e fnrofelro  
g ig an te , que não se cança de ju ra r  v in 
dicta», odio» e b ravata»  dc toda ordem

Não tem erá  o U ruguay  o u itrn -p h an ta* - 
tico E xercito  Verm elho do *r S ta lin , nem 
tam pouco a cólera  cega daquelle« que vivtm 
tra n n fo rm ar a A m erica em pn tto  de «ua* 
•  mbiçõc» e politicagem , a maia desenfreada 
e rrim inona

O golpe m oral deiferido  pelo bravo p re 
siden te  (iabriel T e rra  no colo.vto m oscovita 
se ainda não lhe decepou a cabeça, deomaa- 
c a ro u -lh e  a* deabuntann* in tenções, a n te  o 
m undo civilizado

A* promc»»a* de am eaças da Ru»sia não 
ahftlnnt nem abalarão  jám ai», estam no c e r
to», a» convicções p a trió ticas  da Republica 
irm ã to m  ti la  estn o B rasil, cada vez mai» 
rohéso e fo r te : com ella tvttá a A m erica cm

Apreciou a obra do saudoso parahybano o 
demico Adeimar Tavares

PELA

aca-

UMA DIGESTÃO LENTA: 

Os peiores malestares

Esta sensação de ardores, estas 
flactulencias e pezadumes que duram 
três ou quatro horas, estr-s bocêjos e 
somnolenoas depois das refeições- não 
teem outra causa senão uma digestão 
demasiadamente lenta. A maioria des 
que scffiem do estoniago digere mu' 
lentam inte sem que o aperccb-am: 
somente os symptomas acima podem 
ccnduzil-cs ao emprego quotidiano 
da Magn»s;a Bisurada. o anti-acido 
por cxcellencia que. depois de mai 
de 20 annos, tem alliviado a milhares 
de pessoas A Magnésia Bisurada c 
o remedio que opera instantaneamen
te e restab' lece cm muito pouco tem 
po as íuncçóes normaes do appar-elho 
digestivo.

A Magnésia Bisurada vende Se em 
pó e em tabktes em toda» as phar- 
macias.

O Departamento da Educação cha- 
j ma a attenção dos senhores prolesso- 
! res responsáveis pelas escolas publicas 

e particulares, abaixo mencionadas e 
marcar-lh?s o prazo máximo de 15 dias 
a contar da presente data. para en- 
\.a r à Srcção de Estatisticas Educa- 
c enaes. os boletins do movimento es- 
c jlar referente ao mês de novembro 
cie 1935

Areia — Escola particular, regida 
por d. Maria Lisbôa.

Akgòa Nova — Jardim da Infanda, 
regida por d. Joanna Cavalcanti.

Alagôa do iMontciro — Rudimentar 
cie Prata, regid» por d. Jacintha Dan. 
tas.

São Sebastião de Umbuzeiro — Por 
d. Vicencia A. Mello.

Bananeiras — Escola particular N. 
S. do Livramento. Rudimentar de ha- 
gamar, regida por d. Isabel Maria da 
Costa.

Campina Grande — Instituto Pe
dagógico. S. Gereldo. Duque de Ca
xias, rudimentar de Maxixe, regida por 
d. Judith Gomes Pereira; Lapa, por d 
Maria das Dóres Rocha. )

Espirito Santo — Escola particular 
Sapucaia, Santa Zita. Vidal de Ne
greiros e Joanna de Almeida Llm.a, 
rudimentar de Cuité.

Ilabayana — Escolas particulares 
Sagrada Familia, S. José. de Guarita, 
rudimentar mista dc Mogciro de Bai
xo.

Pombal — Particulares S. Geraldo. 
15 de Novembro e Mathilde Pinheiro, 
rudimentar de Varzea Comprida c 
nocturna masculina da cidade.

João Pessóa — Escolas particulares 
Collegio N. S .das Neves. Sagrada 
Familia. Collegio S. Vicente de Paula 
c Lydia Camarão.

A projecção do nome de Rodrigues 
de Carvalho nos centros de cultura do 
pais constituiu sempre um orgulho 
para a nossa terra, principalmente na 
sua actlvidade literaria, dedicada em 
grande parte ao estudo do folck-iore 
nordestino. Nesse campo de pesquizas 
do lyrlsmo popular, Rodrigues de Car, 
valho está em pé de Igualdade com 
Sylvio Romero. Mello Moraes Filho e 
João Ribeiro.

A Academia Brasileira de Letras, ao 
começar a confecção de seu dicciona- 
rio, solicitou logo a contribuição do au
tor do Cancioneiro do Norte que for
neceu interessantíssimos dados e ob. 
servações. material este colhido em 
mais de trinta annos de paciente tra
balho. Pouco depois Rodrigues de Car
valho era galardoado com o titulo de 
socio-coTrespondente da Academia, 
unico até a sua morte.

A HOMENAGEM DA 
ACADEMIA BRASILEIRA

Dahi a merecida homenagem feita 
pela Academia Brasileira de Letras á 
memória do grande poeta e jurista pa.

rahybano. em sua sessão de 3 do cor
rente. Falou demoradamente sobre a 
obra literaria de Rodrigues de Car
valho o académico Adeimar Tavares, 
uma das figuras de maior relévo entre 
os “ immortaes” .

A COMMUNICAÇAO QUE NOS 
FEZ O DEPUTADO 
PEREIRA LIRA

Sobre a homenagem promovida pela 
Academia Brasileira a Rodrigues de 
Carvalho, recebemos do deputado Pe
reira Lira. 1 0 secretario da Camara 
de Deputados e leader da bancada 
progressista, o seguinte telegramma:

RIO. 3 — Dr Orris Barbosa, director 
da Imprensa Official — A Academia 
Brasileira dc Letras, em sua sessão de 
hontem. prestou expressiva homena. 
gem a Rodrigues de Carvalho, tendo 
o académico Adeimar Tavares apre
ciado demoradamente a obra literaria 
do saudoso parahybano na vida cultu
ral do pais e nos seus aspectos regio- 
naes. Foram lidas varias producções 
poéticas do nosso coestaduano. Abra. 
ços — José Pereira Lira.

O PROGRAMMA DE HOJE
Para hoje. qu* será o ultime domin

go do importam*? certame, o Commis- 
sariado organizou um extraordinário 
programma de attracçóes. o que per- 
inittirá que a tarde e a noite de hoje, 
se tomem bastante ccncorridas.

Além dos numeros de attracçóes já 
conhecidos e que se realizam dlaria. 
mente, estão annunclados outros, con>- 
tantes de uma retreta pela banda com
pleta da Força Publica, fogos de arti
ficio. distribuição de numerosas ames. 
tras aos visitantes e innumeras surpre
sas que serão proporcionadas pelo 
Parque de Diversões “Imperial” .

O ULTIMO DIA DO CERTAME
Conforme vem sendo annunciadc, 

encerrar-se-á. segunda.feira, dia de 
Reis, a 1.® Feira de Amostras da Pa- 
rahyba, que alcançou, incontestável, 
mente, absoluto exito. e que serviu 
como uma demonstração expressiva e 
eloquente das nossas possibilidades ge- 
raes.

O encerramento será ás 24 horas, 
quando os portões serão fechados ao 
publico.

MA 7ALTA D l 1LEXTI MAÜKKMO----  80 ----
u m  COMB SN SADO

?
V I G O R

N O T I C I Á R I O
Acha-se nesta capital o sr. Elgyo 

Lcbáo Barretto. afinador dc pianos 
om Maceió, que pretende estabelecer 
uma filial do seu “Atelier" em João 
Pessoa e participa ás exmas. famüias 
desta cidade que põe á sua disposição 
os seus serviços profissienaes.

D O M IN G O -------------------------------BIA
SEGUNDA-FEIRA-------------------------

DOMINGO
SEGUNDA-FEIRA

DA
U L T I M O S  D I A S

FEIRA
G R A N D E

DE AMOSTRAS
S S U R P R E Z A S

PRÍNCIPE d e  g a l l e s  e  f l o r e t e s

serão sempre os charutos preferi

dos pelos fumantes de bom gosto

P A R Q U E  DE  D I V E R S Õ E S  “ I M P E R I A L ” 
composto de: Aeroplanos —  Roda Gigante —  Gavallinhos —  Montanha Russa Girató

ria —  Balanços Venezianos —  Tiro ao Alvo —  Ganhão de Força —  etc., etc.

---------- MUSICA —  BAR —  FEER1CA ILLUM1NAÇÃ0-----------

f  r w ? m s - FOGOS DE ARTIFICIO

PREÇO DOS INGRESSOS:
ADULTOS: 1$000 — CRIANÇAS. ESTUDANTES E MILITARES: $500.

TODOS Á FEIRA DE AMOSTRAS



4 A UNIÃO — Domingo, 5 de janeiro de 19116

P A R T E  O F F I C I A L
aDMINISTRAÇÀO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO DE

FIGUEIREDO

A S S E M B L É A  L E G I S L A T I V A
PROJECTO N.° 37

Isenta de impostos as fabricas de pi-eparar 
generds alimentícios e pausierização de leite, por 
(5) annos.

A Assembléa Legislativa do Estado da Parahyba 

DECRETA:

Art. 1.« — Toda pausterização de leite, fabricas de dôces. lactlcinlos 
e xarqueadas que se estabelecerem dentro do Estado no prazo de três (3) an
nos. a  contar desta data, utilizando matéria prima local, fica Isenta de Im
postos de industria e profissão pelo prazo de cinco (5) annos, merecendo 
os seus productos preferencia do Governo quando em igualdade de condições.

Art. 2.° — Revogam-se as disposições em contrario.

JOSÊ MACIEL 
presidente

João de Vasconcellos,
1. * secretario

Adalberto Ribeiro,
2. ° secretario

Véfo parcial ao Projecto n. 37

Véto parcialmente o projecto n.° 37. Os favores ahi referidos não de
veriam comprehender as fabricas d^ dôces que se fundarem, porquanto não 
constitúe isso uma industria nova no JEstado. Ademais, seria1 injusto deixar 
as fabricas já existentes pagando todos os tributos emquanto as novas fica. 
riam Isentas dos mesmos, estabelecendo-Sç assim uma situação de desigual
dade para os effeitos da concurrencia commercial.

Sancciono quanto ao mais o projecto n.° 37.

Palaclo da Redempçáo, 31 de dezembro de 1935.

ARGEMIRO DE FIGUEIREDO, 
governador do Estado

• PROJECTO N.° 76

Autoriza a Prefeitura de Santa Rita a fazer 
operações de credito até a importância maxima ae 
cento e oitenta contos de réis < 180 :000$0(X)>.

A Assembléa Legislativa do Estado da Parahyba 
DECRETA:

Art. l.o — Pica autorizada a Prefeitura Municipal de Santa Rita a 
fazer operações de credito, por antecipação de receita, dentro do quatriennlu 
da primeira legislatura, até a importância maxima de cento e Oitenta centos 
de réis (180:000$000) podendo, para este fim, dar a garantia que fôr determi
nada e approvada paio respectivo Conselho.

Art. 2.° — Picam destinadas essas operações á construcção do ma. 
tadouro, ao calçamento do trecho da estrada de rodagem que atravessa a ci
dade e ao estudo e serviços de abastecimento de agua.

Art. 3.° — Revogam-se as disposições em contrario.

JOSE MACIEL 
presidente

João de Vasconcellos,
1. ° secretario

Adalberto Ribeiro,
2. ° secretario

pagamento á viuva do soldado de policia João Jo- 
ventino do Nascimento.

A Assembléa Legislativa do Estado da Parahyba 
DECRETA:

Art. l.° — Pica o Poder Executivo autorizado a abrir o credito de 
quatro contos, oitocentos e cincoenta e dois mil setecentos e oitenta e quatro 
réis (4:8529784), para pagamento á viuva do soldado da Força Publica Mili. 
tar do Estado, João Joventino do Nascimento, pelo tempo que vae de 21 de 
junho de 1930 a 31 de dezembro de 1935.

Art. 2° — Revogam-se as disposições em contrario.

JOSE MACIEL 
presidente

João de Vasconcellos,
1. ° secretario

Adalberto Ribeiro,
2 . ° secretario

Véto ao Projecto n." 99

As leis anteriormente em vigor que regulavam a situação das viuvas 
des soldados mortos em Princêsa. subordinavam o gozo dos direitos a ellas 
assegurados a um processo de habilitação pelo qual seriam provados certos 
e determinados requisitos.

A viuva a que se refere o projecto n.* 99 não póde assim merecer os 
favores constantes do mesmo com os effeitos retroactivos delle constantes, 
isto é, partindo de data anterior ao prefalado processo de habilitação. Seria 
conceder um favor que não fòra assegurado a nenhuma das outras viuvas 
actualmente amparadas pelo Estado, crec«ndo-se, portanto, uma excepção 
pouco justa.

O pagamento da pensão a que aquellas viuvas teem direito só póde 
6er feito depois de preenchidas as formalidades legaes e a contar desta data.

Véto, pelo exposto, o prcjecto n.° 99.

Palaclo da Redempçáo, 2 de janeiro de 1936.

ARGEMIRO DE FIGUEIREDO, 
governador do Estado

Governo do Estado
EXPEDIENTE DO GOVERNO DO

DIA 2:

Petições:

De José Hellodoro do Nascimento, 
2.° tenente da Força Publica do Es
tado, requerendo pagamento de aju
da de custo que se julga com direito. 
- -  Indeferido, á vista das informa
ções.

De João Alves de Farias, 2.° te
nente da Força Publica do Estado, 
idem, idem. —Igual dospacho.

De Manuel Pereira da Silva, 2.° 
tenente em eommissão da Força Pu
blica do Estado, idem, idem. — De
ferido.

De Roldão Guedes Alcoforado, pro
prietário do prédio onde funcciona o 
Festo Policia] da povoação de Alhan- 
dra, requerendo pagamento dos alu
gueis. bem como do fornecimento de 
kerosene ao mesmo Posto, referente 
ao 2 .ü semestre do proximo anno 
lindo, na importância de duzentos e 
dez mil reis (210$000). — Deferido.

PROJECTO M.
Autoriza a Prefeitura Municipal de Cajazei- 

ras a contrahir um. empréstimo até trezentos contos 
de réis (30O:C0O$000).

A Assembléa Legislativa dc Estado -da Parahylja 
DECRETA:

Art. 1 * — Fica a Prefeitura Municipal de Cajazeiras autorizada a 
contrahir * um empréstimo ate a importância do trezentos cont:s de réis 
(3G0 000$000* para o fim de effectuar melhoramentos inadiáveis na Emprésa 
de Illuminação Publica, e construcção do Açougue e Matadouro Modelo.

Art 2.° — Revogam-se as disposições em contrario.

JOSÉ MACIEL 
presidente

EXPEDIENTE 
DIA 3:

Decretos:

DO GOVERNO DO

João de Vasconcellos, 
1 • secretario

Adalberto Ribeiro, 
2.° secretario

Véto ao Projecto n.

Véto ao Projecto n.° 78

Interpretando.se o disposto nos arts. 31 alinea 9 e 94 ajinea 4 da 
Constituição do Estado, conclue-se que os empréstimos só podem ser contra
íd o s  peles municipics mediante autorização da Assembléa Legislativa e d i 
Camara Municipal. O projecto n.* 78 encerra uma autorização directa da 
Assembléa á Prefeitura sem audiência da Camara, o que não se enquadra bem 
aos termos da Constituição.

Assim, véto o projecto n.° 78 porque o reputo inconstitucional.

Palacio da Redempçáo, 3 de janeiro de 1936.

ARGEMIRO DE FIGUEIREDO, 
governador do Estado

PROJECTO N.' 93

Autoriza a Prefeitura-desta Capital a conce
der isenção de impostos por cinco annos, para ex
ploração de frigoríficos.

A Assembléa Legislativa do Estado da Parahyba 
DECRETA:

Art. l.° — Fica autorizada a Prefeitura desta capital a conceder, pelo 
espaço de cinco annos, aos srs. Aloysio Gomes & Irmão, isenção de imposto.1- 
para a fundação de um estabelecimento de exploração de frigoríficos, que 
vise a industria da Pesca e conservação de fruetas do Estado.

Art. 2.® — Revogam-se as disposições em contrario.

JOSÊ MACIEL 
presidente

João de Vasconcellos,
1. * secretario

Adalberto Ribeiro,
2. ® secretario

Interpretando-se o dispesto nos arts 31 alinea 9 e 94 alinea 4 da 
Constituição do Estado, conclue.se que os emprestimos só podem ser contrahi- 
dos pelos municípios mediante autorização da Assembléa Lagislativa e da 
Camara Municipal. O projecto n.° 108 encerra uma autorização directa da 
Assembléa á Prefeitura sem audiência da Camara, o que não se enqua
dra bem aos termos da Constituição.

Assim, véto o projecto n.° 108 perque o reputo inconstitucional.

Palacio da Redempçáo, 3 de janeiro de 1936.

ARGEMIRO DE FIGUEIREDO, 
governador do Estado

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
JOÃO PESSÔA

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA EM 
1 DE JANEIli

RECEITA
Saldo do dia 3 1 .........................................
Resto da Receita do dia 3 1 ..................
Receita do dia 21111936 ...........................
Receita do dia 31111936 ...................
Receita do dia 4|1|1936 ...........................

DESPESA

Véto ao Projecto n.° 93

Pelo disposto no art. 100, da Constituição do Estado, se verifica que 
s/5 Camaras Municíp3es teem attribuiçõcs de conceder os favores a que se 
refere o prcjecto n.° 93. Cabe, entretanto, á Assembléa autorizar áquellas cor
porações legislativas taes medidas.

Ncs termos em que está redigido o projecto em apreço, a Assembléa 
iria usar de uma attribuição pecuua: ás Camaras Munlcipaes.

Assim tendo em vista essa funeção inconstitucional do projecto n." 
93, resolvo vetaUo.

Palaclo da Redempçáo, 2 de janeiro de 1936.

ARGEMIRO DE FIGUEIREDO, 
governador do Estado

PROJECTO N.° 99

Autoriza o Poder Executivo a abrir o credito 
de quatro contos, oitocentos c cincoenta c dois mil 
setecentos e oitenta ç quatro réis (4:852$784), jxira

Pr.go a funccionarios munlcipaes, refe
rente a dezembro de 1935, conforme 
cheques ns. 76 — 4 — 89 — 82 — 26
— 85 — 84 — 86 e 87 ........................

Idem a José Muniz de Oliveira, de 
transporte a Tambaú, portaria 557 . . 

Idem a Maria Sousa Groba. da pensão 
referente aos meses de setembro a 
dezembro findos, portaria 566 .. 

Idem ao thesoureiro dos Correios e Te.
legraphos, para telcgranvnas offíciaes 

Idem ao Asylo de Mendicidade “ Car
neiro da Cunha”, subvenção de no
vembro e dezem bro.............................

Idem, idem ao Orphanato “ D. Ulrico”.
cie setembro a dezem bro...................

Idem. idem á Academia de Commercio 
“ Epitacio Pessóa”, de outubro a de
zembro

Idem ao Instituto de Assistência e P.
á Infanda, de novembro e dezembro 

Idem á Assistência Dentaria Tnfantil.
de novembro e dezem bro...................

Idem á Santa Casa de Misericórdia, de
julho a dezembro ................................

Idem aos operários e diaristas desta 
Prefeitura referente á semana de 
28)12,1935 a 3|111936 ............................

Saldo para o dia 74'1936 
Documentos de valor .. 
Dinheiro em cofre .. ..

nciro de 1936.

DE 1936

32:894$108
21:1463400

268SOOO
84S500

5163000 54:9093008

3:700$000

9$600

2403000
2003000

4003000

6703000

6003000

335$000

2003000

500$000

4 0703950 10:9253550

2845S000
41:1383458

43:9833458

43:9833458

de João Pessôa, em 4 de ja-

O governador do Estado da Para- 
hyba transfére o servente-porteiro do 
Grupo Escolar “D. Pedro I I ”, Anto- 
nio João Marques, actualmente pres
tando serviços na Directoria do Ensi
no Primário, para o lugar de conti- 
nuo-servente do Departamento de E- 
ducação, creado por Lei sob n.° 16, 
de 13 de dezembro de 1935, devendo 
apresentar seu titulo á Secretaria do 
Interior e Segurança Publica, a fim de 
ser devidamente apostillado.

O governador do Estado da Para
hyba promove o continuo-porteiro da 
D.rcctoria do Ensino Primário, Wal- 
frido Duarte <ia Silva, a  porteiro do 
Departamento de Educação, creado 
por Lsi n.° 1G. de 13 de dezembro de 
1935. devendo apresentar seu titulo 
á Secretaria do Interior e Segurança 
Publica, a fim de ser devidamente 
apostillado.

O governador do Estado da Para
hyba premove a 5.* escripturaria da 
Diroctoria do Ensino Primário, d. 
Cléo Nunes Brayner, a 4 . ;1 e^criplu- 
raria do Departamento de Educação, 
creado por Lei n .“ 16. de 13 de de- 
acmbrp, de 1935, dc-vendo apresentar 
seu titulo á Secretaria do Interior e 
Segurança Publica, a fim de ser de
vidamente apostillado.

O governador do Estado da Para
hyba nomeia o inspcctor technico do 
ensino, professor Sizenando Costa, 
paia exercer, em eommissão. o cargo 
de Inspector Geral do Ensino e dos 
Serviços de Estatisticas Educacionaes, 
creado por Lei n.° 16, de 13 de de
zembro de 1935. servindo lhe de titu 
lo a presente portaria.

O governador do Estado da Para
hyba exonera Antonio Baptista Gue
des Vieira do cargo de professor in
terino da cadeira nocturna do sexo 
masculino da villa de Umbuzeiro.

O governador do Estado da Para
hyba exonera d. Joanna de Lucena 
Guerra do cargo de professora da ca
deira rudimentar urbana mista de 
Natuba, do município de Umbuzeiro.

Secretaria do Interior e Se* 
gurança Publica

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO
DIA 4:

Decretos:

O Secretario do Interior e Segu
rança Publica exonera Odilon de Pa-

C Ã S E I L 03 
B R A N C O S P

Aguinaldo Lliu de Miranda,
2.“ esc., subst. do thesoureiro.

sig n a l  de; VELHICE
A Loção Brilhante íaz voltar a côr 

natural primitiva (castanha, loura, 
doirada ou negra) em pouco tempo. 
Não é tintura. Não mancha e não 
,uja. O seu uso 6 limpo, fácil e agra- 
davel.

a  Loção Brilhante é uma formula
ocientifica do grande botânico ar. 
Ground, cujo segredo custou 200 con-
êos de réis.

A Loção Brilhante extingue aa cas
pas, o prurido, a seborrhéa e todas 
s affecções parasitarias do cabello. 

assim como, combate a colvice. Foi 
approvada pelo Departamento Nacio
nal da Saúde Publica, e é recommen- 
dada pelos princlpaes Instítutoa dt 
Hyglene do estrangeiro.
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A UNIÃO — Domingo, 5 de janeiro de 19116

Demonstração da receita e despesa havidas na Thesou- 
raria Geral do Thesouro do Estado da Parahyba 

no dia 4 do corrente mês
RECEITA

Saldo do dia 3 do c o rre n te ..................
Recebedoria de Renda» — por conta da 

renda do dia 3 ......................................

DESPESA
Jo8é Quintino da Silva Lima — Adean_

ta m e n to .................. ..............................7
Obras Publicas - Folha de operários ..
Saldo para o dia 7 do co rren te .............

379:388$0G8 
111:700$000 
491:088$968

65S000
3ÖOSOOO 365S000 

490:723$968 

491:088$968
Thesouraria Geral do Thesouro do Estado da Parahyba, em 4 de Ja

neiro de 1936.
Franca Filho. 

Thesoureiro geral.
Francisco Alves de Paiva, 

Escripturarlo.
n as  do cargo de ssrvente-porteiro do 
Grupo Bscclar de Umbuzeiro.

O Seca etário do Interior e Segu
rança Publica nomeia Severino Beh 
larmino dos Santos para exeresr o 
cargo de servente-porteiro do Grupo 
Escolar de Umbuzeiro, devendo soli- 
citaT seu titulo desta Secretaria.

O Secretario do Interior e Segu
rança Publica exonera .Francisco Ri
beiro do cargo de escrivão de Policia 
da Delegacia de Pombal.

O Secretario do Interior e Segu
rança Publica nomeia Luiz Vieira pa
ra exercer o cargo de escrivão de Po
licia da Delegada de Pombal, deven 
do solicitar seu titulo desta Secreta
ria.

O Secretario do Intrrior o Segu
rança Publica nomeia Manuel ,Av:li- 
no da Silva para exercer o cargo de 
escrivão de Policia de Belém, do mu- 
micipio de Caiçára.

O Secretario do Interior c Segu
rança Publica rxonera Affonso Au- 
trogildo cl? Paula do cargo de esc/i- 
vão de Policia de Belém, do munici 
pio de Caiçtra.

Prefeitura Municipal
EX PED IEN TE DO DIA 31:

Petição d Ismael de Oliveira Ne
ves. requerendo licença para lazer 
uma clarabóia no prédio n ° 458. á 
avenida General Osorio. Como re
quer .

Petição de Carmrllo Rufio, reque- 
v.ndo carta de habitação para o pr 
dio receivement, consuuido. de pro
priedade 0 0 Montepi ■) cio Estado, à 
Praça 1817. Sim. expeça se a respec
tiva carta de habitarão.

Petição de Maria do Carmo Ma-a 
de Albuquerque, requerendo licença 
para demolir uma claioboia de ma
deira existente, no prrdio n.° 10. á 
praça Conselheiro Henriques. Defe
rido.

Pelição do J Ponc? de Leon. reque
rendo licença para permanecer com

reconstiuir as paredes internas de sua 
casa á Travessa Indaleto. n.° 101. 
Indeferido, em face da informação da 
D. O. L. P.

Petição de Severino Ramos dos 
Santos, requerendo licença para cons
truir uma casa de taipa, coberta de 
telha ã rua Lopo Garro, na Povoação 
índio Pyragibe. Como requer.

Petição de Manuel de Mello, colici 
tando Licença para installar um bo
tequim á Av. Floriano Peixoto, du
rante a noite de 31. Deferido.

Petição de Aurea Cavalcanti, re 
querendo licença para armar um bo
tequim na Av. Floriano Peixoto, pa
ra  os festejos de anno. Defeiido.

Petição de Altino de Sousa Couti- 
nho. solicitando licença para armar 
um pavilhão, na Av. Floriano Peixo
to, para as lestas de Anno. Deferido.

P .tição de Demccrito Guedes Pe
reira, solicitando certidão em nom: 
de quem foi requerida a construcção 
do prédio n.° 450. á rua 7 de Setem
bro, desua oidade. Certifique-se o 
que consiar.

Petição de Cartota Rceha. r que
rendo licença para construir uma ca- 
.a, á Av. Vera Cruz. De accôrdo com 
o parecer da D. O. L. P.. deferido

Petição d? Álvaro Joige & Cia., 
r-cqueiendo licença para mandarem fa
zer reparos nas casas ns. 48. 50. 54 e 
58, á avenida Cruz Cordeiro, de sua 
prepriedade. Como pedem.

Petição de Alberüna Bszeira Bar

©  p e ? £ g Q  Ê Î3 3  t o s s e s  

• e resfriados '
E* alarmante a írequencia com que 

as tosses e resfriados se transfor
mam em r^eumonias.

Felizmf i e a natureza nos forne
ceu um ) i' io >-’c~'iro de ili fosa cen
tra essa ? o.ira: ameaças: o Oleo 
de r rr ío de Bacalhau, u principal 
fonte d<* vitamimm A e í», creadoras 
de energia e de r» dstencia no ataque 
dns d <-i. ...s .

A sciencia therapeutica «onseguiu 
dar ao oleo a maia con mente das 
formas a ser administr; .la • a Emul
são de Scott.

Conservando todo o »ou poteneiai 
em vitai unas A e D, deu-lhe fluidez. 
Lornou-o facil de tomar, rapidamente 
digerível e assimilável; fez mais: 
eombinando-o com hypophosphitos de 
cal e outros elementos fortificantes* 
creou o tonico-alimonto precioso e 
sem rival

As tosses e os resfriados devem 
ser sériamente combatidos com a 
Emulsão de Scott: ella constitue a 
defesa contra as consequências de
sastrosas; fornece aquillo que o or
ganismo mais precisa para resistir 
á pneumonia e á fraqueza pulmonar
— v it a m in a s :

Evite os fortificantes alcoolieos. 
que, como se sabe. acarretam sérios 
perigos para os rins,, para o figado 
e pr.ru o systema nervoso.

lia 60 annos que o ‘'homem com 
um grande peixe ás costas” é a mar
ca registrada que symbolizn saude, 
robustez e vitalidade.

T e n h a  l u i z o
CASAR DOENTE

Grande numero de homem casado« 
que em solteiros adquiriram doenças se
cretas ficaram, com ellaa crónicas, sis 
a razão porque milhares de senhoras so
frem sem saber a que atribuir a cama 
destes casos.
Para recuperar & saúde baste S vidros d«

Petição de Jo»é Alzr.nho Nobre, so- 
licvando carta de habita ,ão para ^s 
prédios recentemente cc.isiruidos á 
Av. Vasco da Gama. de sua propri - 
aade. Cerno p a .

Petição de José Alves Montenegro, 
requerendo licença para permanecer 
com as portas do seu esiabclocimonio 
commercial abertas. 6. rua S. Miguel 
n.° 219. durante a noite é- 31 do cor- 
:cnt L. i' r.c.vi

Petição de João Bandeira de Mello, 
solicitando licença para r. parar a 
coberta de sua casa dg palha a Av. 
Conceição n. 4j0. D fendo

Petição de Frederico Maisicano. 
requerendo para mandar ligar agua

Com o seu uso nota-se em poucos dias:
1.* — O sangue limpo de impurezas e bem estar em geral.
3. — Desaparecimento de espinhas, Eczemas, Erupções, Punmculoa,

Coceiras, Feridas bravas. Boubas, etc.
8.° — Desaparecimento completo do REUMATISMO, dór* «oe 

ossos e dôres de cabeça.
4. * — Desaparecimento das manifestações syphllltlr'« t  de todo« 0«

incommodos de fundo syphllitico.
6 0 — O aparelho gastro intestinal perfeito, pois o Elixir B14 nio a»oT

ca o estomago e não contém iodureto.

E* o unlco depurativo que tem atestados do« HoaplUis « *» 
especialistas dos Olhos e da Dispepsia Slfültlca.

rêto, solicitando licença para cons-\ i;2 u“ V ï« atruir uma casa, 4 avenidaJoSo M a - '™  sua casa. A Av. 12 de Outubro
r\ynr\r\ rínmrvchado. Como p2de.

Petição de Carolino & Innão, soli
citando baixa para o seu oscriptorio 
de ccmmLssões e comignações. Co
mo pedem.

Petição de Vianna Leal & Cia., re
querendo licença para permanece

Fetiç^o de Jc: RTciro da Silva, 
sei. jit.indo l.cença paia construir 
uniu eira <’.e pall a. ú Av. Feliciano 
Bcuradc. Sim. pugi.ido logo os im
po, to.: cie v i

P tição de Maria José Ielpo, ru

as portas de s;u estabel reimemo Silva Jar<iim. Deferido.

rem com as portas de seu estabeleci- 1 querendo licença para. renovar a co
mento commercial abertas no dia l.° bsUo rua cani do pelha. .. av. 
de janeino do proximo anno. Ocmo j Minas Geia--. n 
pedem. no

Petição de Elvira Gonçalves da Sil
va. requerendo licença para fazer a 
ligação d’agua, na casa n 0 785, â rua

commercial. á avenida Floriano Pei 
xòto, abertas, durante a noite de 31 
deste mês. Deferido.

Petição de Caimello Ruífo. solici
tando licença para remodelar a fa
chada do prédio em construcção, á 
Praça 1817. ár propriedade do Mon
tepio do Es. a do. Deferido.

Petição de Irene Rodiigues Chaves, 
solicitando licença para con. truir 
um prédio á Av. Maximiano de Fi- 
gueirêdo. Deferido.

Petição de Maria C. Araújo, reque
rendo licença para armar uma bar
raca de panno. á avrnida Floriano 
Peixôto. para as festas de anno. De
ferido.

Petição de Celestino Barbosa dos 
Santos, requrrendo licença para re
novar a cobre ta de sua casa de pa
lha, á rua da Paz. n .“ 204. Defendo.

P:tição de Genaro Sorrentino. so
licitando licença para renovar a co
berta de sua casa n.° 1.218, á Av. 
■Almeida Bairèto. Ccmo pude.

Petição de Manuel Pereira de Car
valho. solicitando baixa do imposto 
predial da ultima prestação das suas 
coesos ns 183 e 197. á praça Firmino 
da Silveira, cm virtude das mesmas 
se acharem fechadas desde julho *iej- 
te anno. Como requer.

Fetição tíu Manuel Cavalcanti de 
Sousa, requerendo licença para man
dar constru r  duas casas na rua Prin- 
CB-a Izabel. D'ferido.

Petição de Carmello Rufio, reque
rendo licença para fazer recons«.ruc- 
ção do W. C. des casas ns. 111, á 
rua Arthur Achilles • 276. á rua 13 
de Maio. Em face da informação da 
D. O. L. P .. deferido.

Petição de Luiz Gonzaga Eunty, 
solicitando licença para construir um 
prédio para sua residência, á av' nl- 
da Pedro II. no lugar do prédio i.° 
279. Daferido.

Petição de Miguel Nunes, requeren
do licença para construir uma casa á 
äY.en*du João Machado. Como re 
quer.

Petição de Manuel Pinto, requeren- 
do a restituição de uma caução de
positada pelo sr. J . Ponce de Leon, 
para garantia de um contrato de lo 
cação de um fiteiro, num salão :.o 
pavilhão da Praça Vidal de N e g r e i 
ros. Como pede. A’ Directoria de 
Expediente e Fazenda, paia os devi
dos fins.

Petição de Pinto & Serrano, estabe
lecidos no pavilhão da Praça Vidal f ' : 
Negreiros, requerendo lxença para 
conservarem v. bcitas as portas do 
mesmo •?.,tabelecimento. ciurant: 
noite de 31 de te. Como uedem.

P' tição de Custodio Pereira do Mel
lo, requerendo licença para mandar

Petição de Severino Innocencio. so
licitando licença para pennanecer 
com as portas de seu estabelecimento 
commercial abertas durante a noite 
de 31 do corrente, á rua 12 de Outu
bro, n.° 416. Como pede.

>0í. Deiw-vidc. 
Petição de Wr.Ti.do Duarte d ;. Sil

va. requerendo heença rara fazer re- 
pares ao prédio n.° 198. á rua 12 do 
Outubro. Como requer.

j?i ção C hia ’.a Luiz a oa Concei
ção. requerendo licença oara installar 
uma pena d‘agua no pi.dio n . ’ 430, 
ã rua Benjamin Constaut Deferido 

Petição de João Gerencio Ricardo, 
solicitando licença para installar uma 
pena d’agua na casa n .v 268. \  Av.

12 de Outubro. Come pedo. em face 
da informação da D. ò . L. P.

Petição de Delor nzo Rosário, rr 
quí rendo licença pura construir uma 
parede de taboa no salão de írenL 
do piedio n.° 482, á rua Barão <io 
Triumpho. Deferido.

Petição de Minei vina Frankilina d 
Oliveira, requeiondo licença para re
novar a ccbena de sua casa cic palha, 
ã rua da Paz. n.° 85. Deferido.

Petição de Vicente Lomburdi, sol 
citando piorogação por m< is I vês 
mè.es. para Installar uma panif.caç*o 
automatica. á rua Barão da Passa
gem n.° 361. DeLrido. de accôrdo 
com 0 parecer da D. A.

Pclição d>2 João Ferreira Campos, 
requerendo licença para mau hid 
construir 11 metros de muro. no te: - 
reno de sua propriedade, á Av. Abel 
da S-lva. Como pede.

Petição de Anlonio Augusto de Al
meida. solicitando licença para conti
nuar com cs trabalhos de Moonstruc- 
ção do prédio n.* 22. á rua Fruc.uoso 
Eaibosa. De accôrdo com o parecer 
da D. A., deferido.

Petição de Celestin Marius Malzac. 
requerendo licença para ladrilhar

AOS SO
V.S. deve cuidar mais do 
que nunca da saúde e do 
bem-estar. Faça-o com mé- 
thodo. Busque de quando 
em vez frasco da Emulsão 
de Scott e dê ao seu organ
ismo a ajuda de que ello 
carece:

Emulsão 
de Scott

S . vend* «cora «tn Crjvco. d« doo um.rnho*. O 
frasco graúdo custo menot proporõonolmonto.

r

te n en te  A dhe-

ta rc e n to  C cl-

O fficia l de prom ptidûo, 1 ° 
m ar N nziasene

Q Kond:i á  G uarnição , 1.»

.:íãc Ú2 frente e reparar o tecto da i *° A"‘:el° . . . . . .  .
CP.sa n." 220. á rua S. Miguel. De- ^  Adjuncu, .a° orf.eml de d.a. 3.» «argento 

A n  C asto r
G uarda da Cadeia 2 0 yargento  Q ueiroz.fei .do

P?i ição de Rosallna de Pac?, re- 
querendo licença para fazer uma fns- 
ra no prrdlo n.° 172, á av. des Core 
mas. Deferido.

P tirão d.» Rcsaliea do Pace, re
querendo licença para collocar um 
poste para illuminação ehctrica na 
Av. des Coremas. Ccmo pede.

Petição de Leoncio Barreto da Sil
va. solicitando r.crmça para perma ne- i 
c r cem as pirtas de sua quitanda, a 
rua Floriano Peixoto n." 181. abortai 
durante a noite de 31 do corrente- De
ferido.

Peaiçào de Sebastião de Freitas, 
requorendo licença paia construir uma 
cara de taipa, â rua S- Luiz. Como 
requer.

P; tição da Sociedade União Bene
ficente de Operários e Trabalhadores, 
solicitando material pa:a alguns me
lhoramentos na séde da mesma So 
ciedade, conforme entendimento hs- 
vido com o Prefeito. Sim. Ao almo- 
xaníado pai'a attender.

Petição de Antonio Rodrigues de 
Lima c outros, requerendo para a 
Prefeitura melhorar uma fonte d'agua 
existente na Av. 19 de Março. At
tend dos.

Petição d? dr. Walfredo Guedc.- 
Fereira, requerendo baixa das 2 ulti 
mas prestações do imposto de seu 
pr-;dio á Av. Juarez Tavora, n.° 750 
do- corrente exercício. Como requer 
á vista das informações.

Petição de Cicero Campos, reque
rendo dispensa do imposto de sua ca 
sa de palha, á trave-sa 4 de Novem- 
b:o, n.° 89. Indeferido, á vista das 
informações.

Petição de Francisco Lins de Mi
randa guarda municipal, requerendo 
15 dias de ferias do corrente exorei 
cio. Como requer.

COMMANDO DA FORÇA PU B L IC A  M IL I
TAR DO ESTADO DA PA RA H Y UA .

(A ux iliar do E x e rc ito ) .

Q unrlvl cm João  IV. ôa, -1 do jaiu-iru de 
1936

Serviço p a ra  o dia 6 (dom ingo l.

O fficia l dc dia 2 » tc iu n tc  F irm iano  Ca
va lcan ti .

O fficia l de p rom ptidào  2 .°  tonen te  S e 
verino B ernardo .

Ronda ú G uarn ição , I * t a rg en to  A ntonio  
C arvalho

A djuncio  ao o ffic ia l de dia_ 3 ° sa rg en to  
l.uiz Ignacio .

G uarda da Cadeia 3 ."  i.argento  Pedro 
Gnlx-ão.

Dia ú S re re ta r ia , uUÍu.lo M uuuel V.. .
Dia u Casa dus O rdens, to ldado  A num io 

Sú
Dia uo te lephone, lo ld n d o - te le p h o n itta  

’osó C lnu*n tino
Ordem a t O.^ « l.ludt' co rn e te iro  . >áo

Wourunço *
P iquete  uo Q F . ( so ld ad o -co rn e te iro  l.u»z 

de F ra n ç a .

Serviço p a ra  o d ia  6 (s e g u n d a - fe ira i

O ííic * 1 2»! d e  d ia , a s p ir a n te  Manuel Cu 
m u ra .

cabo Sim ões
O rdens, cabo José  Fcr-

co ldado-tc lephonista

Dia á S ec re ta ria
Dia u Casa das 

re ira
Dia ao te lephone,

Jo ré  Hapi; ta .
Ordem  ú C O. so ldado co rn e te iro  João  

D orningui-s.
PiquL-U-, boldado-corneteiro  Jo>é J e ro -  

nym o.

Serviço  p a ra  o dia 7 ( te rç a -fe ira ) .

O fficia l de dia, 2 • ten en te  Raym undo 
Coêlho.

O fficia l de p rom ptidão  2 .°  te n e n te  M a
nuel P e re ira .

R onda d G uarnição  1 °  sarg en to  Jo*é 
Bello

A djuncto  r.o o ffic ia l de d ia , 3 * «argen to  
Severino D ias.

G uarda da Cadeia, 2 . -  sa rg en to  Enock S i
q u e ira .

Dia ã S ec re ta ria , soldado M anuel V az.
Dia a Ca>a da:- Orden.- calvo A yrton .
D ia ao te lephone, ol.lu lo-u-l phonistm 

Severino F e rre ira .
Ordern & C O . roldado co rn e te iro  S ev e- 

rln o  P e re ira
Piquete. co ldado-corncteiro  José  J e r o -  

nym o.

Botctirn num ero 4.

(ase. ) 
com te.

D clralro P ero lra  de A ndrade cel.

C onfere com o o r ig in a l : l-Hyuio S obreira  
t e i i . cel. sub-cointe.

1N SPECTO RIA  G ERA L DA GUARDA CÍ
VICA DO ESTADO

Q uarte l em João  
1936

i a ,  I de jan e iro  de

Serviço  p a ra  o  d ia  5 i d o m in g o !. 
U n ifo rm e  2.« (k a k i) .

Dia á In ip e c to r ia , g u a rd a  de 2.» clasea 
n • 38.

Dia a  S |P .  g u a rd a  de l.*  cla«sc n .-
1.

Dia d S V ., g iia rd a -fu -ca l F ranc isco  Luiz 
Correia

R en d an te -, g u a rd a -fisca l Aristide.* e g u a r -  
du:-- n». 5 e e se rip t . P ire s .

Guarda do Quartel, guanbu n- Cl - SO 
ISS.

G u ard a  du S P guarda.-, ns . 126 - -  24 
1U0

Serviço pura  o d ia  6 i t-g u n d n -fe ira )- 
U n ifo rm e 2 w (k ak i)
Dia â In sp cc to ria  g u a rd a  de 2 * classe

n • 37.
D ia d S P ,  g u a rd a  de l * e lasse n •

2.
D ia a  S V .,  r  .urda de 1 • cla-'»e n .* 6 
U i.ndunte» y u u rd a -f i.  cal A ntonio Ge- 

rnlik» •• g u a rd as  u* >1, f> e escrip t Pire*. 
G uarda  do Q u arte l, guardae ru i s - 3S

83 103
G uarda  da S P .  gu a rd as  ns. 24 — 126 

100

S erv iço  pa ra  o dia 7 iierça-fe ira»  
U n ifo rm e  2 * (Waki»
Dia ã In specto ria , g u a rd a  de 2.* classe 

n u 3b .
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&
RECIFE —  PERNAMBUCO

AS MAIS RESISTENTES MACHINAS DE ESCREVER “IDF-'L" 
TYPO COMMERCIAL — “ ERIKA'*, TYPO PORTÁTIL, COM TABU- 

LADOR SEM TABULADOR E COM FIT A DE DU AS CÕRES. 
CANÊTAS “ PELIKAN” . FITAS PARA MACHINAS DE ESCREVER. 

MANTEM TECHNICO COMPETENTE PARA O SERVIÇO DE 
ASSISTÊNCIA MECHANICA.

R epresentantes neste Estado: CORRÊA & CIA.
RUA MACIEL PINHEIRO. 29 — 1° ANDAR.

Ui» » SP . cuArd» de 1.* classe n.'
1.

Di» n S'V guarda-fiscal Lourival Eu
genio dc Santanna.

Rendante.*, guarda-fiscal Aristide» c giiar- 
das na. 3 õ e «cript. Pires.

Guarda do Ouurtcl, guardas ns. 61 - SO
- 89 133.

Guarda da SP. guarda.' ns. 126 — 24
—  100 .

Boletim n.» 3.
Para conhecimento de*la CorporaçAo e 

devida «ccuçSo, publico o seguinte:

S eg u n d a  p a r te :
I — R eau ltado  de exam e de m o to r is ta : —

No exeme a que kc submetteu hontem nc'1- 
ta InKpcctoria, pnra motorista o cidadã̂
I.Miro Carvalho da Silveira, foi pela com 
missão examinadora reprovado cm machi
na, de accôrdo com o artigo n.* 369 do Re
gulamento vigente.

II —  M ulto p a g a : Polo c h a u f fc u r  S c -
▼erino C arn e iro  cond iic to r do c a rro  p laca 
n .»  1 .1 1 1 -R N ., foi papa  a m u lta  de 20J00O. 
impor-ta por in fracção  do a r t .  322 do R 
T |P .

II I  —  Ju a tific ação  de m a lta :  — P e ra n te  
e sta  ln * p ec to ria , ju s tif ic o u -s e  da m u lta  que 
lhe hav ia  sido ap p licad a , dc  accôrdo com o 
a r t .  187 do R |T 'P . o s r ,  A m adeu de Sou. 
«a, p ro p r ie tá r io  da " B a r a t a ” sob n .°  . . . .  
2 .8 0 U P B

IV — A inda m u lta  p a g a : — O s r  S eve- 
rin o  C arn e iro , conducto r do autom ovel p la - 
fa  n . ” 1.111 R N . por haver in fr in g id o  o 
a r t .  322. a lín e a  “ A ” e “ B ” , do R T ' P  . p a 
gou, hontem  a m u lta  dc 2ÒÇOOO na Secção 
dc V chiculof.

( » « • )  F rane iaca  
pector g e ra l.

Tedr« doa S an tos , ia i-

C o n fe re  com o o r ig in a l:  J o io  M arial 
San to« , « u b -im p ee to r in te rin o

E D i T Â E
SECCOES E tEITO E A ES  

DA CAPITAL
Para melhor esclarecimento du eleitorado da capital 

passamos a publicar u designação dos edifícios onde funcci- 
onam as mesas eleiloraes, bem assim a distribuição dos eleito 
res, peto numero de ordem da inscripção.

1.* secção Edifício da Kscola Normal Official do lista
do. Votam os eleitores de ns. 1 a 309 (da Inscripção)

2 / secção — Edifício da Kscola “Jardim da Infancia“ á 
rua Epitacio Pessoa. Votam os eleitores dc ns. 310 a 022 <du 
Inscripção).

3 / secção — Sala das Audiências do Juizo Estadual, pa
vimento terreo da Sociedade de Medicina, á rua Epitacio Pessoa. 
Votam os eleitores de ns. 623 a 945 (da Inscripção).

4.* secção Edifício da Directoria de Saude Publica, á 
rua Epitacio Pessoa. Votam os eleitores de ns. 946 a 1257 ula 
Inscripção).

o. secção Carlorio do Registro Civil, ã rua Duque de
leitores ns. 1258 a 1571 (da Ins-326. Votam os eleihCaxias, n. 

cripção).
6.* secção — “Club dos Diário«'*, á rua Duque de Caxias. 

Votam os eleitores de ns. 1572 a 1882 (da Inscripção).
7 / secção — “Club A s t r e a á  rua Duque dc Caxias- Vo

tam os eleitores de ns. 1883 a 2195 (da Inscripção).
8. * secção — Edifício da Guarda Cívica, á rua Duque dc 

Caxias. Votam os eleitores de ns. 21-96 a 2503 (da Inscripção).
9. * secção — Pavimento terreo do prédio n / 159, silo ã 

Praça Conselheiro Henriques, (antiga sede do Juizo Federal). 
Votam os eleitores de ns. 2504 a 2810 (da Inscripção).

10/ secção Prefeitura Municipal. Votam os eleitores 
de ns. 2811 a 3201 (da Inscripção).

11/ secção — Corte de Appellaçãcr. á avenida General Oso- 
rio. Votam os eleitores de ns. 3202 a 3581 (da Inscripção).

12/ secção — Grupo “Thomaz Mindèllo", á Ladeira do 
Rosário- Votam os eleitores de ns. 3583 a 3901 (da Inscripção»).

13/ secção Salão do Montepio do Estado Palacio das 
Secretarias. Votam os eleitores de ns. 3902 a 4327 (fia Ins
cripção) .

14/ secção - Séde do “Syndicalo dos Empregados fio 
Commcrcio", á rua Duque de Caxias. Votam os eleitores de ns. 
4328 a 4627 (da Inscripção).

15/ secção — Grupo Escolar “Antonio Pessoa”. Votam 
os eleitores de ns. 4628 a 5112 (da Inscripção).

16/ secção — Bibliotheca do Estado. Votam os eleitores 
dc ns. 5113 a 5645 (da Inscripção).

17/ secção Academia tio Commcrcio, á rua Epitacio 
Pcssòa. Votam os eleitores de n s/ 5646 a 5956 (da Inscripção).

18/ secção — Lvceu Parahybano. Votam os eleitores dc 
ns. .>957 a 6318 (da Inscripção).

19/ secção — Grupo Escolar “Epitacio Pessoa”, á avenida 
Juarez Tavora. Votam os eleitores de ns. 6319 a 6626 (da Ins
cripção ;.

20/ secção Séde do Tiro de Guerra 37, á rua Duque 
de Caxias. Votam os eleitores de ns. 6627 a 6929 (da Inseri- 
pçáo).

Edifício da “A Imprensa”, á Praça Conse- 
Votain os eleitores de ns. 6930 a 7370 (da

Archivo Publico, salão do Palacio fias Sc- 
os eleitores dc ns. 7371 a 7793 (da Inscri-

 ̂1 secção 
lheiro Henriques.
Inscripção).

22/ secção 
ciciarias. V otam  
pçáo) .

23/ secção Collegio Diocesano Pio X. Votam os elci 
lores de ns. 7794 a 8117 (da Inscripção).

24/ secção Séde da Sociedade de Artistas e Operários 
Mechanicos e Liberaes. Votam os eleitores de ns. 8118 a 8490 
(da Inscripção).

ADMINISTRAÇAO DO DOMÍNIO 
DA UNIÃO NA PARAHYBA — EDI
TAL N.° 25-A — Aforamento de um 
terreno de Marinha e proprio nacio
nal — De ordem do sr. Delegado Fis
cal do Thesouro Nacional, neste Esta
do, faço publico que o sr. João Primo 
Vianna requereu o aforamento do ter
reno de marinha e preprto nacional, 
Hhiarlo á rua Presidente João Pessôa,

na villa e districto dc Cabcdello, mu
nicípio dc João Pessôa, neste Estado, 
beneficiado com uma casa de alvena
ria n. 41.

Os «detalhes tcchnicos c demais es
clarecimentos constam do edital n. 21, 
publicado no jornal officlal “ A União”, 
desta capital, em sua edição de 13 do 
novembro de 1935.

Administração do Domínio da União,

QUER ZELAR PELA SUA SAÜDE?
ADQUIRA UM EXEMPLAR DO LIVRO

“A MESA VEGETARIANA”

Nas livrarias desla capital.

4  B ARA T I N H A S  MI ÚD AS  v
$6 desapparecem com o nao do “BARAFORMIGA 31 
que attrae e extermina aa formiguinhas caseiras e toda 
especie de baratas, e que por ser liquido, é o unico que 
acaba com as baratinhas miúdas que tanto estragam 
os moveis e mancham os espelhos.

“BARAF0RMIGA 31”
SNCONTRA-SE NAS DROGARIAS E PH ARMA CIAS

.Vidro pelo Correio — 4$000. JÁ
Pedidos a Lima Carvalho, Caixa 1248 — Bioi*

Aurcliano Bezerra, presidente da 26-* 
Secção Eleitoral do Districto de Alhan. 
dra. que funccionará na Escola Publi
ca lccal. usando das atribuições que 
lhe são conferidas por lei, faz publico 
iue nomeou para os cargos de secreta- 
.os da Mesa da referida Secção Elei- 

.oral os eleitores, Roldão Guedes Al- 
„•oíorado e Maurício de França Macedo, 
que, para este fim. deverão comparecei 
ás 7 horas do dia 12 do corrente, no 
lugar acima designado, e. não compa
recendo ficarão sujeitos ás penas da lei. 

João Pessôa, 2 de janeiro de 1936.
( Ass.) Aurclio Bezerra.

cm 13 de dezembro dc 1935.
Sabino dc Campos, encarregado da 

Administração.

EDITAL N.° 57 — COMMISSAO 
DE COMPRAS Proroga por oito 
< 8 > dias o prazo para a entrega das 
propostas dc que trata o Edital n." 
56, cie 18 de dezembro, referente á 
concuircncia para aequisição de g? 
ncros alimentícios c outros materiacs 
para diversarepartições do Estado- 
ficando a mesma adiada para o dia 
7 de jatvnro vindouro 

Chromacio Cavalcanti — Pela Com- 
missão dc Compras.

EDITAL -  d" Sorviço Eleitoral. — 
8.* Secção Prédio da Guarda Cívica — 
O cirurg.áo dentista. Arluido Bezerra 
Cambonu, presidente da Mesa Recepto
ra d? vetos, desia Secção, pira as elel- 
çces que se reahzam no dia 12 do cor
rente mês. usando das atinbuições que 
lhe são conferidas por lc: faz sab:r 
que. nomeou para os Ioga res de secre
tários que formarão esta M ca. os elei
tores: cirurgiões dentistas. Paulo Bor
ges Monteiro e Gcnebaldo Avellar. que 
deverão estar oresentes. ao local acima 
indicado, a fim de dar inicio ao fervl- 
ço. âs 7 horas, na forma cia lei eleito
ral vigente.

João Pessoa. 3 de janeiro de 1936. 
iAssjArlindo Bezerra Camboim.

EDITAL — 27.;‘ Secção Eleitoral — 
Mancei Alves Barbosa, presidente da 
27/ Secção Eleitoral do Districto de 
Pltimbú. que íunccicnará na Es
cola Publica locei, usando das attri- 
buições oue lhe são conferidas 
por le:. faz publico que nome
ou para os cargos cl secretá
rios da Mesa da inferida Secção Elei
toral os eleitores. Abpia Clementina, da 
Costa e Augusto Frar.ckJm cia Silva, 
que. para «ste fim. dev:rão comparecer 
ás 7 heras do dia 12 do corrente, no 
lugar acima - designado, e. não compa
recendo ficarão se jeitos ás penas da 
lei.

João Pessôa. 2 de janeiro de 1936. 
(Ass.) Manos! Alves Simões Barbosa.

EDITAL — 26/ Secção Eleitoral —

EDITAL — 25/ Secção Eleitoral — 
Scverino Accioly de Sousa, presidente 
da 25/ Secção Eleitoral do Districtc 
do Conde, que funccionará na Escol2 
Publica local, usando das attribuiçõeí 
que lhe são conferidas por lei. faz pu- 
fc':co que nomeou para os cargos de se- 
c etários cia Mesa da referida Secçãc 
I- eltoral os eleitores. Pedro Henrique.« 
/.ves de Sousa e Francisco de Albu
querque Maranhão, que, para este fim. 
deverão comparecer ás 7 horas do dia 
12 do corrente, no lugar acima desig
nado. e. não comparecendo ficarão su
jeitos ás penas da lei.

João Pessôa. 2 cie janeiro cie 1936. 
(Ass.) Scveríjio Accioly dc Sousa.

SERVIÇO ELEITORAL DO ESTA
DO — EDITAL — Enéas de Sousa Car
valho, presidente da 5/ Secção Eleito
ral com séde cm Livramento, deste mu
nicípio. que funccionará no pred:o da 
Escola Publica, usando das attribui- 
ções que lhe são conferidas por lei. faz 
publico que nomeou para os cargos de 
secretários cia Mesa da referida Secção 
os eleitores João Querino Filho c d. 
Aurea Cavalcanti Ramalho. os quaes 
deverão comnarecor no dia 12 de janei- 
ro proximo. ás 7 horas, naquellc local. 

Santa R:ta. 30 de dezembro de 1935. 
Eréas dc Scusa Carvalho — Presi

dente .
SERVIÇO ELEITORAL — EDI

TAL — 9/ Secção Eleitoral — O abai
xo assignado. presidente da 9 / Secção 
Eleitoral desta cidade, que íuncconará 
no andar tsrreo do prédio do “Juizo 
Federal” á rua General Ozorio n .\ ter
na publico pelo presente edital que no
meou secretários da mcsmi Mesa, os 
eleitores F/tniliano Maximiano de Pi
nho e Octacillo Coutinho. os quaes, 
devem comparecer no da 12 do corren
te mês, no local acima referido, ás 7 
horas.

João Pessôa. 3 de janeiro de 1936. 
Miguel Reis — presidente.

SERVIÇO ELEITORAL — EDI
TAL — O abaixo assignado. presi
dente da 21.* Secção Eleitoral desta 
cidade, que funccionará no prédio da 
Redacção da "A Imprensa”, torna pu
blico que nomeou para os cargos de 
secretários da respectiva mesa os cida
dãos José Justino de Almeida Simões 
e Luiz Tavares de Araújo Wanderley.

João Pessôa, 28 12 1935. — José dc 
Avila Lins, presidente.

SERVIÇO ELEITORAL — EDI
TAL — Substituição dc escrivão — 
Tendo o eleitor Humberto Marques se 
recusado, por justo motivo, a acceitar 
o encargo de escrivão da- Mesa Elei
toral da 14.* secção, que funccionará 
na séde do Syndicato dos Commer- 
ciarios, na qualidade de presidente da 
referida Mesa e de conformidade com

o que a lei lhe faculta, torna publico 
haver designado para aquella funeção 
o eleitor Oswaldo da Silva Rocha, o 
qual deve comparecer naquelle local, 
ás 7 horas do dia 12 do corrente mês.

2 — 1 — 1936.
Basilcu da Costa Gomes — Presi

dente da 14.3 secção eleitoral.

EDITAL DE J * PRAÇA — O dr.
Agrippino Gouveia de Barros, Juiz de 
direito da 1.* vara da comarca desta 
capital, em virtude da lei, etc.

Faço saber a quantos este edital de 
1." praça virem ou delle noticia tive
rem e interessar possa, que, no dia 26 
do fluente, ás 14 horas, na sala das 
audiências, á rua Epitacio Pessôa, n.° 
42. nesta capital, será levada á 1.* 
praça, para pagamento do imposto de 
herança, nos autos dos bens deixados 
pelo dr. José de Lima Vinagre, uma 
prepriedade em Livramento, com cer
ca de 4.000 frueteiras. parte em terre 
no foreiro e parte em terreno proprio. 
sob a base da avaliação, que foi de 
24:0005000, peio que ordenei se pas
sasse o presente edital, que será affi- 
xado no lugar do costume e publicado 
pela imprensa. Dado e passado nesta 
cidade dc João Pessôa. aos 4 dias do 
més de janeiro do anno de mil no
vecentos e trinta e seis. Eu. Hcraldo 
Monteiro, escrivão, o dactylographei 
e acsigno. ((as.) Agrippino Gouveia 
de Barros. Conforme o original, dou 
fé. O escrivão. Hcraldo Monteiro.

DIRECTORIA GERAL DE SAÚ
DE PUBLICA — EDITAL — De ac
côrdo com o artigo 11 do Decreto n.° 
20.877, do 30 de dezembro de 1931, 
e para conhecimento dos interessa
dos. torno publico que o sr. Antonio 
Lcpcs Filho, pratico de pharmacia 
legalmente habilitado, requereu a esta 
Directoria licença para escabelecer-sc 
com Pharmacia no povoado de Core- 
mas do municipio de Piancó, sendo do 
theor seguinte sua petição: “ Illmo. 
Sr. Dr. Director Geral de Saúdo 
Publica — Antonio Lopes Filho, p ra
tico de Pharmacia examinado por 
essa Directoria, desejando estabele
cer-se com pharmacia no povoado de 
Coremas do municipio de Piancó. re 
quer a V. S. a necessária licença pa
ra esse fim” . Este edita) será publi 
cado oito vezes, segundo determina a 
citada lei. e se depois de 15 dias de 
sua ultima publicação não se apre
sentar profissional diplomado que 
queira abrir prarmacia na localidade 
em apreço, será então concedida li
cença ao requerente. Directoria Ge
ra! de Saúde Publica — João Pessôa.
4 de dezembro de 1936.

João Castro Pinto Sobrinho — Pelo 
Chefe de Secção.

Clube de sorteios de João Veríssimo de Sousa

Rua Barão do Triumpho, 482

Resultado do sorteio dos coupons-brlndes gratuitos, realtzado

pHo Clube dc sorteios A CHAVE DE OURO, cm sua sctlc á rua Barão

do Triumpho, 482, no dia 4 dc janeiro, ás 15 12 horas:

—  7512
João Pessôa, 4 dc janeiro dr 19 (6.

JOAO VERÍSSIMO DE SOUSA, concessionário. 

ADHERBAL PYRAGIBE fiscal de eluUea.

EDITAL DE CITAÇAO COM O 
PRAZO DE 8 DIAS — 3.14 vara — 
3." Cartcrio — O doutor Galllleu de 
Belli, juiz supplente em exercicio na 
3 * vara da comarca da capital do 
Estado da Parahyba. em virtude da. 
lei. etc.

Faço saber que tendo sido denun
ciado perante este Juizo. O-orio Gou
veia Lima. vulgo “Macacheira”. bra 
s;leiro. chauffcur. residente em Re
cife. em local incerto, como incurso 
na saneção do art. 297 da Consolida
ção das Leis Penaes, foi designado 
por este Juizo o dia 13 do coTrente. 
ás 14 horas, na sala das audiências, 
para ter lugar o summario de culpa 
do referido denunciado. Em virtude 
do que, pelo presente edital o cito c 
hei por citado para comparecer neste 
Juizo. no dia. hora e local acima de
signados. para se ver processar, sob 
pena de revelia. E. para constar será 
o presente edital affixado e publicado 
na forma da lei. Dado e passado nes
ta cidade de João Pessôa. aos 3 dia-, 
do més de janeiro de 1936. Eu. João 
Bezerra de Mello Filho, escrivão o es
crevi. ias.) GallUeu de Bclli.

REGISTRO CIVIL — EDITAL —
Faço saber que em meu cartorio ã rua 
Duque dc Caxias. 326. correm procla
mas para o casamento civil dos con- 
trahentes seguintes:

Pedro Nunes da Silva e d. Chrisanta 
Ferreira do Sousa. solteu*os. maiores; 
clle, padeiro, natural da capital do 
Rio Grande do Norte e filho dos fal- 
lecidos Joaquim Nunes d.i Silva e d 
Anna Maria da Conceição; ella. do
mestica e filha do fallecído Bento Fer
reira de Sousa e de d. Alexandrina 
Maria da Conceição, sendo natural 
da Villa e Districto de Oabedcllo, des
ta comarca, onde são moradores esta 
e os nubentes, ã rua do Guagirú, 153.

Bornardlno Augusto de Sousa e d. 
Alice Maria de Barros. solteiros e na- 
turnes clestç Estado: elle. maior, auxt-
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DR. OCTAVIO SOARES
MEDICO — CLINICA EM GERAL

ESPECIALISTA EM MOLÉSTIAS NERVOSAS E SYPHILIS 
Consultoiio: — Pharmacia “Santo AnlonîoV das 8 ás 11.

----- GRATIS AOS POBRES -----
PRAÇA PEDRO AMÉRICO, N.° 53.

— JOÃO PESSOA —

liar do commercio e filho dos falleci- 
dos Antonio Augusto do Soiu-a i* Anna 
Augusta dc Sousa; c cila. ainda menor 
de profissão domestica, filha ele An
tonio Joaquim de Barres e da írllecid 
Niná Rosa do Lima. sendo rste c os 
nubentes moradores na me:ma Vxlí» 
de Cabcdcllo, á Traw.ssa do. João da 
Malta. 183.

José Luiz de França e d Maria Au
gusta dos Santos, solteiros; elle. maior, 
agricultor, reservista do exercito,
filho de Luiz Matinas de França e de 
d. Antonia Thereza de Jau s . c cila. 
ainda menor, de profissão domestica, 
filha de Olivio Amaro dos Santos e 
dc d. Joanna Lroooldin.i dos Santos, 
estes e aquclle moradores no Engenho 
Novo. em s. Miguel do Taipã. deste 
Estado, donde são naturaes os nuben
tes. estes moradores nesta capital r* 
rua Frcsidente Felix PereiTa. 313. 
(antiga rua do Rio».

João Vianna e d. Maria Pereira da 
Silva, solteiros, nr.iores e naturaes 
desta capital; elle, empregado em fa
brica e filho dos fallccidcs Luiz Vi
cente Vianna e d. Gertrudes Vianna; 
e ella, de profissão domestica, filha de 
Antonio Pereira da Silva e de d. Vic- 
talina Pereira ria Silva, estes c os nu
bentes moradores nrsta capital, á rua 
do Sertão. 241. O nubente trabalhava 
na fabrica Oriental, na capital do Rio 
Grand? do Norte.

Si alguém souber de Mgaim impe
dimento. onponha-o na fôrma da lei.

João Pessoa. 2 d? janeiro ele 1936
O escrivão — Sebastião Rastos.

SERVIÇO ELEITORAL — EDITAL.
Estevão Gerson da Cunha, presi

dente da mesa eleitoral de 5." secção 
que funcciona no cartoro c!o registro 
civil, desta capital, torna publico, para 
os effeitos legaes. que nomeou Secre 
taríos da nv*sma ao? eleitores Sebas
tião dc Azevedo Bastas e Severino 
Vieira de Mello, ficr.ndo Cct:o e oí 
mesarícs supplentes. Walfivdo C re 
des Pereira Sobrinho e George Cunha 
convidados a comparecer no proxi
mo dia 12. ás 7 horas e no referide 
ca-rtorto. para que sejam iniciado? os 
trabalhar, rleitcracs respectivos, sob as 
penes da lei

João Pessoa. 2 de jane v > d? 1936
Estevão Gerson da Cunlia -- presi

dente da mesa
DELEGACIA FISCAL DO TUE 

KOURO NACIONAL NO ESTADO 
DA PARAHYBA — CONCURSO DC 
PRJMiElRA ENTVCANCIA P A R A  
PROVI M FNTO DE EMPREGOS DÎ 
FAZENDA — EDITAL N " 4 - I)
ordem do sr présidente e de accord o 
com o di posto ro  artigo 28 do regu 
lamento aprovado ptlo decreto n .‘* 
8.155. de 18 de ago»to de 1910. í.tç< 
publico, para conhecimento da.% into 
aessades. que. ás 8 ho.ar de terça-ici 
ra. 7 do corrente, serão chamados pa
ra a prova oral d • PORTUGUÊS, qu; 
terá lugar no edifício do Lyceu Pa:a- 
liybano. os seguintes candidatos

1 — Adalberto Augusto de F;guei 
redo. 2 — Alberto Augusto Roméro. 
3 — Eugênio Lotidre Vergara 4 — 
Hcmcterio Costa. 5 — lien? Januar* . 
Cavalcanti dc Albuquarque 6 -  Ja 
cy Correia de Araújo. 7 — Joïé d 
Almeida Cunha. 8 — Lucio Lima de 
Carvalho. 9 — Luiz Gonzaga d? Oh 
veira Lima 10 — Maria Idan de M.ou- 
ra Amstein. 11 — Marina de Abreu. 
12 — Mario da Cunha Raposo. 13 — 
Mucio Leal Wand rley. 14 — Marga
rida de Lourdes Pir.to Pessòa. 15 - 
Maria de Lourdes Theorga. 16 — Na
dir Lambert. 17 — Neuza Gu des P - 
reira. 18 — Rcdrigo Ulysses de Car 
valho. 19 — Reginaldo Perto Paiva 
20 — Rcmeu Casiello Branco * Silva

Secretaria do Concurso. 5 "d • ia 
neiro de 1936.

O secretario. Alfredo Gomes.

vigrnte. nomeou secretários da ines 
ma mesa os eleitores Luiz da Sllvn 
Finto e jcéo Eli«- Bernardes. o 
quaes deverão comparecer no dia 12 
do corrente, no local acima referido, 
ás 7 horas.

Jcão Pessòa. 4 de janeiro d-* 193G.
José Mi’rio Porto Presidente da 

mesa receptora da 17." secção.

SERVIÇO ELEITORAL — EDI
TAL — O abaixo as ignndo. presi
dente da mesa receptora de votos d. 
20. seccão eleitoral que funreionará 
na Sêd? do Tiro do Guerra 37 á rua 
Duque dc Caxias, faz saber que no- 
m cu secretários da mesma mesa. o? 
eleitoras José Pergenhno Madruga 
Edmundo Alverga. os quaes devem 
comparecer no dia 12 de janeiro do 
corrente anno naquelle local ás 7 
heras.

João Pessòa. 4 de janeiro d1» 1936
Dr. Octavio Ferreira Soares — Frc- 

sidonte.

REVISTAS
Vida Domestica *1000
Eu Sei Tudo 2*500
Moda e Bordado UOOO
Arte de Bo”dar 2*000
Cinearte JWOO
Frit-Fru «000
Revtçta da Semana 1|50C
O Cruzeiro
Scena Muda U 20t
O Malho IgOi
Jornal da» U o«u  tíOOl
Fon-Fon UWK
Careta W
rico-Tlco .  t*>-
A Noite Uluatrad» 0 lí*#
Cinelandln 3*00«
Cine Mundial 3|í*Ch
Clhacaraa © Quinta©» UHO*.
A Casa 2W  *
Anthena 2f00(
bymonla

O JOrnai, A NaçAo t A Noite d  
Rio.

Livraria Popular — Rua Barão d< 
Trtumuho. MS — Jo*o

D. J U L I A  T A R  G I S O  M O R E I R A

HEMORROIDAS
CURA SEM OPERAÇAO

í)r. José Caldas
ESPECIALIDADE:

DOENÇAS DO ANUS E DO R??rO 
Do serviço Pitanga dos Santas 

Com 22 annos dc pratica dos Hospl 
ta cs do Rio e São Paulo 
RUA DO IMPERADOR 

(Edifício do “Jornal do Commcrclo,%»
SALAS, 1-2-4 ----- TEL. 6-7.2-4

HORÁRIO das 14 As 18 horas.

t
7. dia

Pedro Targino d;i C.ostu Moreira, Irncv liamleira. Ahiycle 
Cosia. Aviinvj Ivanilda, Cleoniee. Azcnclh. João Bandeira c 
Sinvai Cosia, esposo. filhos e genros de d. Jolia Turgino Moreira, 
ainda compungidos com o seu fallecimento convidam a todos os 
parentes e amidos, para assistir á missa que pelo eterno repouso 
dc sua alma, mandam celebrar na matriz de Cacimba de Dentro, 
no dia 7 do corrente, ás 7 horas da manhã. Antecipadamente 
agradecem a lodos os que comparecerem a este neto de religião 
e caridade christã.

MARIA AMELIA DIAS PORTO
Professora normalista

SECÇÃO ' LIVRE
M A R I A  I S A B E L  B A P T I S T S  R A B E L L 0

t
>a dc 7. cl ia

Durval Baplixta Ualícllo c lamilia, convidam os parentes 
(» amigos para assistirem ;i missa (juc, por alma de sua inesque
cível mãe. avó, sogra, irmã. tia cunhada c prima, mandam ce
lebrar. ás 7 horas do dia do rorrenlc (quarta-feira) na Ca- 
Ihedral Metropolitana

A todos que comparecerem .i esse aclo de religião e ca
ridade agradecem sinceranifnle.

D ISMEMIA DE MELLO MACHADO

I. anniversario

João da SiI\a Porto, seus filhos, noras e nettos, man
dando celebrar missas em suffragio da sua idolatrada esposa, 
niàc. sogra e avó, ás 7 horas do dia 7 do corrente mès, 1.’ anni
versario dc seu fallecimento, na Santa Casa de Misericórdia, 
convidam os seus parentes c amigos para assislil-as, confessan
do-se a todos que comparecerem sincerninentc agradecidos.

Manoel Taigi de Queiroz e filhos, Coarir Medeiros, esposa 
, fi lhos,  dolorosamente compungidos com o fallecimento de sua 
estremecida esposa, mãe. sogra e avó. convidam os seus paren
tes e amigos  para a missa que mandam celebrai no dia 23 do 
corrente, na matriz de Taperoá. em suffragio de sua alma.

A Iodos que comparecerem e bem assim aos que se 
dignaram enviar-lhes condolências e de assistir ao seu sepul* 
lamento, agradecem penhorados.

E L  BARRETT0
Prcprictaiio cio mais antigo "Ate

lier de Planos" do Estado ch Al3góas. 
sei ntifica ao povo p.;rahybano que 
tendo de so demorar alguns mè es 
neste Estado, peo á disposição das 
Exmas. famílias de João Pessca os 
"u s  s'rviço? proflssionses. podendo 
ser procurado á Aven'da Tabajáras. 
n.° 79.
Afina .ões a 20S00Q
C Tdas a 3SOOO
Bordõe? a (diâmetro menor» 10S030 
Co. rei as a (duzia» 5S000

HA ESTRADA DE FERRO 
NOROESTE D0 BRASIL!
Temo a liberdade de dirigir o pr* 

flcnte. com o intuito exclusivo de com- 
nmnicar que. soffrondo ha mais d? 
3 annos. os maiores horrores devido 
d'v.do a terrível syohili?- cheguei a

paraara. no cartorio do taljell ão Nereu 
Pereira dos Santos. ;m Campina Gran
de.

João Pessòa, 23 de dezembro dc 1935.
Luís Soares

A firma está drvidahicntc reconhe
cida .

AVISO
Francisco A Araújo, avisa ao com- 

mercio em geral, que mudou seu es- 
criptorio para a Pr.vça Anthcnor Na
varro. 15. 2 andar.

UNIÃO DOS RETALHISTAS —
Assembléa Geral Extraordinária cm 
j.* e 2.- Convocarão — A dlrectoria 
da União dos Retalhistas convida a to
dos os seus associado a comparecerem 
á sede social, á rua da R?publica 590. 
em o dia 5. cm 1.* convocação ou. sc 
náo houver numero, no dia 12 deste 
mês em curso ás 15 horas a fim de ser

ficar desanimado pois fiz uso c! ■ in i aprcoLdo devidamente os orçamento» 
Joo.õcs c depurativos sem resultado ” ........... ™  "

ALOYSIO PEIXOTO VASD0NCELL0S

SERVIÇO ELEITORAL — F.OI- 
TAL — o bacharel Orastes Toscam. 
Lisboa, presidente da 11.- secção 
Eleítcral. que funccionará no edifí
cio da Corte de Appell&ção do Estado 
faz publico, pelo presente edital, que.’ 
de conformidade com o disoosto no 
art. 115. do Codigo Eleito; al. r.omeov 
para servirem como : *crelarios da 
respectiva Mesa Receptora. cida
dãos Gil Toscano Barreto e Pedro 
Lopes Pessòa da Costa.

João Pessòa. 3 de janeiro dc 1936.
OrcstCo Toscano Lisboa — Presi

dente.

. SERVIÇO ELEITORAL — EDI
TAL — o aba.xo assignado. presiden 
te da 3.* secção eleitoral, que funceio 
liará na Sala da; Audiências do Juízo 
Estadual (pavimento térreo do- p - - 
dio da Sociedade de Medicina» torna 
publico que nomeou secretários da 
r?specnva mesa os eleitores proí. Jo
sé de MeJlo e sr. João Evangelista 
Gouveia, os quae.s deverão compaiv- 
cfr. em o proxímo dia 12. p^las 7 ho
ras no referido ‘ocnl.

Em 4 de janeiro dc 1936.
J>r. Seixas Maia.

SERVIÇO ELEITORAL — EDI
TAL - O abaixo a l.‘»;gnado. presiden 
te da mesa receptora da 17 - Secção 
Eleitoral, que funccionará r.o edifício 
da Academia de Commercío Epitapio 
Pessòa. faz sab-r a quem Interessar 
possa que, na forma da lej eleitoial

(Missa do 7. dia)
Francisco Fin lo Peixoto. Ivlvira Peixolo. Flucloahlo, He- 

nulo, Olivier. Sever n:i. Alice pues e irmãos, eoinpugidos com 
o fíilleeiiiieiito dn seu idolo.rndo Aloy.sio, convidam todos os 
seus parentes e amigos a a*si> tirem á missa do 1: dia, que em 
suffragio de sua alma. mandam celebrar na Cathédral, no dia 
7 do corrente (terça-feira) ás (> horas.

Anlieipadamente, agradecem, sensibilisados. a lodos (|uc 
comparecerem a esta homenagem posthunia, ao dosventurado 
Moijsio. . L

HUMBERTO PEIXOTO DE VASC0HCELL0S

prsitiva. Já cem esperança, dflttvrei 
aconselhado pelo sr. Magíano Pinto 
ex-gerente da Phannacia Minzir.) 
c sta cdad'1. tomar o “Elixir dc No
gueira”. do Ph. e Ch. João da Silva 
Silv-sirr. e com o uso constante deste 
preparado. acho-me i estabelecido, 
sxcrccndo minhas funcçces na E. F. 
Narceste do Brasil, nesta cidade.

CAMPO GRANDE. Mat-to Grosso.
Ilcnríqne Bastos.
(Firma reconhecida».

ESCOLA REIYIINGTON — AVISO 
AOS DACTYLOGRAPIIOS DE 1935

A Directo:ia de:se Estabelecimon 
rc avisa aos alumnos das 1.* c 2.* 
turmas que concluiram o curso o an- 
n? passado- que no dia 10 do ccrren 
te. ás 19 horas, em sua séde. haverá 
uma reunião, para a qual pede o com- 
parecimento de lodos.

(Missa de 1.” anm versario)

Francisco Pinto Peixoto, Kl vim Peixoto. 
Olivier, Severina. Alice, pars e irmãos dc

odoaldo, He- 
Mumherlo Pci-IJiiM», >r m  i h u i , \ m r ,  p . i i »  v  m im .-»  m  • » •  ' •

xolo de Vasconctdlos. coiniilam os demais parenlcs e amigos do 
pranteado exlindo a assistirem á missa do primeiro anniversa
rio que mandam celebrar por suffragio de sua alma. a qual lerá 
lugar lio proximo dia 12 ('Domingo) ás (> horas na Cathedral. 
indo <|llí‘ se confessum siureramenfe agradecidos a lodos aquellcs 
(juc comparecerem a esse ado dc religião e caridade.

AO c o m m e r c ío  e ao p u b l ic o
E>I GERAL — Tendo fechado a filial 
que mantinha nesta capital, á rua Ba- 
rao de Passagem. 342. e da qual eram 
gerentes os srs. Lindolpho Soares Fi
lho e Oct-avlano Uchôa. torno publico, 
pelo presente, para conhecimento de 
todos, que cassM aos referido.; srs. 
LindoJpho Soares Fdho e Octaviano 
Uchòa a procuração que aos mesmos
(T----- --------------  ■ ----r

Estadual e Mun cipal cm particular o 
importo de Vendas Mercantis e Portas 
Abertas ou Industria c Profissão.

Sendo, como é um do» rssumptos 
mais importantes para os pequenos 
negociantes cm geral a d rectoria -rs- 
oera que compareçam todos cs reta
lhistas. sem faltar um unico, por si 
ou por representação devidamente le- 
galisada. Deseja a mesma directoria 
levar ao conhecimento de seus associ
ados reepretivamente o que entende 
sobre a aplicação das lets de me os. 
ou leis orçamentarias propriamente 
ditas.

Jcáo Pcssó8, 3 dc janeiro de 193G.
A D.rectoria.

A Administração do Ban
co Auxiliar do Commercio 
de João Pessoa avisa que 
afastou cia cobrança c dc 
todo serviço deste, o sr. Buy 
Barbosa, desde o dia dÜ de 
dezembro do anno proximo 
passado.

DR. DAMASQUíNO MACIEL
MEDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DA NUTRIÇÃO (DTAEETE. OBESIDADE ETC ) ESTO 
MAGO, INTESTINOS. FÍGADO. RINS E GLANDULAS ENDOCRI- 

NAS -  REGIMENS ALIMENTARES.
Tratamento moderno das dyspepsias, gastrites, ulceras do estomaço e 

duodeno, colites, prisão de ventre, icterícias, ctc.
DUA DUQUE DE CAXIAS. 504 — l.° ANDAR

Consultas; - -  Das 14 ns 1? horas, diarias

DR. JOÃO SOARES
DOENÇAS DE CRIANÇAS

E*-taterno do «enriço d© criança» (lactentes) da Crèche da Cwtn u »  
Expostos do Rio do Janeiro.

Chefe do Serviço de Ilygiene Infantil do Estada. 
CONSULTAS DIARIAS DAS 16 A’S 18 HORAS A' RÜA DIREITA, Sl» 

(POR CIMA DA PHARMACIA VERAS).
WSÍPENCI4: -  RUA PAPRE WEIRA, UI.
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na f r a n ç a  
ALBERTO

O CAP1TAO JOAO

RESISTO
FAZEM AN NOS HOJE:

O sr. Manuel Teixeira, commereian- 
te em Araruna.

— A senhorita Eulalia Cabral, filha 
do sr. Felippe Nery Cabral, commerci. 
ante em S. Maméde

— A menina Isa. filha do sr. Fran
cisco Mathias de Almeida, residente 
em Espirito Santo.

— A sra. Eulalia Cordeiro de Lima. 
esposa do sr. Américo Ferreira de 
Lima. commercianle em Bananeiras.

_  A menina Maria, filha do sr. Ma
nuel Alves da Co ta, residente em 
Arara

— A sra. Maria Franeellina, esposa 
do sr. Manuel Amaro de Macédo, re_ 
sidente em Mulungu.

— O joven João Ferreira dos San
tos, filho do sr. Manuel Ferreira dos 
Santos, residente em Lagamar, Cai- 
çára.

— A sra. Isabel Rodrigues do Me!, 
lo, esposa do sr. Antonio Alves cie 
Mello, residente em Álvaro Machado.

— Occorre hoje o anniversario na
talício da exma. sra. Eulina Rocha da 
Almeida, esposa do nosso amigo sr.
Pedro Augusto de Almeida, digno pre
feito do município de Bananeiras.

— O pharmaceutico Andrade Pimcn. 
tel. residente nesta capital.

— A sra. Peregrina Pires Montene
gro, esposa do sr. José Pires Montene
gro. residente em Jucá. Piancó.

— O menino José. filho do sr. Fio.,
rencio Dias. residente em Malta. .

— O menino Sebastião, filho do sr. BIO, 4 — A "Livraria José Olym-
Auguslo Raphael de Carvalho, res l- ' P'o" está em grande acUyldade, ten. 
dente em Cachoeirinha. ^  >,m hvro

INFORMAÇÕES TELEGRAPHICÁS
PARIS. 4 — Procedente de New- 

York. chegou a esta capital o cap.tão 
João Alberto, que vem em missão es
pecial do governo brasileiro. (A. B-)

JULGAMENTO ADIADO

RIO, 4 — Ha dias. o Superior Tri
bunal de Justiça Eleitoral recebeu uma 
solicitação des srs. Marcelino e Lino 
Machado, attestando ter side legiti. 
mamente empossado o sr. Achilles, 
Lisboa, no governo do Maranhão. Ho
je. o Tribunal apreciou um novo pe
dido dos alludidos políticos, os quaes 
solicitaram ao Tribunal, attestasse es
tar o mesmo governador exeTcendo 
legitimamentc o cargo. Esse julgamen
to foi adiado. (A. B.)

NOMEAÇAO SEM EFFEITO

RIO, 4 — Foi tomada, sem effeito, 
a nomeação do sr. Oscar Guedes para 
aissístante d^ Estação Experimental 
de Alagoinhas. (A. B.)

EM GRANDE ACTIVTDADE A 
VRARIA JOSE OLYMPIO”

LI-

— O sr. João Gomes de Oliveira, in- 
fericr da 7.“ Bia. de Dorso, aquarte
lada nesta capital.

_  A senhorita Abigail de Toledo, 
filha do desembargador Vasco de To- 
lêdo.

— O menino Salomão de Oliveira, 
filho do sr. Severino Augusto de Oli
veira. funccionario do Thesouro do 
Estado.

FAZEM ANNOS AMANHA:

O joven Paulo Pinho, empregado da 
Imprensa Official.

— A senhorita Santinha Estrella,

do, agora mesmo, publicado um livro 
do sr- Aiirippinc Orléco, intitulado 
GENTE NOVA DO BRASIL, no qual 
esse eutor trata de tedos cs brasileiros 
das letras nacionaes, que foi rece
bido com os maiores elogios pela cri
tica. Em breve, será publicada uma 
obra inédita de Raul de Pompeia 
sob o t.tulo O ATHENEU, sendo essa 
outra noticia muito bem recebida pela 
imprensa da metropole.iA. B-)

O SE. GETULIO VARGAS Ê O HO
MEM DE PULSO DA SITUAÇAO

RIO. 4 — Mme. There, conhecida 
pythonisa, prcphetisando os aconteci -

irmã do sr. Américo Estrella, nego- mentos, diz que não haverá successão 
ciante na cidade de Guarabira. deste ! presidencial e que o sr. Getulio Var-
Estado.

— O sr. Miguel Bahia de Araújo, 
artista, residente nesta capital.

ESPONSAES:

gas não deixará o governo, pois é um 
homem d? grande saber e de grande 
poder pchtíco, que continuirá gover- 
nande quanto tempo quizer, fazendo- 
se subst-tuix pela pessoa que enten
der. Diz. ainda, que só haverá modi
ficações no Ministério e que também 
o integralLmo fracassará, annunci-Com a senhorita Maria de Loindes 

Mejquita, filha do sr. José de Ándra- .
de Mesquita, proprietário em Alagòa ande mais, que haverá uma guerra 
Grande, acaba da contratar casanien- «uropt i msis temível que a de 1914.

(A. B.)

NAO HA MAIS ESPERANÇAS DE 
SALVAR HAUPTMANN

LONDRES, 4 — 0  correspondente 
do “Daily-News*', em New-Ycrk, an-

to o sr. Jo=é Paulo da Silva, fazendei
ro naquflle município.

Pertencentes a destacadas famílias 
daquella cidade, os noivos têm rece
bido. por isso mesmo, muitos cum
primentos de parabéns.

— Em Cochichola vem de contra
tar casamento com a senhorita Lira i nuncia que a senhora Hauptamann 
Ribeiro d? Brltto, professora public i 1 mandou reservar, em um navio, pas- 
alli. o sr. Sebastião Honorato d? Sou- I sage-m para si e seu f lho. facto que 
•a. commerciante na referida povoe • vem confirmar que ella própria nao 
çãz aJímenta esperanças de que o marido

escape da cadeira eléctrica.
Para assistirem á execução, serão 

convidados trinta jornalistas.(A. B.)CASAMENTO:

Consorciaram-se. nesta capital no 
dia 28 de dezembro proximo findo, o 
sr. Maffer Pinto Rabelo e d. Hilda 
Gomes Rabllo. pertencentes a ais 
tlnctas famílias conterrâneas.

VIAJANTES:

Acompanhado de sua família che
gou. honbam, a esta capital, pioceden- 
te de Campina Grande, o sr. Ray- 
mundo Nonato Nobrega. commercian
te naquella cidade.

— Vindo da cidade de Paios, acha- 
se nesta capital, d. Joaquinn Ncbr:

O GENERAI, BARCELLOS 
ABANDONAR A POLÍTICA

VAE

RIO, 4 — Nos círculos politicos, li
gados ao Estado do Rio. sabe-se que 
o general Christovam Barcellos. em 
virtude do congroçamento da políti
ca fluminense em torno ao almirante 
Protogenes Guimarães, encerrará a 
sua carreira partidaria, indo desempe
nhar uma commissáo na Europa, pa
recendo que substituirá o general Lei
te de Castro. (A. B.)

VEM AO BRASILga. que aqui veio visitar pessoas de
sua família. MANCHESTER, 4 — O sr. Norman

— Dr. Andre Lcmbardi: — Para o pearse, secretario geral da “Intarna- 
Estado d? Goyaz. onde vae exercer as Cicnal Federação de Mestres e Fia- 
funcçóes d? fLcal do Impcslo de C u dores de Algodão e das Associações de 
sumo. viaja, terça-feira próxima. Manufactureircs”, seguirá, em breve, 
pelo Baependy. até o Rio de Jane : o. para o Brasil, a fim de estuder as suas 
o nosso conterrâneo dr. André Lom- importantes regiões produetoras de
bardi.

AGRADECIMENTO:

Em cartão enviado a esta redacção 
cs ;rs. Flcdoaldo. Renato e Oliver

A - s ^ í a s 0 “  °CCUr- "Jor
v av?T a • €É«to do Uruguay, de combate ao com.
VARIA> j munísmo. (A. B.)

Enviaram-nos cumprimentos de PEDIDO DE SUSPENSÃO DO ES-

algodão. (A. B.)

AS GRANDES HOMENAGENS QUE 
SERÃO PRESTADAS AO URU
GUAY

RIC. 4 — O Syndicato dos Chauffeurs

dencia da Côrte de Appellação deste 
Estado, tendo sua exc. pronunciado 
uma oração energica e eloquente con
tra a infiltração vermelha no Brasil, 
concitando os collegas e amigos à re- 
acção.tA. B.)

PARA SATISFAZER EXIGÊNCIAS
REGULAMENTARES

i
RIO, 4 — 0  chefe do Serviço de 

Isenções, sr. Foryaz Cout nho lecjtá 
providenciando, a fim de evitar quaes- 
quer demoras ou irregularidades por 
parte das emprêsas jornalísticas, na 
satisfação das exigências regulamen
tares concernentes aos registros dos 
jornaes na Fiscalização do Papel de 
Imprensa, na Alfândega, marcando 
o prazo improrogavel de quinze dias 
para a apresentação dos livros da es- 
cripta fiscal de cada jcrnal bem como 
a comprovação da applicação do pa
pel em outras exigências.(A. B.)

PROLONGAMENTO D.E UMA VIA
FERREA
CURITYBA, 4 — Foi iniciado, no mês 

corrente, o prolongamento do ramal 
do Rio do Peixe, cuja autorização o 
ministro da Viação referendou, sendo 
essa uma realização de grande alcance 
para o Paraná. (A. B.)

O PARANA ABOLIU 03 IMPOSTOS
DE VLAÇAO
FLORIANOPOLIS. 4 — 0  EStado 

aboliu os impostos de viacáo, s • 
provações geraes das classes da In 
dustria e Commercio. (A. &.)

ACCIDENTE DE AUTOMOVEL

FLORIANOPOLIS. 4 — 0  coronel 
Oswaldo Cordeiro de Faria, acompa
nhado de sua família, quando viaja 
va daqui para o interior, foi viclima, 
na ponto de Barreiros, de um acci- 
dente, ficando todos feridos. O referi
do official fracturou a clavícula. Os 
demais feridos o foram levemente, 
sendo todos hospitalizados nesta ca
pital e visitados pelo governador Nc- 
reu Ramos, secretários do Govènio e 
amigos.(A. B.)

OS ABYSSINIOS C O M M E T E M
ATROCIDADES C O N T R A  OS
PRISIONEIROS

ROMA, 4 — Os meios autorizados 
declaram que a nação inteira sen te1 
a mais viva indignação ante as atro
cidades commettidas pelos abyssinios 
contra os prisioneiros italianos. (A. 
B.)

A YUGO-SLAVIA VEM SOFFREN-
DO SÉRIOS PREJUÍZOS COM
AS SANCÇOES

BELGRADO. 4 — Falando á im
prensa, o ministro do Ccmmercio de
clarou que os prejuizos sofíridos pela 
Yugo-Slavia ocm a applicação das 
sancçõrs estão longe de ser compen
sados com as medidas que a Ingla 
terra tomou em sou favor. (A. B.)

Shimbum” annuncia que será inau
gurado um serviço especial de infor
mações por aviões entre Berlim c To- 
kio, por occasião das próximas Olym- 
piadas. (A. B.)

O REI BORIS AMNISTIOU 
CONDEMNADOS

404

SOPHIA. 4 ----- Por motivo da pas
sagem do Natal, o rei Boris assignou 
decreto amnistiando 404 condemna- 
des civis c militares. (A. B.)

O MERCADO DO CAMBIO E DAS
MOEDAS

RIO, 4 — O mercado do cambio e 
das moedas esteve firme, sendo a li
bra cotada a 89S800; o dollar a —  
18S220; o franco a 1S220; escudo a 
S820. As cobranças officiaes foram 
feitas pelo Banco do Brasil. (A. B.)

O URUGUAY E A U. R. S. S.

RIO. 4 — Continua a ser o assumpto 
do dia. nos círculos cariocas, o rompi
mento das relações diplomáticas do 
Uruguay com a Rússia.

O sr. Alfredo Navarro, vice-presi
dente da Republica irmã, abordado, 
a proposito, disse que a existência das 
actividades communistas no Uruguay 
era um facto fóra de duvida e a sua 
relação com o govêrno dos Sovlets era 
egualmente inegável. (A. B.)

A TUBERCULOSE ATACA A AR
MADA NACIONAL

RIO. 4 — O numero de praças in
feriores da Armada, atacado de tu
berculose, é tal. que as autoridades 
navaes se acham alarmadas. A maioria 
das praças atacadas do mal contrahiu 
na caserna.

Diz o director da enfermaria de 
Copacabana que já  foram tomadas 
energicas providencias pelo titular 
da marinha. (A. B.)

A GRANDE HOMENAGEM DE HO
JE AO URUGUAY

RIO. 4 — Todos os syndicatcs de 
empregados e patrões adheriram á ser 
lennidade que O Globo realizou, hoje, 
a tarde, na praia do Russel, em honra 
do Uruguay, pró espirito continental-

Os ministros da Guerra e Marinha

DECLARAÇÕES DE UM TECIINICO

RIO. 4 — 0  engenheiro Martins 
Costa, cm entrevista ao O Globo af
firm a que estamos provocando o des
crédito de combustíveis destinados a 
um melhor futuro e diz que estamos 
legando ao descrédito o carvão naci
onal. (A. B.)

SERÃO PUNIDOS SEVERAMENTE

BAHIA. 4 — Ao regressar do inte
rior do Estado, onde inaugurou e fis
calizou obras recem-contruidas, o 
governador Juracy Magalhães, procu
rado por um diário local, disse, en
tre outras cousas, que serão punidos, 
reveramente. os Jque «tentaram con
tra a liberdade das urnas no Esta
do. (A. B.)

O ABONO PROVTSORIO 
FUNCCIONARIOS CIVIS

A O S

RIO. 4 — Acha-se em mãos do mi
nistro Sousa Costa o projecto appro- 
vado pelo poder Legislativo, referen
te ao abono provisorio dos íuncclona- 
ríos civis. Àquelle titular prestará 
certas informações pedidas pelo pre
sidente Getulio Vargas, devendo o 
projecto ser submettido á saneção, em 
reunião ministerial. (A. B.)

SEMPRE A LIGA...

GENEBRA. 4 — Acredita-se. na 
Europa, que a Sociedade das Nações 
será favoravel á Rússia no caso do 
Uruguay. Um jornal suisso diz que o 
Brasil será ãssím mantido longe da 
Liga. (A. B.)

NADA HA DE NOVO
RIO, 4 — Hoje, cs mercados do ca

fé estiveram um tanto alarmados, 
pois circulou a noticia de que o go
verno tencionava modificar, em bre
ve, a taxa cambial do café exportado 
não somente daqui como das praças 
de Santos.

O sr. Sousa Mello, presidente do 
Departamento Nacional do Café. pro
curado pela A Noite, declarou nada 
haver a respeito. (A. B.)

OS ITALIANOS NAO ESTÃO EM
PREGANDO GAZES 
ROMA. 4 — A imprensa officiosa

CORDIALIDADE
MA

RUMAICO-ALLE-

BERLIM. 4 — Por motivo da passa
gem do anno, trocaram telegrammas 
de íelicitações o presidente Adolpho 
Hitler e o rei Carol. da Rumania. 
(A. B.)

A CRIAÇÃO DE SUÍNOS NA ALLE- 
MANHA DECRESCEU

BERLIM. 4 — Uma estatística da 
criação suina realizada em 31 de de
zembro ultimo accusa um decrésci
mo de quatrocentos mil porcos em re
lação ao anno anterior. (A. B.)

AUGMENTOU A CIRCULAÇÃO FI
DUCIÁRIA NA ALLEMANHA

BERLIM, 4 — 0  ultimo balancête 
semanal do Reichsbank accusa um 
augmento de quatrocentos milhões d

É*Á UM1{A; MANTIrl GA $ ETI RIVAL!

hastearão os pavilhões do Brasil e 
Uruguay. respectivamente. (A. B.)

DEMITTIDO POR ABANDONO DO 
CARGO

RIO. 4 — 0  m instro da Guerra, em 
aviso ao chanceller Macédo Soares, 
communiccu que resolvera demittir do 
cargo que vinha exercendo no ssu 
gabínête. o cônsul Lins de Barros, 
irmão do capitão João Alberto. Essa 
medida do referido titular foi tomada, 
em virtude de não mais serem preci
sos os serviços do cônsul referido, que 
veiu do gabinete Goes Monteiro e. de
pois de deixar este, não mais appa- 
receu no gab:nête do actuul titular 
da Guerra. (A. B.)

RESTABELECIDO O CARGO DE 
CONSULTOR JURÍDICO DO MI
NISTÉRIO DA AGRICULTURA

RIO. 4 — Em virtude de ter sido 
restabelecido o cargo ds ::nsultor ju
rídico do Ministério da Agricultura fo: 
ao mesmo reconduzido o sr. Luciano

Bóas Fe tas e votos de feliz Anno No
vo: Irmãos Maristas. cio Collegio do 
S. Coraçío. de Fortaleza; Oclilio Pola ry.

TADO DE SITIO PARA SERGIPE

PIO, 4 — 0  Tribunal Regional de 
Justiça Eleitoral de Sergipe solicitou 
ao T. S. E. a suspensão do estado de 
í. tio para aquelle Estado, a fim de 

,, _ proclamar os vereadores eleitos, sendo
* 'OnSliTICcoCS C matcríuos ° relatado pelo ministro Plínio

# Carado, resolvendo o Tribunal, porpara tlS mesmas. Consultem unfnimidade qu? o mesmo fosse en
caminhado ao ministro da Justiça,

CUNHfl Dl LRSCiO

preços e verifiquem as qua- 4,116 ° r^oiveiá. (A. b .) 
J idades.

Escriptorio: Rua Barão 
do Triumpho, 271.

, CONTRA A INFILTRAÇÃO VERME- 
i LHA NO BRASIL

SAO PAULO, 4 — Realizou-se, ho
je, a cerimonia dr posse do desembar
gador Jul o Côfar de Faria, na presi-

n Z CZ  a f r e i r a  da Silva, seu antigo oceupan-
2üamí!LíJeV?Á ai ° ?  a 6-389 milhoes te. Hoje, á tarde, no gabinete daquelle ae piarcos. (a . » .) titular tomou posse perante o ministro

Odilon Braga, sendo a cerimonia asMAIS TROPAS PARA A 
ORIENTAL

AFRICA

ROMA, 4 — 0  correspondente do 
“Daily Telegraph” informa que o 
marechal Badoglio solicitou ao gover
no a remessa de reforços para a 
África Oriental, como medida que se 
impõe pela necessidade de dar des
canço aos soldados que servem ha 
cerca de dez mês es, sob péssimas con
dições. (A. B.)

NOVOS BOMBARDEIOS DOS ITA
LIANOS
ADDIS ABEBA. 4 — Novos bom

bardeios fòram feitos pelos italianos 
nas flentes norte e sul, consoante 
communicação do “ ras” Nasibu. c 
qual ainda declara que numerosas 
bonrbas cahiram em Bulale e Sassa- 
bané. (A. B.)

A FROTA INGLÊSA FOI REFOR
ÇADA COM MAIS TRINTA MIL 
HOMENS
ROMA, 4 — o  povo italiano se 

mostra inquieto, em vista dos gran
des preparativos militares da Grã 
Bietanha, principalmente com a no
ticia de que a frota inglesa foi refor
çada com mais trinta mil homens. 
(A. B.)

UM SERVIÇO AEREO ESPECIAL 
ENTRE O JAPAO E A ALLEMA- 
NIIA DURANTE AS OLYMPIADAS

TOKIO, 4 — 0  Jornal “ Yowiuri vL

sist’da pelos directores do ministério 
e outros funccionarios. (A. B.)

EM ESTADO GRAVE UM PILOTO
DA "PANAIR”

RIO, 4 — 0  segundô niloto do “Bra- 
zilisn Clipper”, avião da “ Panair", 
que teve uma amerisagem desastro
sa. onde alguns passageiros perderam 
a bagagem, é que, na mesma occasião, 
fracturou ambos cs auadris, se en
contra em estado melidroso. no Hos- 
pitrl dos Estrangeiros, tenda, porém, 
os mcdicos esperanças de salval-o. (A. 
B.)

desmente, da modo categórico, as no
ticias de que os italianos estariam em
pregando gaz.:s na lueta contra a  
Abyssinía. (A. B.)

O BOMBARDEIO DO HOSPITAL 
DA CRUZ VERMELHA SUECA

STOCKOLMO. 4 — Entrevistado 
pala imprensa, o ministro da Italia, 
nesta capital expressou o seu pssar 
pelo incidente de Dolo. no qual foi 
attingida por bombas de aviões ita
lianos. umá ambulancia da Cruz Ver
melha Sueca. (A. B.)

ADDIS-ABEBA. 4 — Partiu de avi
ão para Dolo o dr. Juncd, represen
tante da Cruz Vermelha Internacio
nal. que vae proceder a um inquérito 
sobre os últimos acontecimentos que 
são do dominio publico. (A. B.)

PASSARÁ AMANHA. PELO RIO O
MINISTRO SOVIÉTICO EM MON-
TIVIDEU

RIO. 4 — Segunda-feira está sendo 
esperado aqui o paquete Massilia, a 
cujo bordo viaja o ministro soviético 
cm Montivideu.

E’ sabido que aquelle ministro não 
descerá em nosso porto mas, assim 
mesmo, a reportagem se prepara a 
fim de entrevistar o referido diploma
ta. (A. B.)

O TRATADO DE RECIPROCIDADE
BRASIL-ESTADOS UNIDOS

RIO. 4 — Entrou hoje cm vigor o 
tratado de reciprocidade commercial 
entre o Brasil e os Estados Unidos.

Os jornaes reportando-se ao facto 
lembram, a proposito a phrase do sr. 
Cordsll Hull, dizendo que o convênio 
marca o inicio da arrancada na via 
da liberação do mercantilismo riaedi- 
eval que estava estrangulando o com- 
merco do novo mundo. (A. B.)

DR. ALCIDES VASCONCELLOS
MEDICO ESPECIALISTA COM LONGA PRATICA

DOENÇAS DO INTESTINO — ANO-RECTAES. CURA RADICAL 
DAS IIEMORRIIOIDAS SEM OPERAÇAO E SEM DÔR. 

Tratamento racional da prisão de ventre e das diarrhéas; tratamento 
das fissuras, rcctites, estreitamentos do recto e fistulas da 

margem do anus.
ELECTROCOAGULAÇÀO DOS TUMORES DO RECTO 

INSTALLAÇAO MODERNA DE ELECTRICIDADE MEDICA

Praça Anthenor Navarro, 14-1.° andar
DAS 8 A’S 12 HORAS, DIARIAMENTE
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O R Ç A M E N T O
LEI N . 52 n

Orça a receita e fixa a despesa de Estado 
para o exercido de 1936.

A Assembléa Legislativa do Estado, decreta e eu sancciono, com o véto parcial 
abaixo, a lei seguinte:

Art. l.° — A despesa do Estado da Parahyba para o exercício de 1936 é fixada 
na importância de vinte e dois mil quatrocentos quarenta e três contos quatrocentos ses
senta e três mil novecentos réis. (22.443:463$900) a ser dispendida com os serviços abaixo 
enumerados:

QUADRO I

8 Unico — Assembéa Legislativa
P esso a l.....................................................
M a te r ia l...................................................

323:5205000
10:4005000 333:9205000 333:9205000

QUADRO II

8 Unico — Governo do Estado
P essoal..........................................
M ateria l..................................... 143:1845000

129:4605000 272:644$000 272:6445000

QUADRO i n

SECRETARIA DO INTERIOR E 
SEGURANÇA

8 1 .° —- Secretaria de Estado
Pessoal....................................................
M ateria l..................................................

117:2525000
12:7205000 129:9725000

8 2.® — Magistratura

Pessoal....................................................
M ateria l..................................................

1.015:480$000
4:5705000 1.020:0505000

8 3.® — Instracção

D O E
M aterial.................................................

S T
582:4605000

A D O
989:5005000

8 11.® — Serviço de Pecuária #
Pessoal................................................... 14:4005000 14:4005000

8 12.® — Eventuaes 50:0005000
8 13.® — Caixa Estadual de Obras 

Contra os Effeitos das Sêccas 312:0005000 3.582:6225000

SECRETARIA DA FAZENDA

8 1.® — Secretaria de Estado

Pessoal..................................................
M aterial................................................

8 2.® — Recebedoria dc Rendas

379:2645000
36:6605000 415:9245000

Pessoal...................................................
M ateria l.................................................

222:2225000
11:4605000 233:6825000

8 3.® — Recebedoria de Rendas de 
Campina Grande

Pessoal ...................................................
M aterial.................................................

98:2125000
lOiGOOSOOO 108:8125000

8 4.® — Repartições Fiscaes do 
Interior

Pessoal . / ..............................................
Material .................................................

1.585:1205000
1G2:080$0G0 1.747:2005000

8 5.® — Imprensa Official s.

Pessoal..............................................
M aterial................................................

349:2525000
214:7205000 563:9725000

8 6.® — Commlssáo de Compras
Pessoal..................................................
M aterial................................................

18:1805000
1:0205000 19:2005000

g 7.o — Repartição de Aguas e 
Esgotos

Pessoal..................................................
M aterial................................................

404:5205000
366:7605000 771:2805000

P esso al....................................................
M a te r ia l................................................

3.195:9405000
362:5505000 3.558:4905000

8 4.® — Directoria de Saúde Publica
P essoal............................ - .....................
M ate ria l..................................................

738:4065000
810:4105000 1.548:8165000

g 5,° — Segurança Publica
P essoal....................................................
M ate ria l..................................................

676:1185000
302:6305000 978:7485000

8 6.® — Força Publica
P esso al....................................................
M a te ria l..................................................

3.289:0805000
480:8205000 3.769:9005000

8 7.® — Secção de Bibliotheca e 
Archivo

Pe6so:il.................................................... 40:3205000
M ateria l.................................................. 4:6205000 44:9405000

§ 8.® — Eventuaes

SECRETARIA DA AGRICULTURA, 
COMMERCIO, VIAÇAO E OBRAS 

PUBLICAS

50:0005000 11:100:9165000

6 8.® — Subvenções 422:2005000
8 9.® — Disponibilidade

Pessoal.................................................. 90:7815300
8 10.® — Inactívos

Pessoal.................................................. 845:8105600
8 11.® — Illuminação Publica 310:0005000

8 12.® — Divida Publica 967:5005000
§ 13.® — Caixa Economica 5:000$000

§ 14.® — Caixa do Fomento Agrícola 500:0005000
8 15.® — Reposições e Restituições 20:0005000

8 16.® — Eventuaes 60:0005000
8 17.® — Auxilio aos estabelecimen

tos de credito agrícola pecuário 12:0005000 7.093:3615900

QUADRO XV

Publicações officiaes............................ 60:000$000
22.443:463$900

8 l.°

Pessoal .. 
Material

— Secretaria de Estado
70:3605000
48:0405000 118:4005000

8 2.® 
Pessoal

— Instituto Sericicola
42:9005000

75:7005000Material . 32:8005000

g 3.® — Escola Correcional “Presidente 
João Pessoa”

RESUMO:
Assembléa Legislativa...................................................................... ^  333:920$000
Governo do E stado...........................................................................  272:6445000
Secretaria do Interior e Segurança Publica................................. 11.100:9165000
Secretaria da Producçãoj Commercio, Viação e Obras Publicas 3.582:6225000
Secretaria da Fazenda....................................................................  7.093:3615900
Publicações officiaes........................................................................  60:0005000

22.443:4635900

DA RECEITA

Pessoal . 
Material

58:9445000
112:3605000 171:304$000

§ 4.° — Directoria de Viação e 
Obras Publicas

Pessoal . 
Material

g 5.o — Directoria Geral de Estatistica

Pessoal ......................................................
M a te r ia l.............v.............. ... ..................

8 6.° — Junta Commercial

P essoal......................................................
M a te r ia l...................................................

8 7.o — Serviço do Algodão

M a te r ia l...................................................

8 8.° — Serviço do Fumo

P essoal......................................................
M a te r ia l...................................................

8 9.° — Serviço de Fructicultura

M a te r ia l...................................................

fi 10.° — Directoria do Fomento Vege
tal e Pesquizas Agronômicas

366:9605000
1.066:1805000

63:9005000
9:860$000

14:1005000
6905000

43:6285000
6:0005000

1.433:1405000

* « • • t

73:7605000

14:790$000

200:0005000
49.-G285000

80:0005000

Art. 2.® — Para o exercido ílnancsiro de 1936 a receita do Estado da Pa
rahyba é orçada em vinte e dois mil quatrocentos quarenta e cinco contos e quinhentos mil 
réis (22.445:5005000), por impostos, taxas e outras rendas discriminadas nos paragraphos 
seguintes e arrecadadas de accôrdo com as tabellas amiexas ao presente, revogadas as dis
posições em contrario: 8 1.® — RENDA ORDINARIA

RENDAS DOS IMPOSTOS
1 — Exportação

a) Imposto ad-valorem. por via maritima .. .. 9.000:0005000
b) Imposto ad-valorem] por via terrestre .. .. 1.000:0005000 10.000:0005000

RENDA INTERNA

2 — Imposto de industria e profissão (50 ĉ) .. ..
3 — Imposto de transmissão inter-vivos.............
4 — Imposto de transmissão causa.mortis .. ..
5 — Imposto de estatistica.....................................
6 — Imposto de sello adhesivo.............................
7 — Imposto de sello por v erb a ............................
8 — Imposto sobre gado ab a tid o .........................
9 — Imposto sobre aguardente.............................

10 — Imposto te rrito ria l..........................................
11 — Imposto sobre fallencias e concordatas ..
12 — Imposto sobre arrendamentos.......................
13 — Imposto sobre le ilão .......................................
14 — Imposto sobre vendas m ercantis..................
15 — Imposto sobre consumo de combustível de

motor de explosão excepto álcool..................

1.500:0005000
680:0005000
154:0005000
300:0005000
600:0005000
58:0005000

448:0005000
114:0005000620:0005000

1:500$000
9:0005000
2:0005000

3.200:0005000
2.000:0005000 9.686:5005000

RENDAS PATRIMONIAES

16 — Rendas de generos proprios do Estado ..
17 — Fòros de extinctos aldeiamentos de Índios
18 — Laudemios........................................................
19 — Renda de prédios e terrenos do Estado ..
20 — Juros de capitaes do Estado e dividendos

7:0005000
4:5005000

5005000
40:0005000
40:0005000 92:000|000

Pessoal 407:0405000
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RENDAS INDUSTRIES

21 — Renda da Repartição de Aguas c Esgôlos:
Taxa de esgotos.................................................
Consumo d’a g u a ................................................
Installaçáo ........................................................

22 — Renda da Imprensa Official:
Pelas Repartições Publicas do Estado . . . .  
Por outras fo n te s .............................................

g 2.° — RENDA EXTRAORDINÁRIA '

23 — Quota da Loteria do E stad o ............................
24 — Cobrança da Divida A ctiva .............................
25 — M u lta s .................................................................
26 — Renda de depositos.........................................
27 — Contracto com o Serviço do Algodão ..
28 — Inspccçáo de vehiculos...................................
29 — Registro e portes de a rm a s ............................
30 — Renda do Laboratorio Broma tologico ..
31 — Indemnizações \ .................................................
32 — E ven tuaes...........................................................

§ S.ft — RENDA C| APPLIC. ESPECIAL

33 — Contribuição de 1Ò% das Prefeituras para »
Instrucção Publica e Hygiene Infantil .. ..

34 — Caixa de Fomento A grico la..........................

Recapitulação:

Renda O rdlnaria .........................
Ren la Extraordinária...............
Renda com Applicação Especial

294:0001000
390:0003000

$
122:0003000222:0001000
15:0003000 

250:0003000 
47:0003000 
1:0003000 
9:0003000 

60:0003000 
12:OOOSOOO 
25:0003000 
20:0003000 

400:0003000

300:0003000
500:0003000

20.806:5003000
839:0603000
800:0003000

22.445:5003000

1.028:0003000

839:0003000

800:0003000

22.445:5003000

Art. 3.° — O saldo da Caixa de Obras Contra os Effeitos das Sêccas. será appli- 
cado pelo Poder Executivo na assistência economica á população da zona mais assolada 
pelas sêccas. . , ,

Art. 4.° — Fica o Poder Executivo autorisado a abrir durante o exercido, os cré
ditos supplementäres que se tornarem necessários, bem como os credito» extraordi
nários para despesas urgentes e imprevistas em casos de calamidade publica ou grave 
perturbação da ordem.

Art. 5.° — Fica também autorisado o Poder Executivo a applicar o saldo que 
íôr verificado no exercício anterior na construcção de obras e reforma de serviços pú
blicos.

Art. 6.° — Revogam-se as disposições em contrario.

Palacio da Redempçáo, em João Pessôa, 31 de dezembro de 1935; 46.° da Pro
clamação da Republica.

Arremlro de Firuelrêdo 
José Marques da Silva Marix 
Dr. Walfrêdo Guedes Pereira 
Isidro Gomes da Silva

VÉTO PARCIAL AO PROJECTO 62 

(Orçamento para 1936)
r * —

Tendo em vista que o Orçamento annexo, para 1936, tem previsões dc 
receita francamente optimistas, entre as quaes a do n.° 16 da Renda Ordlna
ria (imposto sobre consumo de combustíveis), resolve vétal-o nesta parte, 
para o effeito de reduzir a alludída estimativa a mil seiscentos e vinte contos 
(1.620:0003000).

Véto igualmente no art. da Despesa, parte das consignações e sub- 
conslgnações, como abaixo discrimino, fazendo em cada uma as reducções 
seguintes:

SECRETARIA DO INTERIOR E SEGURANÇA 

t  2.* -  Magistratura

Officia« de justiça do in te r io r ..............................  31:2003000

8 3.* — Instrucção 

Departamento de Educação

Material:

Livro e impressos pela I. O ffic ia l........................  10:0003000
Aluguel de c a s a s ........................................................  8:0003000
Mobiliário escolar, conservação e transporte .. .. 20:0003000

8 6 ° — Força Publica
Material:

Armamento, equipamento, fardamento, munição,
instrumental e outros m ateriaes .............  50:0003000

Ajuda de custo e diligencias................................... 20:0003000
Material para radiotelegraphia................................  10:0003000
Escolas e cursos, dlarias, ajudas de custo para

ofíiclaes e sargentos...................................  15:0003000
Material para sp o rts .................................................  2:5003000
Combustível e accessorios para a u to s ...................... 5:0003000

g 8.° — Eventuaes

Despesas im previstas................................................ 10:0003000 181:7003000

SECRETARIA DA AGRICULTURA. COMMERCIO, VIAÇAO 
E OBRAS PUBLICAS

8 1.° — Secretaria de Estado

Material:

Eventuaes.................................................................... 40:0003000

8 10.° — Directorla do Fomento da Froducção Vegetal e Pesqulzas Agronômicas

Pessoal assalariado...................................................  40:0003000
8 12.° — Eventuaes

Despesas Imprevistas................................................ 10:0003000 90:0003000

SECRETARIA DA FAZENDA

8 7.° — Repartição de Aguas c Esgotos
Pessoal — Serviços geraes.......................................  14:0003000

Material: ’* ^ 'v• —---- T*
Material de installaçáo de esgõtos c renovação da ' ”*' ‘

canallsaçáo d’a g u a ......................................  25:000$000 * ‘

8 8 ° — Subvenções
Gymnaslo Oswalde C ru z ..................................... 3-6001000
Sport Club Cabo Branco .. . .. .. .. .. .! /! sõioooíooo
Auxilio ao inv. Antonio de Sousa Pessôa............  5:000|000

5 16.° — Eventuaes
Despesas Imprevistas............. .. . . ...................  10:0003000 107:6003000

379 *3004000
Sancciono as demais disposições do projecto n.° 62 em todas os suas 

tabcUas de Receita c Despesa.

João Pessôa, 31 de dezembro de 1035. •

* ” * Argemlro de Piguelrêdo
'  1 —  Governador do Estado,’

TABELLA DO IMPOSTO DE EXPORTAÇÃO

PRODUCTOS AGRÍCOLAS NATURAES OU INDU3TRIAES DO ESTADO

O imposto cie exportação será cobrado pela Tabella abaixo, abatendo-se, no acto 
da cobrança, clcz por cento (10%) sobre o excesso, resultante da difícrença, no calculo do» 
despachos das mercadorias que incidam cm taxação superior a dez por cento (10%) 
*‘ad-valorem", entre a taxa especificada na tabella e o limite de dez por cento (10%) 
"acl-valorem", estabelecido no artigo 8.°. n.° I. letra F, da Constituição da Republica, 
tudo de accôrdo com o paragrapho l.° do artigo 6.° da mesma Constituição.

Productos agrícolas naturae* ou indostrijte» 
do Estado

Algodão em p lu m a .......................................................
Algodão em rama ou caroço .......................................
Algodão linters ou re6Íduos e tra p o s .......................
Asaucar ele qualquer qualidade e ra p a d u ra ...........
Á lcool..............................................................................
A guardente....................................................................
Aves de qualquer especle .........................................
Arreios para an im aes...................................................
Arroz descascado ou n ã o ............................................
Artigos de cam isarla ...................................................
Borracha beneficiada ou n ã o ...................................
Bebidas alcoólicas ou fe rm en tad as.........................
Bebidas gazificadas e sem á lco o l..............................
Batatas am ericanas.....................................................
Banha .............................................................................
Bronze velho ou em o b ra ............................................
Café despolpado ou não e m o ldo .............................
Couro de gado vaocum ................................................
Couros de gado caprino e lan íg ero ..........................
Couros de outras espeoies de an im aes......................
Couros cortldos sim p les..............................................
ChArutos........................................................ *..............
Cigarros ..........................................................................
Carne sêca ou salm ourada........................................
Cêra vegetal ou a n im a l..............................................
Côcos em geral e co p rah .............................................
Carvão vegetal e a n im a l............................................
C a l ...................................................................................
C u te laria ........................................................................
Cobre velho ou em o b ra .............................................
Calçados.........................................................................
Camas de f e r ro .............................................................
C astan h a ........................................................................
Cordas e fibras diversas ou em b iras .......................
C rin as .............................................................................
Cascas de mangue ou an g ico ...................................
Dõce de qualquer qualidade.......................................
Dormente ou madeira em b r u to .............................
E s to p a ............................................................................
Ervas medicinaes .......................................................
Fumo de qualquer qualidade......................................
Fructas ..........................................................................
Ferro velho ou em o b ra .............................................
Fios de algodão............................................................
Farcllo ou pasta de semente de algodão, de arroz

ou de còco ...........................................................
Farinha de mandioca e o u tra s ..................................
Feijão e fava de diversas qualidades.......................
Fogo3 do ar e o u tro s ...................................................
Garrafas v asias ............................................................
Gado de qualquer especle .............................. ...  ..
Goma de araruta ou m andioca.................................
Generos não especificados........................................
Livros em branco e riscados......................................
LA de barriguda...........................................................
Madeira de construcção...............................................
Moveis e outras obras dc marcenaria e carpintaria
Machinlsmos desmontados ou n ã o ............................
Medicamentos form ulados.........................................
Mel de abelha ou qualquer.......................................
Mel de fu m o .................................................................
M ilh o .............................................................................
Mosaico...........................................................................
Maaaas alim entícias....................................................
M ica ...............................................................................
Obras de oouro ............................................................
Oleos de qualquer especle ........................................
Obras de impressão ou lytographla .......................
Obras de ouro, prata, platina, etc............................
Perfum arias..................................................................
Q ueijos..........................................................................
Rédea e tecidos sim ilares...........................................
Sementes de algodão..................................................
8ementes de mamona e o u tra s .................................
Sabão e sabonetes.......................................................
Sal grosso.....................................................................
Sal refinado .................................................................
S o la ................................................................................
Tacões, quadras e raspas de c o u ro ........................
Tecidos de algodão......................................................
Toucinho......................................................................
Telhas e tijolos.............................................................
Tintas nativas para p in tu ra s ...................................
Tõros e achas de le n h a .............................................
Vaquetas ou couros preparados.................................
Velas de cêra ou parafinadas..................................
V inagre..........................................................................
Vinho de fru c ta s .................................................. ..

TABELLA PARA COBRANÇA DE IMPOSTOS DI
VERSOS, JUROS DE MóRA Ê MULTAS NÃO REGU

LADOS EM OUTRAS LEIS

ã1* Via terrestre

12% 14%
18% 20%
12% 14%
8% 8%

12% 14%
12% 14%
«% 8%

2 1)2% 3 1|2%
9% 11%

2 1|2% 3 1|2%
6% 8%
4% 6%
3% 3%

2 112 % 2 112%
6% 6%

14% 16%
5% 7%

10% 12%
7% 10%
7% 10%
8% 40%
5% 6%
6% 6%
6% 7%

2 lj2% 9 1|2%
7% 7%

10% 12%
2% 4.%
8% 10%

14% 10%
7% 8%
3% 4%

2 112% 2 1(2%
6% 7%
7% 8%

12% 14%
8% 6%

28% 28%
3% 5%
1% 1%
6% 7%
1% 1%

10% 12%
9% 11%

8% 10%
4% 6%
6% 8%

2 1(2 % 2 1|2%
28% 28%
6% 8%
4% 6%
47, 5%

3 112% 2 1|2%
7% 8%

28% 28%
7% 7%

14% 1«%
1% 1%
1% 1%
7% 8%
3% 6%

2 113% 3 112%
1% 1%

2 113% 3 112%
6% 6%
6% 5%
1% 1%

14% 14%
3% 3%

4 1|2% 6.%
4 1|2% 0 %

10% 12%
4% 6%
3% 6%
3% 3%

4 1!2% 4 112%
10% 12%
3% 4%

1 2% »4%
4 12% 4 12%
4 1 2% 4 11295*

1% 1%
28% 28%
4% 4%
1% 1%
3% 3%
4% 4%

1 — Sobre fornecimento ao Estado quando não se tratar de fir
ma collectada........................................................................

2 Sobre contracto de hypotheca de immovel u rb a n o ............
3 — Sobre contracto de hypotheca de propriedade agricola ..
4 — Sobre transferencia de hypotheca........................................
5 — Sobre venda condicional.........................................................
6 — Sobre transferencia de matas, capoeiras e camarções

quando a transferencia fôr independente do s ó lo .............
7 — Sobre deposito jud iciário ........................................................
8 — Sobre contracto paTa córtes de madeiras e exploração de

m a ta s ..........................................................................................
9 — Contracto de penhor ag rico la ...............................................

10 — Contracto de arrendamento, pago adeantadamente sobre o
valor total, do accôrdo com o prazo estabelecido.............

11 — Tranferencia de contracto ou concessão feita pelo Estado
sem valor declarado.................................................................

12 — Dividendo liquido das massas fa lid a s ..................................
13 — Dividendo de companhias ou sociedades anonymos ..
14 — Gado abatido:
a) — gado vaccum.

Capital, por u n id ad e ...............................................................
Interior, id em ...........................................................................

b) — gado suino. por un id ad e ........................................................
c) — gado caprino ou lan ígero ........................................................
15 — Aguardente:

Por volume até 60 litros, de accôrdo com o dcc. 1125 
de 1921...................................................................................... .'

16 — Juros de móra:
Pelas quantis retidas em poder de responsáveis pela arre. 

cadação de rendas não recolhidas ao Thesouro nos prazos
regulam entares.............................................. . . . .
Quando por alcance, subtracção ou fra u d e ........................

— Multas sobve mercadorias em transito quando encontra
das sem ser acompanhadas da guia de desembaraço ou de 
estatística:

— Por volume de algodão em plunia ou em r a m a .............
— Por volume de qualquer outra merco/doriev.........................
— Por cabeça de gado vaccum, cavallar, muar e asinino .. 

18 — Multas sobre alienação de tmmoveL» por escrlptura publica
ou particular ou sobre quaesquer contratos:

a) — Quando não pago o imposto dentro de 30 d i a s .............
b) — Dentro de 90 d ia s ...................................................................
«} — Além desse p ra z o ................................... ... ............................

a)

a)
b)
c)

8%
2%
1%

112%
2%

9%
17o

12%
1|2%

3%

3001000
2 112%  
3 1(2%

53000
73000
2S0Ó0
3600

33000

10%
24%

53000
93000
51000

20%
30%
m



A UM AO — Domingo, 5 dc janeiro de 1900

spbre a Importância do imposto de transmissão de 
propriedade, quando ficar apurado fraude no valor da
Ç“1* ou sonegação dos direitos devidos ao E s ta d o ...........  60%
Muita sobre a importância do imposto de transmissão de 
propriedade, quando ficar apurada fraude no valor da
gula ou sonegação dos direitos devidos ao E s tad o ............. 50%

-i Imposto sobre vendas mercantis (Lei n.° 30. de 20 de de-
zembro de 1935), por conto de réis ou fracçfto de conto .. 5$000

<54 — Imposto sobre consumo de combustível de motor de 
explosão (Lei n.® 30. de 20 de dezembro de 1935»:

a> Gasolina, por l i t r o ..................................................................... $150
b> kerosene. id e m ..........................................................................  .. $020
c> oleo combustível, idem ............................................  .. $050
23 — Multa sobre os direitos de exportação quando por sone

gação ou fraude verificada e p ro v ad a .................................. 100%

TA BELL A PARA COBRANÇA DO IMPOSTO DE 
TRANSMISSÃO DE PROPRIEDADE

*.'v 1" (Lei n \  670 de 17 de novembro de 1928)

I  — Transmissão por titulo successivo ou testamentario. Bens moveis, 
immoveis ou semoventes, situados ou existentes no Estado, titulas de divida 
publica, estrangeira, do Estado ou seus municípios, embarcações, navios, acções 
debentures, obrigações consolidadas e outros titulos de empresas, companhias 
ou sociedades anonymas, limitadas, em commandita por acções ou de qualquer 
outra natureza, commerciaes ou civis, créditos, divida activa, dinheiro, direitos 
dc acções relativos a bens pertencentes ao patrimônio do ‘‘de cujos”, qualquer 
que seja a época em que o imposto venha a ser pago e qualquer que seja 
o logar em que se processç o inventario do ‘‘de cujus” :

Em linha recta: ,
Sendo herdeiros necessários:
1 — Até a quota correspondente á legitima. 1%.
2 — Na quota em que se succederam “ab-intestado” ou por testamento, 

além da legitima, 2%.
3 — Não sendo herdeiros necessários, 6%.
4 — Entre conjuges. 5%.
5 — A irmãos, tios irmãos dos paes e sobrinhos filhos de Irmãos, 10%.
6 — A primos, filhos dos tios irmãos dos pais, tios e irmãos dos avôs 

e sobrinhos-netos de irmãos, 15%.
7 — Entre os mais parentes, até o 6.° gráo, contados por Direito Ci

vil. 20%.
8 — Entre estranhos, 22?;.
9 — Sobre a importância do monte a partilhar ou adjudicar do tes

tado, ou intestado, 1%.
II — Doação ‘Tnter-vivos” (resalvando o disposto no n.® 4 desta ta

bela). Bens moveis, immoveis ou semoventes, situados ou existentes no Estado, 
titulos de divida publica, estrangeira ou do Estado e seus municípios, embar
cações, navios, ações, debentures, obrigações, consolidados e outros titulos de 
emprêsas, companhias ou sociedades anonymas, limitada ou em commandtta 
por acções, ou de qualquer outra natureza, commerciaes ou civis, créditos, divi
das activas, dinheiro, direitos e acções sobre os mesmos bens:

Em linha recta:
Sendo herdeiroç neoessarlos:
1 — Na parte que receberem por conta de legitima. 1%.
2 — Na parte que receberem a maior da legitima, 2%.
3 — Entre conjuges. 5%.
4 — Entre noivo por escriptura ante-nupcial, 5%.
5 — A irmãos, tios irmãos dos paes, sobrinhos filhos dos irmãos, 

primos, filhos dos tios irmãos dos paes, tios irmãos dos avós e sobrinhos neto6 
dos irmãos ou entre estranhos, 7%.

6 — Sobre o valor da doação ‘‘inter-vivos” de bens moveis immoveis 
e semoventes, 1%. (Art. 43. Lei n.° 670. de 17—11—932).

II-1 — Compra e venda, arrematação, adjudicação, doação "in-solu- 
tum ” e actos equivalentes, de embarcações, navios e de bens immoveis, quer 
por sua natureza, quer por seu desuno, quer pelo objectivo a que se applica, 7%.

As permutações pagarão, do menor dos valores permutados ou d« 
qualquer delias, se forem iguaes. 7%

Da differença, si houver, mais 7%.
Operando-se a . permuta entre um bem situado no território do Es

tado e outro fóra delle, pagar-se-á sobre o valôr do bem situado no Estado, 7%.
IV — Compra e venda, arrematação, adjudicação, dação ”in solu- 

tum ”, desistência, renuncia, doação ou cessão, quer de herança ou legado, 
quer de direito ou acção á herança ou legado, seja qual fôr o parentesco entre 
o vendedor, o executado, o desistonte. o renunciante, o doador, ou o cedente 
o o comprador, o arrematante, o adquirente, o cessionário, o donatarlo ou o 
beneficiado, expressa ou tacitamente, pela renuncia ou desistência e sem 
prejuízo do imposto de transmissão por titulo successorio ou testamentario, 
que no caso fôr devido, 7%.

V— Da cnstituiç&o de emphyteusc ou sub-emphyteuse, 3%.
Da joia, se houver, mais 2%.
VI — Oeasão de privilegio de qualquer natureza, com autorização do 

poder competente, antes de realize da a emprêza ou de seu effectlvo gôzo, 11%.
VII — Da subrogaçáo ou permuta dos bens inalienáveis ou gravados, 

além dos direitos de transmissão que devidos fôrem, 12%.
VIII — Todos os actos trsslativos de immoveis, sujeitos á transcripçáo 

ou registro na conformidade do Oodigo Civil, além dos direitos de transmis
são que devidos fôrem, do titulo de transmissão, 1%.

IX — Sobre o produeto da renda de bens immoveis cm leilão ou em 
hasta publica. 1%.

TABELLA PARA COBRANÇA DO IMPOSTO DO SELLO

DOS PAPEIS SUJEITOS AO SELLO PROPORCIONAL

Sello de estampilha

3.

4.

1. * — Focturas ou contas asslgnadas
(Cod. Com., art. 219) quando 
transitarem cm juizo ou em 
qualquer repartição estadual.

2. ° — Contas correntes commercian-
tes e de commissarios a commit- 
tentes, asslgnadas ou reconheci
das pelo devedor do saldo, 
quando tenham de ser ajuiza
das.

— Créditos ou titulos de emprés
timo, de dinheiro, previstos nes
ta lei.

— Contractos dc sociedade e os 
actos de dissolução, ou liquidação 
das sociedades.

6.* — Titulos de obrigação ao porta
dor (debentures) das socieda
des anonymas.

6.8 — Titulos de transferencia de pro
priedade ao usufruto não sujei
tos ao imposto dc transmissão.

— Contractos de fiança por escri
ptura publica, ou particular, por 
termos lavrados.

— Cartas de credito e abono.
— Recibos ou cautellas de generos 

recolhíckxs a trapiches não al- 
fandegados com valor declarado.

— Titulos de deposltos extra-ju
dicial.

11 — Ordem para entrega de bens de
orpháos.

12 — Papeis em que houver promessa
ou obrigação de pagamento, 
ainda que tenham a íórma de 
recibo, carta, ou qualquer ou
tra, os que contiverem distracto 
exoneração, subrogaçáo ou ga
rantia e liquidação de somma ou 
valores.

13 — Procuração em causa propria.

7.'

9.®

10

Até o valôr
de 5006000, 11000.

Dc mais de 
\ 500$ a
( l : 0006000, 2$000.

Por conto 
ou fração, 26000.

14 — Cada transcripçáo em registro hypothccarlo. da escriptura de 
compra e venda, doção in-totum e actos equivalentes pagará o sello de 16000, 
relativo a cada importância de 1:0005 ou fracçfto desta importância.

15   Transferencia de acções de sociedades anonymas, sello adhesivo
nn rrsoeetivo termo, por conto ou íracçáo de conto. — 26000.

OBSERVAÇÃO — O sello do capital e dos titulos de obrigações ao 
portador da« sociedades anonymas, e pago por verba,

' ' ■

los de risco1™060* de seguro * exc«Ptuando os maritímos) escriptura« ou titu-

bre o preinio "" apollce3 de seeuro M estre  pagarão o sello estadual so-
a) 6500 até o valor de 266000.
b) 1SOOO até o valo* de 506000.
Dahi em diante. 16000 por 506000 ou fracçào de 506000.

sujeitas ao ceMcT íixo de °2$000. *** ^  do trabalh° «*“ »
Fretamento de navios

Até o valor de rs. 5006000 ....................................
De mais de quinhentos mil réis, até um conto . . .
Por conto ou fracção..................................................... .. ?6000

ri.ro»* °i írctamePto fõr Para País estrangeiro ou sem declaração de logar, o duplo destas taxas.
DOS ACTOS QUE DEVE»! SER FEITOS EM PAPEL SELLADO $600

L* — Actos lavrados por funcclonarios de justiça estadual.
a) — Autos de qualquer especle;

.... b) — Sentenças extrahidas dos processos, inclusive formaes de partilha;
c) — Cartas testemunháveis, precatórias, avocatorias, oitatorias, in

quirição, arrematação, adjudicação, exame, etc.;
d) — Provisões de qualquer natureza;
e) — Instrumento de posse e outros;
f) — Editaes e mandados judiciaes, no interesse ou a requerimento 

das partes.
2. » _  Petições e memoriaes dirigidos a qualquer autoridade Judicial 

ou administrativa estadual òu municipal, e os documentos que as acompa
nharem, quando antes disso não estiverem sujeitos ao sello fixo ou propor
cional do Estado.

3. * — Todos os actos e termos lavrados nos processos de legitimação 
ou vendas de terras publicas, ou aforamentos, arrendamentos, etc.

4. ° — Attestados.
6. c — Certidões e copias não designadas em outros paragraphos desta 

tabella, traslados e publicas fôrmas extrahidos dos livros, processos e docu
mentos existentes nos cartorlto dos escrivães da Justiça estadual ou qual
quer repartição publica do Estado ou municípios.

6.0 — Testamentos ou codicilios.
7. * — Estatutos de sociedade.
8. ° — Contractos, distractos ou fuzões de sociedades commerciaes, com

panhias ou sociedades anonymas.
9. ° — Contractos, titulos ou documentos não especificados que não 

estejam sujeitas ao sello fixo ou proporcional de mais de 6600.
OBSERVAÇÕES — a) Ficam isentos do papel sellado todos os pro

cedimentos “ex-officio” e iniciados pelos promotores públicos ou curadores ge. 
raes de orphãos, interdictos e ausentes e massas fallidas, sendo pago, afinal, 
pela parte decahida o competente sello.

b) — -Além do 6ello do papel, as certidões copias, traslados e públi
ca-fôrmas, a que se refere o n.° 5 deste paragrapho, sendo extrahidas dos li-
vroa, processos e documentos de repartições publicas do Estado ou municípios 
c os actos subscriptos por empregados que não percebem custas óu emolumen
tos, pagarão mais:

De busca por arm o..................................................  HpOO
Da rasa não poderá ser inferior a ...................... ISOOO
De busca por a n o ................................................... 1*900

Sello de estampilha
1 / — Todas as petições iniclaes apresentadas em qual

quer repartição administrativa do Estado ou município, inclu- otnnn
slve o papel sellado...................................................................... ... 2*ow

2.* — Procurações, de proprio punho, passadas em li- _  __
vroB de notas e sub-estabelecimentos..........................................  2*°°°

3.0 — Guias de tabelliaes ou particulares para paga
mento do Imposto de transmissão de propriedade, de heranças ___

e legados ou que quaisquer o u tro s .................................  86°°°
Nos documentos expedidos ou visados pela Policia
a) — Salvo-conducto para qualquer parte da Republica 56000
b) — Licença para sahida de navios:
1. ° — Estrangeiros, a vapor ou a m o to r...................
2. ® — Nacionaes, idem. idem ......................................
3. ” — Estrangeiros, a v é la ..........................................
4. ° — Nacionaes, a véla ............................................... íitewo
c) Licença para embarque ou desembarque de expio-

................................................................................................................... 506000
d) — Licença para embarque ou desembarque de armas 506000
e) — Licença para exibição de artistas em Cinema,

Theatro ou Pavilhão ...................................................................  306D0O
f) — Licença por funcçào de qualquer sociedade espor

tiva   156000
g) — Licença para sociedade carnavalesca .....................  206000
5.0 — Tudo quanto deva ser feito em papel sellado e

que neste não tenha sido escrlpto. salvo falta delle nas estações 
competentes, por cada meia folha dc p a p e l......................................  l$00fl

OBSERVAÇÕES — Não é permittido escrever em meia folha de pa
pel de um acto, salvo pagando o sello de cada um delles. Exceptuam^se 
os termos, autos e outros actos em processo judiciário, as certidões e os attea- 
tados na meia folha de requerimento ou mandado que os motivarem e oe 
reconhecimentos de firmas.

Sello de verba 
6100 POR FOLHA

1 o _Livros de notas procurações, protocollos de audiências, d* en- -
trega de autos a juízes ou advogadas, e registros dos tabclliftes e escrtvftes d« 
qualquer juizo estadual.

2. * — Livro de cofre de orphaos.
3. * — Livros dos distribuidores.
4. * — Livros de depositários publico«.
6.* — Livros de despachos da Recebedoria.
6.° — Livros de termo de vendas de substancias venenosas ou In

flamáveis, além do sello do 5 7.*, n.* 1.
7/ —Protocollo do registro geral de hypothecas.
8.* — Livros que devem ter os commerciantes, as companhias e socie

dade« anonymas, os correctores, os agentes de leilões, administradores dc ar
mazéns de deposítos, etc.

OBSERVAÇÕES — O sello marcado neste paragrapho é devido por 
folha de livro que náo exceda dc 35 centimentros de comprimento e 35 de 
largura, excluídas as folhas para Índice ou qualquer fim diverso.

Excedendo qualquer destas medidas pagará o dobro da taxa corres
pondente.

________ _____________________________________ ' 3

ACTOS QUE PAGAM O IMPOSTO CONFORME SEU OBJECTO 
TITULOS DE POSSE

Sello de estampilhas \  '(
1. ® — Titulo de legitimação, revalidação de posse. con.

cessão ou sesmarias, aforamentos, ou arrendamentos até 150 _ ^
hectares........................................................ ..............• • ; .............  256000

Dahi por diante mais 56000 por cada cem hectares.
2. ® — Certificado e registro de posse........................  66000

„ , , DIVERSOS
Sello de estampilhas \

1.® — Por portaria expedida pela Secretaria de Policia,
hão sendo das mencionadas nos seguintes num eros.................. 36000

. .3.0 _  Por portaria ou alvará de soltura de qualquer 
preso não pobre................................................................................ 66000

3.0 __ por portaria para sahida de pessoa recolhida em
custodia, salvo os miseráveis........................................................... 56000

4.0 _  por mudança de prisão a requerimento, excepto
miseráveis..........................................................................................  10*000

5.. _  por matrícula de conductor de vehiculos, bonde,
•tc., feita na Secretaria de Policia...............................................  206]X»

6. c — Por matricula de carregador, criado, etc....... 2*wu
7. » _  Por licença ou alvará para requerer em Juizo,

cada u m ..........................................................................................  ff*000
8. ® — Passaportes concedidos pela Secretaria de Po.
a) por pessõa.......................      256000
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b) por fa m ília .......................................................................  50S00O
9.° — Provisão de caução de opere.demoliendo.............  60$000
10 — Notas de archivamento de contractos e dlstractos 

de sociedades, de registro dc marca na estação competente, lan.
çadas no exemplar restituído á parte; notas dc archivamento 
de estatutos de sociedade, ou suas alterações; e das dissoluções 
das sociedades e companhias anonymas. pagas nas certidões 
uadas à parte — até 5:OOOS. 10$000; até 10:000$, 20$; ate 
20:000$, 30$; de vinte cm diante, 60$000.

11 — Termos lavrados e verba de registro de titulos e 
requerimentos das partes em repartições estaduaes ou mu- 
nicipaes, cujos empregados não percebam emolumentos ou
c u s ta s .................................................................................................... 5 $000

12 — Nos despachos de “Cumpra.se” de precatórias
vindas de outros Estado?...................................................................  5$000

De país estrangeiro .............................................................  10$000
13 — Gulas de desembaraço, por conto ou fracção de

conto de réis. sobre o valor official da m ercadoria................... $600
14 — Idem acauteladora, ou de estatistioa....................... 38000
15 — Certificado dc estatística .. ....................................  $500
16 — Pela transferencia de guias de direitos pagos .. 5$0üü
17 — 1.“ via de despacho de c-xportaçüo. cujo imposto

não exceda de 20S000........................................................................... 1$000
1$ — Idem de mais de 20$ até 5 0 $ ..............  2$000
19 — Idem de mais de 50$ até 100$...................................  3$000
20 — Idem de mais de 100$............................................... 6S000
21 — Carteira de identidade.............................................. 5$000
22 — Carteira de identidade para o fim de engajar.se

& pessôa na Policia, Guarda Civica ou Corpo de Bombeiros .. 5$000
23 — Recibo de quitação acima de 20$000 e menor de

1 :COO$OOD...............................................................................................  $600
Idem, idem de valôr igual ou superior a 1:000$ .. .. 15000
24 — Certificado de classificação de algodão, por kilo $002

Selo de verba
25 — Cartas de adopção. legitimação, habilitação, de 

herdeiros de supplemento de idade, tantas vezes quantos fòrem
os adotados, legitim ados....................................................................  80$000

26 — Termos de abertura e de encerramento nos livros
de que trata o n. 6 do § 3.° desta Tabela, por l iv ro ..................  10$000

27 — Por decreto de perdão ou commutaçáo de pena.
não sendo pobre o agraciado ..........................................................  50$000

28 — Por quitação passada aos responsáveis para com
o E s ta d o ...............................................................................................  2$000

29 — por mercês não especificadas concedidas pelo
governo .................................................................................................  12$000

30 — Autorização a sociedades estrangeiras, succur- 
saes ou caixas liliaes para funccionarein no Estado, sendo: **

a) Banco ou companhias de seguros..............................  1:200$000
b) Caixas econômicas, sociedades de seguros mutuos, 

de credito real, e as de que tiverem por objecto o commercio ou
o fornecimento de generos alimentícios.......................................... 2005000

c) Outras companhias mercantis ou industrlaes .. .. 1:000$000
d) Cooperativas....................................................................  600$000
31 — Alteração de estatutos de sociedades anonymas .. G0$000
32 — Titulos que conferirem victaliciedade aos profes

sores   15$000
33 — Prorogação de prazo para execução de contracto 

de obras ou serviços do Estado ou dos municípios, ou de par_
ticular. por cada m ê s ......................................................................... 508000

Por menos de 30 d i a s .........................................................  10S00O
34 — Desistencia ou recisão de co n tra c to .................... 5%
35 — Por leilão de qualquer n a tu re za .............................  20$000
OBSERVAÇÕES — Não pagarão selo desta Tabella:
1.0 — o s actos e portarias que ordenarem o pagamento de vencimen

tos, ajuda de custo, gratificações provenientes de contratos ou destinados
2.° — Os que comuníoaretn decisões do Governo.
3.0 _ o s que versarem sobre matricula em qualquer estabeleci

mento de lnstrucçáo superior ou secundaria ou concessão dt exame dc habi
litação para qualquer logax no Estado. _ . . .

4.0 — o s que ordenarem pagamento de divida passiva do Estado, de 
qualquer natureza.

5.0 _  o s expedidos a favor de praça de pret da Força Publica do 
Estado ou em beneficio de pessôa pobre.

6.0 _  os que ordenarem pagamentos a empregados pelas estações 
ílscaes dos logares em que residirem.

Sello de estampilhas 
BILHETES DE LOTERIA

10% sobre o valor de bilhete ou de cada fracção de bilhete das lote
rias do Estado expostos 6 venda.

I

d) — Sem vencimentos ou ordenado .. .. .. • • • •
4.o — por prorogação de prazo de funccionanos públicos 

para assumirem ou reassumirem exercício do cargo. . v  .. ..
5 0 — por prorogação de prazo para prestaçao de

flâUCIl.................. •• •• •• •• • • •• •• •• •• • • * * •• • • •• ••
6.° _ Por prorogação de prazo para inicio de qualquer

contracto feito com o Estado ou M unicipios.............................• •
7 u — Alvarã de supprimento dc- licença para casamento 

de orphãòs ou menores, cm virtude de recusa de seus represen
tantes leg aes............................................................. ...  • "  • • • • • •

8. ° — Dispensa de lapso de tempo concedida pelo Go.
verno do Estado, referente a contractos, privilegies ou quais
quer outros favores............................................................. . • • ■ •

9. ° — Licença para exploração de minas em terras do
domínio do Estado ou municipios......................................... •• ••

10 — Licenças concedidas pela Prefeitura Municipal ..
11 — Quaisquer outras licenças não especificadas aqui

NOMEAÇÕES DIVERSAS E TITULOS COMMERCIAES

10$000

10$000

200$000

505000

80$000

500$000
3$000
4$000

6$000

Sello ile verba

1. ° — De escrevente ju ram en tad o ...............................
2. ° — Avaliador com m ercial...........................................
3. <* _  Avaliador, partidor, contador ou distribuidor do

ju iz o ........................................................................................................
4. ° — Despachante da Recebedoria de R e n d a s .........
5. ° _  Ajudante de despachante da Recebedoria de

R en d as ....................................................................................................
6. ” — De interprete ou traduetor p ub lico ....................
7.0 _  De caixeiro despachan te .........................................
8.0 — D3 co rrecto r.................................................................
9 ° — De zangão e agente de le ilõ es ..............................
10 — Carta de com m erciante..............................................
11 — Carta de rehabilitação de com m erciante.............
12 — Alvará de moratoria a commerciante ...................
13 — De supplente de juiz municipal ou de direito ..
14 — De transferencia de emprego ou novo titulo para

continuação do exercício ....................................................................
15 — De qualquer outro não especificado em melhoria

de vencimentos, ou menores de 200$000 .........................................

12SOOO
30$000

15S000
100$000

50$000
ÍOOSOOO
30$000

1009000
80$000

1505000
50SOOO
10S000
20$000

5$000

5ÎOOO

DIPLOMAS SCIENTIFICOS E TITULOS DE HABILITAÇAO

Sello de verba

1. ° — Titulos dc habilitação de p ro fissão .................... 100*000
2. ° — Verbas de matricula na lnspectorla de Hygleno

em diploma de medico, cirurgião, pharmaceutlço. dentista, etc. 25$000
3. ° — De engenheiro, agrimensor, engenheiro civil, ba.

charel em direito, etc................................................................... 255000
4. * — Diploma de habilitação ao cargo de Juiz de di

reito  305000
5 / — Provisão para advogar a quem não seja formado 

em alguma Faculdade de Direito da Republica, sem tempo 
f ix a d o ......................................................................................................  1:0005000

a) — Sondo provido temporariamente por a n n o ............. 100$000
b) — Sendo provido pelo Juiz de díreito cada causa 505000
6.° — Provisão de solicitador dos auditorlos sem fixa.

çfto de tem p o ....................................................................................... 7 1505000
a) — Sendo temporarla por cada anno................................ 25$000
7 — Registro de titulo de professor de ensino publico

do qualquer gráu..............................................; ....................................  10$000
8 — Registro de marca de descaroçador de algodão

>oi' m a rc a .............................................................................................................. 10$000

DOS PRIVILÉGIOS 

Sello dc verba

1° — Diploma de concessões que não sejam privilegio« 
de Invenções:

a) — Até 5 annos .................................................................  3005000
b) — Até 10 a n n o s .................................................................  500*000
c) — Até 20 annos . .......................................... •. . . . .  .. 1:0005000
d) — Por mais de 20 a n n o s .................................................  1:500$000
3.° — Patentes de privilégios de invenção ......................... 605000
3. ° — Titulos de garantias de privilégios........................ 605000
4. ° — Certidão de melhoramentos nas patentes de pri

vllegios...................................................................................................? 20*000
5. ° — Verbas de registro de transferencia de patentes

de privilégios...........................................................................................  15$000
LICENÇAS E DISPENSAS 

Sello de estampilhas

1. ° — Licenças concedidas pela Saúde Publica para aber
tura ou renovação de licença annual para Pharmacia. Drogaria.
Laboratorio, Deposito de Drogas, Fabricas de aguas mineraes e
venda de substancias venenosas e inflam m aveis......................... G0$000

2. ° — Licenças para abertura de casas de empréstimos
sobre penhores....................................................................................  100$000

3. ° — Licenças concedidas a empregados públicos do 
Estado ou município, com vencimentos ou ordenado:

a) — Até 3 m êses.................................................................  5$000
b) Até 6 mêses........................................................................ 10$000
c) — Para o tratamento de saúde com o exame medico 5$000

Palacio da Redempção, em João Pessôa, 31 de dezembro de 1935, 46.° 
da Proclamação da Republica.

Argemiro de Figueirédo 

José Marques da Silva Mariz 

Dr. Walfredo Guedes Pereira 

Isidro Gomes da Silva

( * ) Reproduzido por ter sabido com incorrecções.
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V I N H O S  S A L T O N

T I N T O S :

SANTA LUZIA — Agrada a todo paladar, BARBERA — Especial, sem 
competidor. CLARETE — Leve e saborosíssimo.

V I N H O S  S A L T O N
B R A N C O S :

RHENO — Especialidade para peixe. GRANDE VINHO — Delicioso!
E* uma coisa... doida!

V I N H O S  S A L T O N
PARA BANQUETES:

MOSCATO — Espumante sem igual! CHAMPAGNE — Melhor que
as estrangeiras!

Recebedores: — J. HONORATO & CIA.
Rua Barão do Triumpho n. 306

MERCEARIA MODÊLO

O impaludismo» flagelle 
dos homens do interior, af
fecta o organismo e a for
tuna das suas victimas. .* 

Porque o homem enfer
mo não pode prosperar fi
nanceiramente.

MRIQUM
combate as febres, sezões 

.1 ou maleitas* e restitue ao 
homem do campo a-saudo 

necessária á efficïencia do 
trabalho*

O tinleo modleamonTo qua 
loi discutido na 

Academia do Modicina

AGUA FIGARO
Tisse etn prêt« e cast&nJh«.. Résisté ses banfaas 

quentes, fris* e de mar.
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FUNDIÇÃO DE FERRO

DE

V I C E NT E  I E L P O  &  C I A .
Fundem-se êmbolos, valvulas de qualquer tipo, torneiras, man- 

cais, cilindros para locomotivas e caldeiras, bancos para jardim, 
escadas circulares, cruzes para Jazigo, candelabros, fogareiros, 
chaleiras para fogões lnglêses, etc.

E S P E C I A L I S T A S
em portOes, gradls de ferro, silos para cereais, carros de mão, 
ttlambiaues de cobre fnhrter» nâ m o o noIKn ralambiques de cobre, fabrico de camas, calhas.

Aceita qualquer serviço de torneamento. Executa solda au-
toxenica.

A uidca da Capital. A ultima palavra em acabamento .

TRAVESSA DA BOA VISTA, S3 — FONE. 7»

PREÇOS SERS COSSPETEHCIA

PARAíBa  ------::------  JOÃO PESSÔA
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ANTOXIO MENDES, portu
guês, casado, com 38 annos, re
sidente á Travessa Agra Filho, 
70, Catumby — Rio de Janeiro, 
declara que, so ff rendo durante 
quatorze annes de fortíssimos 
ataques epilépticos, lia dois an- 
nos atrás, por indicação do dr. 
Raul Martins, medico da Light, 
começou a fazer uso do especifico 
Antiepileptico BARASCII, encon
trando-se, agora, após o uso de 
nove vidros grandes daquelle fa
moso remedio do prof. Barasch, 
cm perfeito estado de saúde, ra- 
dicalmentc livre, de todas as ma
nifestações desse terrível mal, 
estado cm que se vem mantendo 
ha mais de dez raêses. O Anti
epileptico BARASCH é vendido 
cm todas as pharmacias c droga
rias cm vidros grandes c peque
nos.

/is pessôsa  
que lessem

As pessõar qae se resfriam o se 
constipam facilmente: os que sentem 
o frio e a humidade, as que por uma 
ligeira mudança de tempo ficam logo 
com a voz rouca e a garganta in- 
fiammada; as que sofírem de uma 
velha bronchite; os asmathticos, e 
finalmente as creanças que são ac- 
comniettidar de coqueluche, pcder&o 
ter a certeza de que o seu remedio é 
o Xarope São João E’ um produeto 
Eclentlfico apresentado sobre a íói - 
ma de um saboroso xarope. E’ o úni
co que não ataca o estomago nem os 
’ns. Age como tonico calmaüte e fas 

expectorar sem tossir Evita as affec- 
ções do peito e da garganta. Facili
ta  a respiracão, tornando-a mais am
pla: limpa e fortalece os bronchios. 
evitando as inílammações e impedin
do aos pulmões a invasão de perigo
sos microbíos.

Ao publico recommendamos o Xa
rope São João para curar tosses, 
dronchites, asthma, grlppe, coquelu
che. catarrhos, defluxos, constipaçõe*

5

Para maior rendimento de seu trabalho, pro
cure o caminhão que cobre mais kilometros 
em menos tempo, consome menor quantidade 
de combustivel e proporciona maior*couforto — 
o caminhão Ford V -8!

De baixo preço inicial e reduzida «mortisa- 
ç.ão, de custeio mais moderado e velocidade 
que augmcnla o numero de viagens diarias, o 
caminhão Ford V-8 tem a vida garantida lon-

C A M I N H Ã O

gam en te pelo seu  m olejo  excepcional, pela re
s istên cia  de todas as suas p e ç a s . . .

Peça u m a dem onstração sem  com prom isso! 
E xperim ente a sensação de segurança produzida  
pelos seus freios p o s s a n lc s . . .  a suavidade da 
sua d ir e c ç ã o .. .  o conforto do seu system a de 
m o la s . . .  Com  u m  cam in h ão  Ford V-8 de 
m aior rend im en to  ao seu trabalho, torne-o  
m a is p roduclivo, m enos fatigan te!

F O I P  V - .

NOVA PELLE BRANCA FEZ 
VOLTAR MINHA SORTE EM 

3 DIAS
“ Quando minha pelle era escura, 

gjo.->s:ira, flacctda. tendo porás dila
tados e cravos, eu não tinha admira
dores nem convites. .. mas com o uso 
do Crème Rugol, obtive uma nova 
pelle branca que trocou ni-.nha sorte 
em 3 du~s. E eu que não tinha ne
nhum pretendente, recebi agora 3 
pedidos d ' casamento ao mesmo tem
po” . M. Valery.

Toda mulher pode aclarar, suavi
zar e cmbellezar sua pelle, usando 
diariamente o Crême Rugol, cuja p 
netração in lantanea acalma u irrita
ção das glandulas cutaneas, fecha os 
póros dilatados e dissolve os cravos 
completam ante, não deixando vestí
gio algum. O Crème Rugol é o ali
mento sem eguul para a pHle, pois 
branqueia a ma.s escura o suaviza a 
mais irritada < m 3 dias, tornando-a 
branca, bella, írèfica e nova o q ie 
além de tornar seu rosto formo: o, 
também lhe trará  soite . Experimen
te o Crème Rugol ç íicará encantada.

VISITE, NA I.**FEIRA BE AMOSTRAS BA PARAHYBA 
0 0  NORTE, 0 “ STAND”  BA

0  UNICO QUE ASSEGURA, ECONOMICAMENTE, UM SER
VIÇO DE REFRIGERAÇÃO COMPLETO.

UM PR0DUCT0 DA GENERAL MOTORS INC.

DISTRIBUIDORES PARA OS ESTADOS DA PARAHYBA, 
PERNAMBUCO E ALAGOAS:

R A M I R O  I R M Ã O S  6  D I A .

A V .  M A R Q U E Z  D E  O L I N D A ,  1 9 2

r R E C I F E  — P E R N A M B U C O

GONOFORMINA
A cura 

efficaz e 
moderna
N as bôas 

Pharmocias e 
Drogarias 

VIDRO

U*
G onoform m a, a 

u n ica  vaccina em  form a liqu ida  
por via buccal contra  a blenorrba- 
gia e nua* com plicações - c is tite ,  
p io lite , u retlir ile , etc . - tem  rea
lizado curas a té en tre  5 o 10 diao 
e é de grande effioacia, p rincipal-  
racnte nos casos recen tes. O Feita  
de cu ltu ras de gonocoecos de gran
de e ffe ito  curativo, é lam b em  o 
d esin fecta n te  ideal d«'* víjvk uri
narias e b iliares. Não tem  u m lr a -  
in d icações. A taque ainda hoje o 
•eu  m al. G onoform ina cura! 
LABORATORIO PAULA SOARfS LTDA.

.................. - ----------- ----  -1

AGUA GAZQZA SÃO LQURENÇO
Soberana agua de mesa, indispensável nas 

refeições.
A gua linagnessana S Ä 0  LQUREMÇQ

Além de fter também uma optima agua para as refeições, re&llxa pro
dígios nos casos de moléstias do figado, rins e bexiga.

Agua alcaiina SÃO L0URENÇ0
Furamente medicinal, bicarbonatada, sodica e potasslca. E’ de acçi« 
efflcex nas moléstias do estomago. intestinos e baço. Os diabéticos • 

os artlxriticos aproveitam muito usando esta agua.
At açuas SAO LOURENÇO sáo as únicas que têm attestados de ism* 
midade- . meas, como os dos notáveis drs el Couto, Roch* Voa,
Agenor **orto, Florcncio de Abreu, Rodo’ Jo etii e muitos oatisM. 

Representantes neste Estado: — PE<0 IRA & CLA.
RUA BAR'' DO TRItlMPHO, 277 (!.•).

PARA DOENÇAS Ö 0 PULMÃG 7
SÓ V I N HO C R E O S O T A D O

Do PSiarnt.-E him . JOÃO M  SILVA SIVEIRA
Combate as Tosses, Bronchites e Fraquezas !

PODEROSO FORTIFICANTE! — GRANDE CONSUMO l
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PREFEITURA MUNICIPAL 
DE JOÃO PESSÔA

P harm acias de p lantão du
ran te  o mês de janeiro

Povo 1—  9— 17— 25
Minerva 2— 10— 18— 26
Londres 3— 11— 19— 27
S. Antonio 4— 12— 20— 28
Teixeira 5— 13— 21— 29
Confiança 6— 14— 22— 30
Véras 7— 15— 23— 31
Brasil 8— 16— 24

ADQUIRA UM OLDSMOB1LE 
1935. O Odsmobile é o melhor 
e mais lindo CARRO da actuali. 
dade. — Rua M. Pinheiro, 118.

D I A R t O  D A  P R A Ç A

VALORES DAS MOEDAS E COTA- 
ÇAO DO OURO

2 de janeiro de 1936.

A agencia do Banco do Brasií for
neceu hontem as seguintes taxas pa
ra vendas de cambio á vista:

OFFICIAL LIVRE

Venda Venda

Libra 58$126 89$600
DoJlar 18Ç800 18$200
Lira $960 1$480
Peseta 1S630 25495
Franco $965 1$200
Escudo $530 $810
Reichmark 7$320 4*745 5S500
Florim 8$050 12Ç330
Suisso 5S830 5$900
Belga 2SOOO 3Í065
Peso argentino 35800 4$980
Peso urugayo 5 $350 6Ç700

A gramma dc ouro foi colada a
20S200.

AO COMMERCIO

A agencia do Baaco do Brasil ven
de cambiacs do mercado livre para 
cobertura dos títulos de sua carteira.

AS COTAÇOES DOS GENEROS

FARINHA DE TRIGO

Farinha americana

Gold Medal 631000

Farinha nacional

Olinda especial 
Olinda commum 
Recife 
Luz
Três Corôa»

47$000
45$000
43$000
47$000
451000

Banha

Do Estado, lata 
Do Rio Grande, lata

62$000
61$000

Assacar

Triturado
Crystal

40$000
38$000

Gasolina c kerosene

Gasolina, caixa 
Gasolina litro 
Kerosene, caixa 2i5 
Kerosene, caixa 3|5 
Kerosene, litro

68$500
1$300

47S000
70S500

1$200

Couros e pellc*

Pelles de cabra, 1.*
Pclle de carneiro. 1* 
Unidade, 2.*. refugo 
Couro salmourado 
Couro secco salgado

X*
7$000 
5 $000 
2$500 
2$000 
2$400

Arroí
Japonês brilhado 
Commum do Maranhão 
Agulha

58$000
405000
65$000

ALGODAO
RerLáo
Matta

58$000
56$000

Mercado firme.

Xarqtta
Typo BB 
Typo XX 
Typo SS 
Typo AA

31$000 
32ÇOOO 
33S000 
34$000

Bfcbo
Do Rio Grande, kllo 2$200

TRENS DE BANHO
Pnrllda de Cabedello 
Chegada a Joáo Pcssóa 
'Partida de João Prssôa 
Chegada a Cabedello

7.35
8.6

17.20
17.53

N A V E G A Ç Ã O  I  COMMERCIO
COMPANHIA CARBOKJFERA RI0-6RANDEHSE

Linha regular de vapores entre Cabedello 

t  Porto Alegre

CARGUEIROS RÁPIDOS
PARA O NORTE

CARGUEIRO “TAQUY” — Procedente do sul, deverá chegar em 
nosso porto no proximo dia 7 de janeiro, o cargueiro “Taquy”. depois 
da ncccssaria demora, saliirá para os portos dc Natal, Fortaleza, Tutoya 
e Areia Branca.

PARA O SUL

CARGUEIRO “ HERVAL” — Esperado do norte, deverá chegar 
em nosso porto no proximo dia 6 dc janeiro, o cargueiro “ ílcrval”, após 
a ncccssaria demora sahirá para os portos de Recife, Maceió, Rio, San
tos, Rio Grande, Pelotas c Porto Alcírre.

DEMAIS INFORMAÇÕES COM OS

Agentes —  IISBÔA & CIA.

RUA BARAO DA PASSAGEM N. 13 — TELEPHONE N. 22»

' LLOYD NACIONAL SOCIEDADE ANONYMA
Sede: —  Rio de Janeiro

LINHA PARA’ -  S. FRANCISCO

PAQUETE “ ARASSt"' — Esperado de Porto Alegre e escalas 
no dia 10 do corrente sahindo no mesmo dia para Natal. Areia Bran
ca, Aracaly, Fortaleza. Camocim c Tutoya, para onde recebe carga.

PAQUETE “ARATIMBó” — Esperado dc Porto Alegre e esca
las no dia 15 do eormitc sahindo no mesmo dia para Recife, Maceió. 
Bahia, Victoria. Rio de Janeiro. Santos. Rio Grande, Pelotas c Porto 
Alegre, para onde recebe carga c passageiros.

NOTA — Acceitamos carga para a cidade de Campos, no Es
tado do Rio, pois mantemos contrato firmado com a “ LEOPOLDINA 
RAILWAY” . Outrosim a baldeação será feita no porto do RIO DE 
JANEIRO.

Regular serviço de cargas e passageiros, pelos paquetes “ ARAS” 
entre os portos dc Cabedello e Porto Alegre.

Para demais informações com os agentes: ARTHUR & CIA.

Escriptorio — PRAÇA ANTHENOR NAVARRO N.° 34.

Armazém á Praça 15 de Novembro.
Telephone: Escriptorio 38, Armazcm 53 — JOAO PESSOA

COMPANHIA DE HAVEGAÇAQ LLOYD BRASILEIRO

Séde: —  R b  da Janeiro —  Brasil 
Rua do Rosário, 2-22

A m aior em presa de navegação da 
America do Sul

Serviço de passageiros e ca rg as

LINHA SANTOS—BELEM 
PARA O SUL

VAPOR “SANTARÉM” — Esperado do norte no proximo dia 
11 dc janeiro, sahindo no mesmo dia para Recife, Maceió, Bahia, Rio 
dc Janeiro. Angra dos Reis. Santos, Paranaguá, Anlonina, São F ran
cisco, Rio Grande, Montevideo e Buenos Ayrcs.

PAQUETE “D. PEDRO I I ” — Esperado do norte no proximo 
dia 17 c sahirá no mesmo dia para Recife, Maceió, Bahia, Rio dc Ja 
neiro e Santos.

PARA O NORTE

VAPOR “MANÁOS” — Esperado do*sul no proximo dia 16 dc 
janeiro, sahirá no mesmo dia para Natal. Fortaleza, Tutoya, São Luiz 
c Belém.

PAQUETE PRUDENTE DE MORAES” — Esp.crado do sul no 
proximo dia 23 c sahirá no mesmo dia para Natal, Fortaleza, São 
Luiz e Belém.

LINHA MANAOS — BUENOS AYRES

VAPOR “BAEPENDY” — Esperado do norte no dia 5 dc ja 
neiro sahirá no mesmo dia para Recife, Maceió, Bahia, Victoria, Rio 
dc Janeiro, Angra dos Reis c Santos.

PAQUETE “ DUQUE DE CAXIAS” — Esperado no dia 9 dc 
janeiro c sahirá no mesmo dia para Natal, Fortaleza, S. Luiz, Belém, 
Santarém, Óbidos, Parintins, Itacoatiára c Manáos.

VAPORES ESPERADOS EM RECIFE 
PARA EUROPA

PAQUETE “SIQUEIRA CAMPOS” — Esperado cm Recife, no 
dia 5 dc janeiro, sahindo no mesmo dia para Lisboa, Vigo, Ilavrc, 
Anvcrs, Rottcrdam c Hamburgo.

1

A Companhia recebe cargas para Santarém, Itacoatiára e Ma
náos com transbordo em Belém e para Pelotas e Porte- Atègre com 
transbordo no Rio de Janeiro

Recebem-se cargas para qualquer porto do Estado da Bahia em 
Trafego Mutuo, em S. Salvador, com a Cia. de Navegação Bahlana.

Outrosim, acceita cargas para estações da Rêde Mineira e 
Vlaçáo com baldeação em Angra dos Reis.

As reclamações de faltas e avarias seráo acceitas por ea cripto 
e dentro do prazo de três dias após a descarga.

Pára demais informaçõee com o agente 
B A S I L E U  G O M E S  

Escriptorio: Praça Anthenor Navarro, n. 28 — Arma. 
zem: Praça 15 de novembro.

Endereço telcgraphico: — NAVELLOYD 
Phones: — Escriptorio, 32 — Armazém, 52 — JOAO PESSÔA

>  —

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA
SERVIÇO SEMANAL DE PASSAGEIROS E CARGAS ENTRE PORTO ALEGRE E CABEDELLO

HORÁRIO DA LINI1A AÉREA
“CONDOR”

Purtidas dos aviões: — Para o sul 
-  Todas as quartas-feiras, ás 7.40 
horas escalando nos portos de; Ma
ceió Penédo. (facultativo). Aracajú, 
Bahia. Uhéos, Belmonte, Caravcllas, 
Victoria e Rio de Janeiro, até Buenos

A‘1pará o norte: — Todas a» quintas- 
feiras, às 14 horas, até Natal.

VAPORES ESPERADOS 

“ I T A P ü R A ”
Esperado dos portos do Sul no dia 16 do corrente, quinta-feira, sahirá 

no mesmo dia. para RECIFE, MACEIÓ, BAHIA, VICTORIA. RIO DE JA

NEIRO, SANTOS, PARANAGUÁ, ANTONINA, FLOKIANOPOLIS, RIO 

GRANDE, PELOTAS E PORTO ALEGRE.

PRÓXIMAS SAHIDAS:
“ITASSUCÉ” — Terça-feira, 21 dc janeiro.

“ITABEKÁ” — Terça-feira, 28 dc janeiro.

A V I S O
Reeebem-se também cargas para Penêdo, Araeajú, Hb-us, Ofcmpot,

Wk> Francisco e Itajahy, com cuidadosa baldeaçáo no Rio de Janeiro.
A Companhia recebe cargas e encommeudax até a respera á* ■ahldd

do* «ma paquetes.
Pede-se aos srs. carregadores que providenciem para gue k* ev u  «**- 

gas estejam no costado doe navios no dia de suas chegadas.
Os consignatários de cargas devem retlral-as do trapiche da Campou

nhla dentro do prazo de 48 horas, após a descarga findo o qual incidirão as 
mesmas em armasenagem.

Passagens, encommendas e valores, attende-M no eaerijHosío »M ai 
l i  boroa, na veepera da sahlda dos paquetes.

As demais informações, seráo dados peloe agente«

WILLIAMS & CIA.

FttAÇA ANTHENOR NAVARRO N • « — PHONE BS«

ENFERMEIRO DIPLOMADO: — Arnaud No- 
brega acceita chamados a residências, para applicar 
injecções e curativos. Póde ser procurado, todos 
os dias, na Assistência Municipal.

BOVINOS LEITEIROS DE ÓPTIMA ORIGEM

Bom gado leileiro não lerá quem não quizer.
O estábulo Modelo, sito ã av. Almeida Barréto n.° 2108, 

tem pura vender cxcellcnlcs novilhas.
Óptimas garrotas.
Vaccas dc grande producçfío leiteira.
As novilhas estão embizerradas do rep^odiiríor. puro 

sangue tlollnndcs vindo do Sul, no valor de 4:0001000 c 
serviu de l.° Prêmio na 1.“ Kx posição Agro-Pccuaria dc João 
Pcssòa, sob o registro n." 270.

Procurem ver este estábulo, antes de comprar seu 
çado bovino leileiro em qualquer parte.

INSTITUTO COMMERCIAL “J0Ã0 PESSÔA”
OFFICIALIZADO

Rua Duque de Caxias, 539 —  Capital
CURSOS: — Commercincs — Dactylographia — Tachygraphia — 

Primário — Admissão 
INTERNATO PARA O SEXO FEMININO

Informações na Secretaria cio Instituto, cie 7 de janeiro em diante, dus 
10 ás 11; das 14 ás 15 e das 19 ás 20 horas, todos os dias iuteis.

H0RTENSE PEIXE —  D irectora

\



Vidro................
Pelo correio.. . .  / t
Dop.“ Casa AlexandYo’ 

O uvidor. 148 .  Uio

E* O MELHOR DE
PURATIVO POR 

CONTER OS 3 UNI- 
COS ELEMENTOS 
QUE COM SEGU. 
RANÇA COMBA

TEM A SY Ptm .iS  
E IMPUREZA DO 

SANGUE —
IODO, ARSÊ
NICO c I1Y- 
DRARGYRIO.
Tonifica c depura o 
organismo pela ac 
ção do IODO c AR.
SEN1CO, que aug 
mentam a curva do 
peso — ENGORDA.

E sempre efficaz no rheumatismo, arthritismo, limphatbmo, corrimentos doenças chronicas dos olhos e 
ouvidos, pernas inchadas, ulceras, fistulas, feridas antigas, placas da bocca. varizes c moléstias da pelle.

Os médicos não rcceiando contra indicação, por não ser secreta sua formula o receitam diariamente.
A venda nas Pharmacias e Drogarias.

CfiSÄ DE PE5JH0RES -
A’ RUA GAMA E MELLO, 22

Acccita-se cm penhor: — Joias, brilhantes, fa/.cn 
das em corte, fardo ou peça, ferragem, cimento, 
farinha de trigo, arame farpado, estivas em geral, 
cofres, pianos, machinas de costura, escrever, cal
cular, eic., moveis, apólices federaes e mercado

rias cm geral, tudo que represente valor.

De utilidade em

MULTÃ DE 2s080S3!J8
A quem Infringir o decreto n.° 36. do regulamento das casas de

penhores.
Qacm fizer penhores clandestinos, está snjeito a dita multa.

G A L E R I A  N O B R E
* DE J. F. NOBRE

Artigos religiosos cm geral, capellas c véos para noivas, nbjcctos 
c tecidos para armadores, estampas, quadros, vidros, espelhos, moldu
ras, malas, valises e colchões.

FABRICA DE VELAS E ARTEFACTOS DE CÊRA 
RUA BARAO DO TRIUMPIIO. 430

------------------------------- -  - .......................... .......... ...........y

SKF e 2 polcas, mancacs, cte. A tra
tar eH . Cnalcgrc, rua Barão do Tri- 
umpho, 466 — 1 °.

APIARIO MARIA IRE-
i NE — Vende puro Mel dej 

Abelhas “Italianas e Urus- 
sii”. Av. João Machado, 
1155 ou Gap. José Pes
soa, 25.

BARALHOS — Pelos 
menores preços, vendem-se 
á rua 5 de Agosto n.° 49. 
(Descida da Casa Penna).

CACHORRINHOS Lô- 
BO RAÇA PURA — Ven
dem-se na Avenida Pedro 
II, 1.319. — Macacos.

e EXITO DEFENDE DA ESCOLHA
Existem muitos remedios para Grippe, Resfriados e Febres diversas, remé

dios que fazem diminuir a acção climinadora dos Rins, fonte de vital importância.
A “ C A S S I A  VIRGINICÁ” é remedio g a r a n tidamente inoffcnsivo, que tanto 

pode ser usado por pessoas idosas ou fracas, como pelas crianças de mais tenra 
idade, sem nenhum inconveniente.

“CASSIA VIRGINICA” regula a funeção dos Rins e é um anti-febril sem 
igual para Grippe, Resfriados e todas as febres infecciosas.

—  Distinguido com menção honrosa no 2.° Congresso Medico de Pernambuco —
v /IDE PROSPECTO QUE ACOMPANHA CADA VIDRO)

---------------  A’ VENDA NAS TRINCIPAES PHARMACIAS ---------------

A UNIÃO — Domingo, 5 tlc janeiro de 1936

DEPOSITÁRIOS:
C. P ereira  & Cia.

RUA BARAO DO TRIUMPHO 
-----  João Pessoa -----

Trinta únnos dc succe^o 
são o melhor reclame para 
preferir J U VE N T U DE  
ALEXANDRE para (ra 
tar e ombellezar os cabei- 
los. Extingue a caspa, ces
sa a quéda dos cabeilos, 
evitando a calvície. Faz
voltar á côr natural os 

cabeilos brancos,
dando-lhes vigor 
e mocidade. Não 
contém sacs de 
prata c usa-se 

como loção. »#£

ATTENÇÃO — Vcnde-.se 
baratíssimo o Corlume São 
Geraldo, cm Pirpiriluba, 
município de Guarabira.

Traiar no mesmo com o 
seu proprietário.

r>------------------------------------------------,5?V

Em Campina Grande

VENDE-SE a casa sita á rua
Miguel Couto, 247, iocalisada
em optimo terreno, oitões li-
vres. distando três minutos do
centro da cidade.
Cartas a J. 15. Silveira. — Rua
do Imperador, 483. ----- Recife
— Pernambuco.

I ■■----------------- >j

MERCEARIA A’ VENDA Vendo 
se uma. á avenida Vera Cruz. 235. 
Óptimo ponto. T ratar na mesma.

FAMÍLIA que pretende so mudar, 
;ndc por preço dc occssíão, além dc 
»rios movcJs, uma casa á avenida 
:inas G-?raes. madeira para çpnstruc- 
io de um prédio ctlinhas de 10 mts. 
>pr. e outros menores um motor 
eutz de 3 HP e uma transmissão

Depressa
AUTO POSTO “VIDAL DE NE

GREIROS’* — Para completa com. 
modidade dos automobilistas residen
tes e visitantes á cidade de João 
Pessôa, acaba dc ser installado na 
praça Vidal de Negreiros n.° 35. con 
fronte ao Parahyba Hotel um poste, 
completo para automóveis com lava- 
?cm á sombra em elevador possante 
rom capacidade de elevar qualquer 
caminhão. Foram adquiridas como 
complemento machinas modernas pa
ra extrahir e repor oleo do motor, cia 
caixa cie marcha c do cardan assim 
como machinas para lubrificação an- 
comatica das molas e applicação do 
gaz oleo.

Mantem ainda um bem sortido 
stock de peças, accessorios e graxas 
para polimento aJérn dc unia officina 
para pequenos concertos, vulcaniza
ção de cainara de ar e uma tungu 
para csrga oleclrlca em baterias.

O posto Vidal ejo Negreiros, par« 
bem servir aas seus freguezes nã" 
medirá esforços e conservará as suas 
portas abertas dia e noite para s 
venda de gasolina, oleo e pernoite 
de automovqis.

Visitem o auto posto Vidal de Ne. 
greiros.

Praça Vidal de Negreiros. 35. Tde- 
phone, 253.
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Estreará o maior illusionista brasileiro

magia e illusionismo ! Nunca visto! Unico noNumeros sensacionaes genero

-------- H O J E ----------
DUAS SESSÕES A’S 6 1|2 E 8 lj2 HORAS

—  HOJE —
DUAS SESSÕES 
ÁS 6 1|1 E 8 HS.

AMANHA — DUAS SESSÕES 6 1|2 E 8 HORASWARNER BROS — FIRST NATIONAL apresenta 
I R E N N E D U N N E 

como nunca foi vista ou ouvida! — em
A “ METRO GOLDWYN MAYER” APRESENTA 

LIONEL BARRYMORE — em

A V I R T U D E  E N T R E  E L L A S ! . . .
Com ALICE BRADY — MARY CARLISLE

Complementos: METROTONE — ALMOÇO AO MEIO DIA — Comedia de Charley Chase
Preços: 2$000 — 1$100

TODO O ROMANTISMO DO PASSADO EM CANÇÕES DE JEROME KERN!
UM ESPECTÁCULO INESQUECÍVEL 

Complementos — I OX NEWS — Jornal-novidades 
MISSISSIPE — Short — ACORDANDO O SOARES — Nacional D. F. B. 

PREÇOS: — 25500 — 1Ç300
NOTA: — Em vista de innumeros pedidos dos seus frequentadores, a Empresa 

do “REX” resolve mudar seu horário para 7 Ii2 horas, todos os dias, exceptos os do
mingos, que continuará o mesmo de antes.

MATINÉE A’S 3 HORAS ------ - PREÇO GERAL: $800 RÉIS
E L L A  E O S  T R Ê S  M A R U J O S !

—  HOJE —
DUAS SESSÕES 

AS 6 E 8 HS.

MATINÉE A'S 4 HORAS 
TOM-TYLER em

PA RA M O U N T-------------------------- AMANHA ------------------------------  PARAMOUNT
--------------- DUAS SESSÕES — 6 1J2 E 8 Ij2 -----------------

CHRONICA ALEGRE DE UMA ÉPOCA EM QUE ERA PROHIBIDO SE BEIJAR 
NOS DOMINGOS. . MAS NOS OUTRO^DIAS...

D I R E I T O  A’ E L I C 5 D Ã 0 E !
-------- COM --------

FRANCES LEDERES — JOAN BENNETT — CHARLES RUGGLES

AMANHA — DUAS SESSÕES 6 E 8 HORAS

A “ METRO GOLDWYN MAYER” apresenta

0 C R I M E  DO V A G Ã O  P A R T I C U L A R !
CHARLIE RUGGLES — MARY CARLISLE — UNA MERKEL 

Complementos — METROTONE JORNAL
O GORDO E O MAGRO em EU & CIA. — DOIS DUPLOS — Comedia com Billy GUbert

Preços: ----------  1$600 — 1$100-------------Q U IN T A -F E IR A -----------------
O PRIMEIRO SUPER-FILM DA R K. O. RADIO PARA 1936 

O bandido fez da sua vida de lama uma escada de ouro para a mulher dos seus 
sonhos galcar as alturas da sua GLORIA!...

1REKNE DUNNE - -  RICHARD D1X 
--------EM ---------

S T Í K G A R E E  —  0 B f i H D O L E I R O  DO A M â

MATINÉE A S 3 HORAS -------- PREÇO GERAL: $800 RÉIS

A M 6 R  E D E V E R !

—  HOJE —
DUAS SESSÕES 
AS 6 111 E 8 HS.--------------------------SABBADO E DOMINGO ----------------------------

AHI VEM! O PRIMEIRO SOLENNE “BIG-SIIOW” DE 1936!
O LEAO DA “METRO GOLDWYN MAYER” VAE DAR UM AR DE SUA GRAÇA

COM A APRESENTAÇAO DE
NORMA SHEARER -  FREDRIC MARCH CHARLES LAUGHTON

------- E M ---------
A FAMÍ L I A  B A R R E T T !
(THE BARRETTS OP WINGOLE STREET)

UM ROMANCE DE POETAS
PELA PRIMEIRA VEZ — A REUNIÃO DE TRÉS ARTISTAS PREMIADOS PELA 

ACADEMIA DE 8CIENCIAS E ARTES, NUM SO’ “FILM”!

AMANHA — DUAS SESSÕES 6 1|2 E 8 HORAS

A “ UFA” apresenta a deliciosa Opereta

P R I N C I S A  D A S  C Z A R D A
Com MARTHA EGGERTH 

Complementos — FOX NEWS — Nacional (D. F. B.) 
-------- Preços — 1S600 — S800 --------

MATINÉE A’S 2 HORAS -----  PREÇO GERAL: $600 RÉIS
E L L A  E O S  T R Ê S  M A R U J O S !

DR. OSORIO ABATD

Clrwgtio da Ass!stenoU rubtlc* 
• ío Hospital Santa 

OPERAÇÕES E VIAS
----- URINARIAS ----

Tratamento medico e cirúrgico 
das doenças da uxelhra, pror- 
ta ta. bexiga e r<ns Crstosco- 

plas e oretUrosccptas 
Consultas das 10 As 12 «> d»« 

16 k? 18 hora® 
Oonaultorlo: — Rua Bar Ao do 

Trlumpho. 450 
JOAO PESSOA

NA FALTA DE LJb.i l fc. MuYlEK.NO
----------  S O  ----------

LEITE CONDENSADO

V I G O R

H. CMALE8RE,
Bei. em Sciencias Coinmer- 

ciaes — Escripias commercials, 
balanças, contractos, distraclos. 
registro do firmas na Junta 
Commercial, exame cie titulos. 
registro de marcas, exame cie 
escripias. Maximo sigillo pro
fissional.

Ha oualquer duvida, embara
ço. falta do clareza em vossa 
escripta? Procurae o BUREAU 
CENTRAL, rua Barão do Tri- 
umpho. 466-1 °, todos os dias 
úteis, das 8 ás 11 horas, que 
tudo se fará a bem dos vossos 
interesses. Encarrega-se tum- 
bém de registro d • diplomas na 
S. E. C. no Rio de Janeiro.

JOÃO F'ESSÔA — Domingo, 5 de janeiro de 1936
V-

COM RADIO

P raça  Vidal de Negreiros

“MERCEDES
A MACHINA DE ESCREVER 

MAIS MODERNA E MAIS 
RESISTENTE 1.

MA CHINAS PORTÁTEIS “MOER 
CÉDES-PRIMA” !

Vendas em prestações modlca*. 
“SOLEM AR” Companhia Com 

merclal Duhnfahr & Reinlng 
JOAO PESSOA — RUA MACIEL
-------  PINHEIRO N.# 181 --------
Mantemos oíficlna com technioc 

•ompetenU

CINE SAO P E D R O
VESPERAL DOMINGO

Um programma attrahente e de successo
MUDANÇA MUSICAL — Short da “Paramount” 
GUILHERME TELL — Desenho da “Universal”

A TODO PANNO — Tapete Magico da “Fox” 
e a formidável comedia em 2 partes da “Universal” 

UM BOM CUNHADO com Henry Armetta
------------ Preço geral: $400 réis --------------

SOIRkE -  A 1. série de VILLA DOS PHANTASMAS 
e dois complementos

SEGUNDA-FEIRA — O mesmo programma 
TERCA-FEIRA — Um “film” inédito da “Paramount”

--------- -— ---------- -------------------
“FAVORITA PARAHYBANA” 

CLUBE DE SORTEIOS de Ascendino Nobrega & Cia.
A FAVORITA PARAHYBANA - • P raça  Antonio

Rabello n. 12 (an tiga  V iração)

Resultado do sorteio dos coupons.brindes gratuitos, realizado
pelo Clube de Sorteios FAVORITA PARAHYBANA, em sua séde *
praça Anlonio Rabello, 12, no dia 4 de janeiro, ás 15 horas:

1 .* Prêm io............... 7606
2 ° ” ......... 4918
3 ” ......... 7041
4 ° ” 4313
5 ° ” 9590

João Pessoa, 4 de janeiro de 1936.

P L A N O  “ D E M O C R A T A ”

NOCTURNO
Resultado do sorteio dos coupons.brindes gratuitos, realizado

pelo Clube de sorteios FAVORITA PARAHYBANA, em sua séde á 
praça Antonio Rabello. 12, no dia 4 de «aneiro. ás 19 horas:

1.“ Prêm io............... 1641
2 ° ” 5087
3 0 ” 2683& « H 3048
5 ° ” 5378

João Pessôa, 4 cie janeiro de 1936.

AI)HERBAL PYRAGIBK. fliciJ 4« «betes.
ASCENDINO NOBREGA A CIA. concessionário«

------------------->j

A H O L L A N D Ê SA
Sâo convidados os illmos. srs. colleccionadores dos 

instruetivos álbuns da A Hollandêsa, para cuja conclu
são faliam menos de 40 figuras, a vir registrar seus 
álbuns de hoje em diante a fim de facilitar a distribuição 
dos prêmios, quando os álbuns completos.

Outrosim, poderão desde já declarar os prêmios 
que preferem. Os prêmios já se acham em exposição.

Agencia á Praça Aristides Lobo, n. 72.


